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Ma proflasllo, na cultura no desporto, o associativismo no .Algarve:
uma rede a conllertar cohtctlvamente ...

-

ASSOCIAÇAO DE ESCRITORES
E JORNALISTAS ALGARVIOS?
UMA SUGESTÃO EM ÚLTIMA HORA
N AO queremos dBixal' para a �e­

mana v que pvdemos dizm- já
nesta: à última hora chegou-nos a

prvpv'sta de lançarmos à opiniãv
pública a Ctriação ae uma Associa­

ção de Escritore8 e Jornalistas Al­

garvios. Justifica-se: grandes' nv­
me.!: aa criação literária portugue­
sa de hoje são nvmes de gente nas­

cida nesta terl'a onde o sol, a na­

tureza, a fala, a atrrliOsfera educa
logo à nascença 08 homens que
inventam o futuro. Será 11JecesslÍ­
rio falar de António Ramos Rosa,
GCIJ8tfÍ¡o Cruz, Torquato aa Luz,
CarZos Albi1lio, Casimirv We Brito,
será nJece8sário faZar de tantos ou­

tros nomes deste presente riquís­
simo que v Algarve mostra ao

País '! O J10ImtaJl 'do AJ:g'8JI'Ve, em

última hora arpela para tVM'S os

escritores e jornalistas algarvios,
indepenàent!emente d<J,s iaeias e das
crenças, apela para que eles &e

pronunciem. Para que eles digam
em voz alta se querem 'Ou não fwn­
dar a Associação de Escritores e

Jornalistas Algarvio'S, ne&ta hora
em que o PaÆs deve rrliObilizar todos
os recursos humanos e intelectuais
para a construção de, um futuro
onde a criatividade e o espirita te-
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'I DO SR.PRE�IDENTE:DOCONSELBO I GENTE EM SUBASSOCIAÇAO! A PROPOSITO DA MORTE I ALGUMAS PREOCUPAÇí!ES SOCIOLÓGICAS E DEOGRAFICAS

! ()() S�. ,()�()f. S4L4IA� I
i I
II! Há :IligUl"laS e há ocasiões que não admitem retórica. As frases, ;!!¡¡-. longe de exaltarem a grande personalidade que se extilnguiu di- II mínní-Ia-íam, Porque ela é bastante por sf só, na sua verdade para JIJ
¡¡-. se impor à adm!iração dos homens.

. II Professor respettado pela inteligência lúcida com que encarava JIJ
¡¡-. os problemas e penetrava as realJidades, pensador dlaro, escritor jlJljill de rara correcção e elegância formal, Salazar fOI ehamado ao Go-

JIJ
� verno como técnico, em momento partãcularmenre critico da vida jlJl"" portuguese, Sem dramatismo, com calma seronídade ifunitou-se a
I aplicar como miniSltro os mesmos principios que ensânava na cá- I� tedra, Mas logo demolIlSltrou, no realísmo com que encarava os I• problemas, na resístênoía às pressões exterãores, na Indíferença I� às censuras como aos aplausos, na tenacldade com que mantinha as II resoouçõe¡¡¡ tomadas, na segurança com que seguís, as di,rectrlzes I
¡¡I! traçadas, não ser apenas o professor que sabía ou o intelectual Ique discorria: era fY homem de carácter forte e de vontade inflexi- ""

� vel em quem se manifes1Javam as mais �tas vírtudes do estadista. iii!1I As finanças do Pais sanearam-se, E a vida regrada do Esta<lo
�

� foi o alicerce onde firmou a solidez da moeda, a dlsciplâna da admí- IjIJI nãstração, o ressurgimento da economia. Multos anos de atraso>
JIJ haviam privado o Pais das necessãrãas infra-estruturas <lo pro- I
jlJl gresso econõmícot foI preciso fazer muítæ coísa de ræiz, na educa- I
JIJ ção como nas obras públicas, e constantemente, durante o seu IjIl Governo, se abriram escolas, se rasgaram estradas, se construíram II portos" se lançaram pontes, se ergueram edificios... para que os IJIJ portugueses pudessem tãrar maior partido do seu trabaJIho e as- II pirar a urna vida melhor. ..

� A mul1JiJpli'cidadei dos partidos e a sua Indíseíplína tinham dado jlJl""...

�"_""""_"_"""'il"_"""""'''''''_''_''''''_'''''''''''''�I aos. prlimeitros dezasseis anos de regime republicano urn carâcter iii! � I¡¡-'i =��:�ofO=a:li�:.d;u!:::;'a!�:�:: �:c!�;o����: I I .A CR ISE NAS· PESCAS �� 28 de Maio de 1926 I'A da Ditadura Militar que ela impliantou. Era ; � II preciso encontrar urna fórmula cons1iiJtucional que permlttisse pôr I � ¡¡-.
I termo à d�tadura sem perigOl de fazer regressar o Pais à confusão � :; i!.:=o;���fo����-:��x�:��n�Ó:!�i������,��� i ª

E NAS CONSERVAS i
I

1933 e que aiinda hoje nos rege. Nesse diploma fundamental se iii!! , =ji! consagrou o sistema corpolJ:'ativo que introduziu em Portugal unIa I � iII!.�I sã, constante e progressiva política social. Não havia pràtiicamen- � •
te nada fcito em �nefici()/ dos trabalhadores: toda, ai legliSlação e I� orglaIl!ização que hoje protege o mundo do trabalho nasceu dai. iii! A CRIS'E lIlas peSDas Ce, conse­

I Mas já outtros hon!l;ontes sOiliciltnvam a sua atençli.o infatigâvel: I quent>emente, nas con\Serv'3ls de
JIJ o Ultramar português aguardava novo impulso civUizador .. Sala- = pme) continua. Números agoraI zar traçai¡ também ai OS seus planos, concebe uma acçli.OI racilOnal � tornados públiLws pel.o BaIlICo de
� de execução metódica e .o que era Sliinplesl nostalgia torna-.se ideal I Fomento N�c:ional, na sua publiLca­I colectivo, o que parecia sonho converte-se em realidade, desabro- JIJ ção «Análd.se de Conjuntura Eco.nó­
� cham as. velhas cidades africanas, surgem outras novas, a selva I ffi'tca e Furum:cei'ra - 1969», rev€­
I cede ao impacto de animosas vontades cOlIn reforçados meios de � l'a¡n que, no ano findo, a activti.da­

� acção, populações milenàriamente a(l·a.s� recebem a mensagem I de voltou a sof(fer 'evoluçã.o desfa­

I civilizadora, desentritnha-se a terra dosJ trópicos em novas l'IikLue- � Vú'I'áVlel, em Vermos a'ÍIIlda mais
ji! zas e quem conhecera o ultra.ma.r português dos anos vinte deste I acentuad.os que em 1968.

I século - mal o reconhece na pujança dasl suas feições actuaãs. � Diz"'se nomeadamente que «n.os

I (Conclui na 4.· págituJ) I prnmeilros dez meses do ano (1969)
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Vestido de seda amarela muito cla­

ra, tendo o «empiecement» bordado
a ponto de grilhão com !linha cin­
zenta e cor de cenoura. Duas palas
S()brepostas simulam a exætência
d,e algibeiras horizontais que, de

facto, não existem.

VISADO PELA DELEGAÇA.O
DE OENSURA
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= NO PRÓXIMO NÚMERO PUBLICAREMOS O !
! PRIMEIRO ARTIGO DE UMA SÉRIE EM QUE I
! CARLOS ALBINO ANALISARÁ O PANORAMA ¡
i DO ENSINO NO ALGARVE i
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nham v lugar forte e rijo. do ci­
m�to. É uma camp:anha na qual
o JOimiaJl d� AJg¡arve selntiria a

maior Doerência em associar-se a
toda a Imprensa algarvia p01"que
a proposta nc'io é nJOssa: veio pe­
dir¡do silêncio, veio pedindo amor

por esta te1"l'a que foi e será &em­

pre o nosso berço, o nosso traba­
lho, v nossv sonho.

por Torquato da Lua

o volume to!Ja¡1 de pesca desC'aJITe­
gada no OontJiilllente acUsau uma

quebra de 15,7 PQr cento eŒU 'rela­

çáJo a ddêntioo periodo do rulO pre­
cedente (menos 46400 toneladas),
depOlis de em 1968 haver .decldlnado
8,2 por.Clento (men.Qs 26500 1xJ'lliela­

d3JS), não admd,rnndo, assim, qUie '1l;S
es1lim8!tiiVlaJS do produto bruto orI­

ginado no sector >aC'Usern igUialmlen­
te um decrélscimo superior ao de
1968 (- 12,5 por oento contra
-10,2 por cento)>>. EsdaI1ece-se,
no entanto, que a quebra sofdda
no volume dJa pesca não corl'es­

ponde à qUiebra 'em teTmOS mon'e­

táI"ios, que foi logioamente menor,
embora appeciãvel (7,3 pOT cento).
HouV'e, pois, papa o C'onsumddor, >em
1969, um 'subsúaJnc:ia1 aumento do

preço do peixe no mereado.
Qual foi o to1Jal da pesca descar­

t1egada no Cooo,neIlJte no rulO nn­
do? A fonite de que nos seJrV'imos
l'eve,Ia um número da ordem d!!JS
(l!!JpenJas) 249 794 tone:l!adJ3iS, en­

qUlaJIlto em 1968 h>avciallTI sido des­
cal'l'egadas ¡nas 10!Ja¡s 296 200 tOIl!e­
ladas 'e ern 1967 322 833. No qUe se

re11ere à sarddooa, !espécie de giran­
de c.omsumo oe base da l>aboração dais
nossas fábr.tcas de {!<mserV>as, a pes­
Da que, em 1967, a;oogd:ra 86 617
toneladas passou p!!Jra 55 958 'em

1968 oe p8Jl'a 42813 em 1969.

(OoneZu. na 5.· página;
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O ALGARVE vILi ter também o

seu porto turístico. Depoi5 dos
grandes hotéis, das praias cosmo­

pOÜJtas, do aeropoI"'tOl, anuncia-se,
para· breve, ViJIamoura, grande em­

preendimento turístico junto à
praila de Quarteira.
Após a urbanização e delinea­

mento da povoação, ·0 porto come­

çarâ a ser construído! O contrato
de concessão e exploração foi 1ISSIi­
nado jâ pelas entii'dades competen­
�, sendo o min.iS>1;ro das Obras
Púb1ica.s e Comuniicações e outor­
gante por parte do Estado.
Situado na zona central da costa

algarvia, o porto a.r1áficiJal de Vila­
moura destina-se à navegação de
recreio, constituindo, sem dúvida,
um grande atraotivo sob o ponto
de vista turístico, devido não só à
sua localização priViilegiada, mas

também aes amplos horizontes. que
vai abrir a todos aqueles �e pre­
ferem � despOlJ'tos náuticos.
Nurna zona de grande desenvol-

UM NOVO PORTO VAI NASOER
NO ALGARVE

vimento e em progresso. coru!ltant�,
Vilamoura é

.

urn dos centros
criados pelo turismo na nossa Pro­
víncia, turismo de qualidade que
poderâ interessar apenas os magna­
tes portugueses e estrangeiros,. Um
porto ililferente do da vizinha Quar­
teira, onde existe affiœ uma faJna
da pesca que nem sempre se pode
delender das agrurlliS do tempo e

da falta do peixe.
Quarteira, onde também se faz

turismo, representa a outra face, o

Algarve tradicional e natural que
conhecemos de longa data. e que
não pode competir com esta nova.

face.

Uma vez rnai8, lado a. lado, dois
processQs diferentes da nossa. paIsa.­
gem huntana e googrâfica, qUe tal­
vez um dia. se venham a fundlLrmas
que hoje apresentam aspecto. <Ms­

tintos e op081Jos.

d. Carlo. Albino "
r,

DE todas os >aJlogtærvlios apenas UIllS

doze por oeruto estão assoma­
dos loob quælquer f101l'1lTIla,. E de '00-

we essa percermagem, os qlUie pær­
ti'c:ilpam na. Vida assocíætãva são

aqueles, poucos, que 'a emoção '0111

a procura de urn certo piI'lestigi'o
liamJça DIa >dli!sDussão do dIiia a 'd1Ia dias
nossas assiOcliIações c:uJltnwais, œe­

ClI"eJaJtiV1aJS, deS¡pOr:1JiJv>aJs, proñssío­
nads . Nos úilitiLmois IaLnIois dJi'll1lill1luœram
os sõeíos, l8lU1ffi!elIlItau:<arrn rus quotíza­
ções, Algm¡ma¡s I3JSSOClÍlações extdn­
gnnraan-'SIe. ,E se há vàJdIa IaJSSIOciiIart:iLva
ela aí >está tIeIl1Ido o dies<pIOO'tt> die
eompetdção por coração, Os Slindi­
D!!JWS? Elm Loulé, o SIiIIldlicato Na­
ciO!l1Jall dos S�lPaJtedIrois tende a desa­
pareceœ, Os oueros parecem maills
eIllIÚl'egu6s a actJ:i,VIiKllaJdJes surnptuá­
'Iii<as do qruJe às �otJiVÜldlad:eIS Slindli­
e>aJiS. '81!!Jbemos qus o dJeleg;aJdQ dio
I. N. T. P. no Ailig¡aJI1VJe tern piro­
ourado dliln!ann:iZJaJr a consoíêncía 5Íi1Il­
dicaI dOis rulg!lll'Vlilos. Mias os ténues
laços do oosoc:ilmtiV'ilSll}o orgænãzado
cortam eence qlUiaJqUler programa
de paI1tlJciJpaçáo.

O gmaJnJdJe plmbl:ema porém do
assocíætãvdsmo no Mga'l"'Vle é >a!qUlell:e
que \Se dJesenro�a nQ hOrUZlClllJJtje 'ClUJ­
turIaJ. Ai é q>ue a 'l'Ie>aJl.i:dade !1110'S tia.z
,coanp'l'leend!er a nós p(fOprios : 1810-
IffiOtS g;eIIlIte 'em SŒb!aJSsoc:ilação. Os
nossos avós foram uma ger.ação
ml8JT'aJVIilJro.sta, d'dea;lãs1Ja, {!niaTam
plrMJiJorumelIllte >Ilodlas as !3SlsoCliJações
� qlUie h:oj'e termos e fdZlelI1aJm
d!l1ioiiliJr oobI1e eliaJS :wma: ex:iJstênJcila.
wV'a na 'ouiirtnlira. A I1eaJ1ddmdJe 00-

•
• Illllll

(Oonclu( na 4.' lIdgína)

OJULGAMENTO
DE LOS ANGELES

UM grande julgamento está a

despertar o inveresse ãos am,e­

rioanos e de toâo o mUnM. Decor­
re .em Los AngeZe.s e o principal
réu chama-se Manson. O caso vem

sendo falado ·em toda. a Imprernsa
há lcmqos meses e o pTóprio julga­
mantv foi adiado por várias vezes,
enquanto o prim'eiro inculpaM fa­
zia afirmações espectaculares e

gravava um discv que se tornava
ebeet-setler»,
Oharlee Manson, a «hippy�, qwe

uns consiaeram louco e outros um

«iluminado», arrasta um tonço
processo e cv,nsigo vários joverns
âos avis sexos, Há onze homicidios
conhecidos ae que são acueaâos,
inclUlÍnM O' da actriz Sharon: Tate
e dos S6U'8 companheiros.
Mas a história ae Manson arras­

ta uma estranha filosofia que mis­
tura a Bíblia Dom o racisrrliO, de
uma imlliginação absv'lutamente ãe:
lirante.

O criminoso pensava, com os

&6US aeeaeeinioe, âeeencoâear uma
gUetrra ae total ext,ermínio ,entrie
negros e brancos 'l'1IOS Eetado« Uni­
dos. Essa gwerra aiCabaria cvm a

(Conclui na 6." pdgínaj

O NOSSO IJll'e'z'ado colega «Repú­
blliœ» tl'ansClIleV'eu o a>rtd·g;o «A

Tôr ,está tI1i!ste», qwe nia úl:tfllTIla se­

mana ·tinseI"imos, do nas'SO dedicado
ool:alboraJdor Redlro X!awer.

A Ru ...-Panelo .eó'1I0 Braga que com a AvenIda da ReplÍbllca consruul
no VerAo o fulcro do movimento em Vila Real da Sanlo Ant6nlo

, FACTOS E IMAGENS I
MANHA- DE VERA-O NA VILA POMBA LINA
N AO é \!l:Íbado, 'lVWL domingo. -'2 um dia normal de fins de Julho,

em Vi,la Real de Santo António, de céu limpo e sol quente, ame­
nizaM por brisa Cligradável qUe se desejaria sem interrupção, para
acalmar 0i8 rigores estivais.

Toda a vila se movimenta, vive plenamente um dos dois meses de
maior animação, e o fulcl'o dessa
vid;a comv que se transplanta para
a Avenida aa Repúb.lica, Praça
Marquês ae Pombal e Rua Teófilo
Braga. Na Avenida, a ininterrupta
passagem aos veículos lembra as

Z01lill8 aa Baixa de Lisboa. De um

lado e dv outro da grande artéria,
estendem-se duas amplas filas de
automóvei8, (];as quais há sempre
alguns a sair ou a entrar. Nos Ser­
viç<Js de Fr,onteira apinham-se tam­
bém os carros que entram ou swem

e surgem ae vez em quando mago­
tes ae espanhóis, equipados para
aesfrutarem a manhã na praia de
Monte GO?'ao 'Ou que vêm simples­
mente fazer lI.s suas comp1'as. Mui­
tvs MS carros que chegam 'Ou esta­

civnam, são we matrícula estran-

(Conclui na 6.· pdgtna)



2 JORNAL DO ALGARVE

FIOS PARA TRICOT
A. NETO RAPOSO, LDA.

No sen Próprio Interesse consulte a easa que maior I!IOrtldo
tem em fios para tricot e crochet Nacionais e Estrangeiros.

Venda di.recta ao público ao preço da fAbrica.
IA escocesa e shetland, Fibras AcriII1Cl18, robUon, cardinil,

eordonet, perlé, e argolinha. Algodão para colebas a peso, rAfias

pedapont etc.
Fazemos descontos às senhoras tricotadelras.

A. NETO RAPOSO, LDA.
Praça dos Restauradores, IS-V Junto à Es� do Metropoli­

tano - Telefone !l26501.

A praia de Tavira
vai ter a dimensão que merece

O dila .22 de Julho die 1970 ÍÜJc8Irâ -Se do pliano de urbanização res­

por certo aesínalaño nos memoeüaãe pectívo o segutnte: «'Dendo em vãs­

dia. VII.da. de Ta.vli.ra como lUm dbs ta o apro�ei1JaJffieIl!to baMlear da

malis impm1:aJnJtes, pOiI' DleLe se si- {['estante ¡p�nte da Hha die Tl8N!Lra, a

tUlair f8Jcl;o1I' do anaJIoir !OOlevo pM'8. o quaJ se delS€lllvolve pall'a pOieŒlite do

tmg\l'aJDdeIciiiIlrenJto dia lCIidadie. As 15 Illúcleo ,eerCia die 10 a 11 qwHómJe­
hiOr'as desse diIJa ef>OOlJuou-<æ oos Pa- 'bros, rpro¡põe.,se a c:rdaçã:o de um

ç'Os do CoIllioeilllo a· venda. em hasta peqUeillO rolIlllIYodJO de ipŒ'3ñJa, iO qual
pÚ'bliiJoa dos telrrearolS' da ilha de Ta- paJrtilllOO do 'oelilitro ilooail ditstribui­

vdim deoofecta.doo do Domí!!llio PÚ - ria os b8Jnh.i!stJas 00 long"Q da '[",00-

b]Úi� MaJr'ÍItli!mO e diestiJDJados à mba- taIDlbe ZOilla dia pTaœa. Assilm, a reg­

rn:l2la.ção dia prarlia. tam.1le � da 'ÍIl'ha. de 'DaJVÍTa po-

'l1J:1a,ta...se¡ de 'l1IIIlia fruiooa die 27 he.c- derâ VIiII' a Seir objleCJto die iIlltOOisla

ibM:1es e meio, IDla exbellliSão de um : rutildzação baline!a!I' mesmo .sendO

qudllómeltrr'o, em gJl1IlIDId¡e paIl't'e doo,æ.- Illoosa zottJJa. ViediaidJi a olcru¡pação ur­

mente roberta de IIllI8Jta de acácias. baDla; 'e¡st!81beJ},eceillJdio-se um I3iOOSS!O

e pli:nihe!Lros, iIl'O roCiail designado- por fáCihl, o glue .se lool!llSegme atrruvés do

pMia de 'l1a.vdiI1a, a ¡su[ do porto de lcoanbod,o de proJiJa I3Jtms piI'OIposto e

TavtiJra (QUJa¡tro Agml8JS), do-s qll1flllls equipamenrtJo balliIJJe!a!I' pl:J!llJt:UIal ao

fIOI"8Jrrn destaJeados 3 bJec:tJares como JOIIlgo da !!'estrurute pamte da .lM1!a,
¡pI'OIpII'jiedaxte p!.'II!vIadia do MnmfuciJpdo ¡pode IDla verdaJd.e 'c!mSltdtudr-se um�

pruro. :bnist:IalaçãJO de Seævd:ÇOiS orlid.aJ1Is 'estação baJlinJe8J[' de g1r'a!Illde capiaci­
e IOIUtroS Í!i1nJs. - diadie :El com ClalmClterisUi:oos de 1-80-

Com o IiJalnJce die 7$00 pOir metro ImnenrlJo 'El 3lul:lO!:noffiliia quase impar
q'llladiIiatlo, o 1'l1.iaÍiIOIr obtm, foli a T>es ICiffi reilaçã;o ao e:lO:iJsbemme 810 lOIll-

¡praça €Ill.CIeIl:1œda e o ten:melllú adju - go da ()o:srtJa pOI"tJuig1Uiesa».
diiloado, depod;s do <CJUIIIlIprómJ:ento dias

.

Com este prusso � dJaJdo e qJlÍJe
foiI'rniaild'dJaX:]¡es 'gaiI'runtes, aJO sr. Gra-, se lI"I€!Puta do 1JltaIioi[' inteI1eSlSe, dada
oI:a:m> FeII1I"a de J:esus Rlelógli.io, 00- a 'sua lamga proj'e!c:ção, mesmo jn­

nbJooildo dJiJrectOlr die vá.lri&s empresas .0alculá.VIel, �e-se a por.tJa de um

die ICIOIllstrlução. futuro que � oosta aJug'lWaT ri-
O to1JaJl I8.SSian ob1JiJdo fui dié 1 700 dente e: pI1OIIllIissor à .cddiade de T'a­

contois sen.do � 10aJUção de 5 % so- '.11., ,vaDJbo mais que a exceJ!.ência
biI'e a .ætJLm8JtiV'a do -custo dias� da sua prnfua, recoillhooida como

-;6s1Jriwturas DIO VallOII' de ·500ÓO C'OIll- das melhores, sob nJUmleT'OSOO pon­
tos. tolS de vIlista, dJad!8Js <aiS sUlrus priVii-

Esb81s tlind'æa--elsti!1utJuJras oom:põem- �egiJaJdias ,C!aJr8lcœriSitiloas, esteilldielll­

-se de Mde vli.â.ria, sistelIllla die 00'- do-Se pOir 15 quil6metros, sem 'al­

munli¡oação dDlte=a, paiI'qUJCJS de æ- temção de predJ1oaJdœ, tem possd­
tacli.OIllaIlllIeIlliUo, ajoodJimamenrlJos, 00- bilidadles q,l.1aise mesgotâ'V'ei's patria
IDlaS V'eO:"d:eIs, dJiJstJriijbud.ção dé_ âgua atelllàielI' rus maJi.oT>�S .exigêl!llcdJas do

potâveil, 'l'iedJes die OOIeII1g1ia e1léo1:r:ica SUJrIto 1lulI'Í!Stioo que vem assobelI'­

die baioca Ie raJ;1Ja teœão, dlLumiIllJação ba!llldlo o Allig8Jrve, aJssdJm trumbém,
públ'1Ga, ll"eIdJe de esgOibos Ie !Seu tra- sendo pOl!' orutro l�o qiUJase mesgo­
taJaneIllJto e OiUJUroIS trabailihos ii!IlId:Ls- táveiLs 3JS' pOtJeillcli:alliidlade1S de Te'S­

penJSlâ� ® fuD!cdœmJIl:llellllto do suœ'giJrnJeIl!m 'e die eoo'qruecdmento da

compLexo turfult:ilco. Os rbeiI1rellllOs cidade.
oompl!1ele!lUllidlJ',g Diestas obTas fiClll.- Está, ¡poilis, de paJl'labéms () WÆ­

roo, a todo o temPlO, proprl'ooalde mo a1garvlio e elS¡pieCliJalmente os fi­
do MuDlioipilio. �hos de 'I1aJViJrIa, de onde muLto jus-

,Folt'larrn fdXadoo 00 prazos de 6 tamente Ise diestaca o pl1C1S1iJdeIl!1le dio
meses 'palI"a a a¡pl'1esootaçã:o dOiS MulllIicí¡pdo" sr, dir. JOiiI'g,e Augusto
:pŒIOIj�otos das íj¡zl!f,ra-leSltJr¡u1:iuælas iplrdn - Colf\l1elia, q¡ue dJesdJe 'a hOl1a da SUla

cipads Ie de dolls anos e medo, a¡p6s po.sse ,em 'Úal œJrgo se V'eIffi lYaroen­
a. �1I'O\"aÇã;o die tJaIDs projectos, pa.ra do 'com e!Xitro:oœ'ddnáæ1Q deillodo re

a oollJ!c1usOO día:s obras, sob p.eilla de lIllqueJbram.tável f1jmrrlJeza peŒa oon­

que'bt"la dJa:qucla IClaJUção de 50 000 or€JUização om aJImejada.
oonItos, do diiŒ:eIiIto aus telI'reillQIS e às O «sonho» die qUie os ,cépticos, em
obras jâ l'eIaIliizadJa.s, tudo :reVlemelll- s'eu ISOI"rtiSO frilO, sempre deJ$OI1e!l1aJm,
do 'paJrIa a proip'I1lJeidlaJde do M1111Ii.- v.a;i fir�OOJIDIeIl!te '110 seguro ,CIaIIllliJn1m
dpilo. dia -realidlade rotal.

OlJaJuISUilJarlJo f,lJoou ainda q.ue, Illa

meldà1Ja. em que furem passadas 11-
cenças paira lB. CIOIDJBiI:Il'IUção oobMlla,
a. Câmwa oobT'all'â, :a tit:ulo de mailS
V'aliJa., a. qllli3J[J;t!Ia: die 15$00 polr' me­
tro qlllada'a.do, da área a CIOiIJ.StmldJr,
1Ilã.0 hajVlel!ldo �'ltgar à oobmnça des­
ta mesma tmIalis vaJIJia c:aJSIO o 3ídqlUJl.­
i!1eIDJtJe dos teumelDJOS OiiI'a voodJidos
CIOIlIsbiI'tul., a expeIl!sas SUJaIS, a :pOllltJe
die aJOO3SO à 1!lha die 'l1aVlliI'a.
Da .cOIIl8bruçãJO urbamia deIst:!aJœm-

� duas 1lIllIidaJd�s hOOelIedJrlas de l.",
oom 250 qUJaJr1xJl.s œ.da le roan C!OIIl­
juntos de c:bUlI1gaJ]ows». A oopaicd­
d'ade de aJlojaJrnJento, &biI'angeindt>
<toda a. pa¡r:te urtialDla, é de 3500
iCaIIll'aJS, d8Js quais, 400 proem SIeIr
CObeoIlÓæS polI' undrlade.s hOiteilJeâJrIa¡s.
O eq.uiJpameIl!1Jo 7]án.vtJioo fioaiI'â :t1i.­

xado na pamba da I'IÍIa, por Vlirt'udie
de ,esta OOiDIs1JiJtruIiir e�ceJcente pilsta
para a p'ráAltoa. de deapOlrtJos I!lárutJi­
eos, [,ig1uram.dO', 1emJúl1e outro eqUlj,pia­
mooto dJespo!I'tJi'Vo e re011elaJtivo, pb­
c:ma, téDlis, lIl1IiinJi..gol!fle, >etc.
Como DIOIt1a

-

de dlDJtel1eiS8e !I'espdga-

A. [lile �I nlrlB�1
C••,.lta. diári., • ,.rtir

i.. 16 la.,.,

Rua da Trindade, 12 - 1.0, Esq.
FARO

De um dOBntl reconhecido ao

pessoal do Hospital do Rggo

SebMtião Le'i-1'i:a

'''HII�U�.uU�N''��''�H�UIHUHHUIIHI.lA

Sessões no Algarve de
divulgação do .isterna
de ressuscitação
cárdio .. respirat6.ria

AntÓllllilO rubem-o, de Lagos, ad­
danitJalmeIl!1le em LliJ.sboa corm IOOsi­
dêlllcia !Illa RUJa da Padaria, n.O 32
dt. o, iIlltelI'Il!aJdo que foa no HospitaJI
dio Riego pl:>lr dOeillç-a gma�, rom

� camiJnJh:o a.1i fui tratado por
médJioos Ie IeJIJlflell'fmeWI'8JS glue iiioamia Arrenda-se uma casa noIIllIal '00m a ICOIllSClÍ.OOdia lSe lIlão JtOlr-
2:1I8.iSISe públdoo O' seu l'eCOOOec1meIl- centro da cidade, urna das de
to, todos leI!lIV'O!}Vieilldo IllfUIIU abraço maior movimento em vendas
tMteIrœIl com dJesCl-jo de lo«:1ga V'i(la de vinho.
pa¡n!. oolIlltlilDlu·aJl"lffiIl isuav,iæJnoo dores •

Ie oonfoobam.® <Xs des¡pro1Jegiki�s da p r e s t a esclarecJ.mentos
ltOIl1te. I CrIstóvão Pires - BEJA.

¡¡��ga em Beja

rmn
llEcos AGENDA
oom. seu eepoeo, sr, RogtN' Bulle, en­

comtra-se al passar férias em. Lag·os a

OO'S8l/l alss11W/11)te em Bmuxelae, sr.· D.
MarVa da P1!eda;de seue
=Está II fé7'iJas em Vila Real âeBœnto
Antó'lllto o ST. major Antó1'l1Vo Rufino
Antunes n0880 tlI8s1namte no Ult'lamar.
= Encon,tra-se gozamo tértæe em M0'''­

te Gordo o nosso asS'ilnante em Faro,
sr, dr BtN'mín40 Pilme.nta de castro.
= Em' gozo de féria!s está em Monte
Gomo a sr." D. Maria cortoeo: Ablooasvs
M(3/J1J(j,es Dias, 'I'1J()ooa aJ8simœnte em. Lw­
boa.
= Também estão a férias: em Ports­
m(10 o sr Leone'¡ Pereyra de So'USa,
'/b.osso assinante em Elvas,' em AlqWM­
dito (FigUÆ'i!ra da Foz), o S7·. Jorae âos
Santos Gonçalves Eraeão, de Loulé; e

em AT7naç{J.o de P�r(J o er, Fra7ldÍisco
Tomás Lapa, 1W8S0 as.simante em Faro.

'Na. FUSETA, IllJO GliIllJema 'DOIpAz!oo,
amanhã «ViJvIa Maaiia» II) «Sad'drll-»
Em LAGOS, IllJO 'DeatJro OilIllamai I:rnpé­

rio Ihoj'e, d,uS1:8. Vliln!g1aJnça» e «O 'destJe­
lYt"cb sanrn:oeno»; l!lIIIlIaJIllhã. cO ouro de
NtH c Kenna» ; Iterça-l1iefura d\'ÚiJSsão ma

Ohina Vlermelha.; qWIJntaA,e.'ilrn, «No il"8Í­
no dais blikimiÍlS>; qulillllta-dlaire; «AoQlI1tJe­
ceu no OelliTIe,.
Elm LOUL1JJ, IllJO Oill]e-T,oo¡wo [."QlUIIe­

tamo, nod·e. <P{))I'ItlO mJaJSls�vm", e «NOII"­
man jo01llJ!lJl.úSlba�; arnamhã, «A <p¡rimeiJra
ncetes ; terça-ífJeilra. «O:bhOIS 'VIEll1dles, ,1oilra
e 1>'eoni·g'osa»; Qlwillllta-d'eIiLra., cAmOl!" sem

bllir'l1eill'aJS�.
Em OLHÃO, <rr& ]}spmmaJda AVle.ndJd�

hoje, cA ,lieglião dOIS 2lCl<l'rOS»; aanamhã,
dl,esg'altJe IhwmJaJniO� e «A T'IlJPllIfIilga»; ner­
oa-<1lffira «A II"8Iirnha Ido 8JII'lIQr» e .-:0 tea­

·tTo do' C1'Iime:>; quaJrita-1le'iira., «A qllffi,­
da"'lblm. do ,gn¡¡n¡de cooeibro,. Ie «3 obillJ])léus
paea ]jiJsa�; qfllliJn�a-f"um, «Bedilm, lI1eu:
níão d'e lespIões» e «Rcmb'airam 'O ¡pali
Na.ta.ls : tseXJta-¡f,ei�, 4:Aœba. corn I�l!es ¡e

voiua ,�'Ó» le ",08S 117 'ean Bangkok»,
l(lm PORTIMAO, .no ailIlle-i'I1ellJtr<o, hOj,e,

elU ,ID3ItiQ1ée '<I.Jirvme Ciomo. \O V1entÜ'» 18 rem

sohrée «G1lÍetm€liJrlos � fÚI'ia» e «Sam­

·gwa dé (lO<l'.sáJrll!o�' 8Jm8lnlhã «Os 5 31Vj,SOS
<le ISa'taJná¡s»; !Se@wn.ldJ8i-!f,aim" cA mi�a
�X'oJ)iJSsã¡o é mlaJtaJr� Ie <O homem >SOIlllitá-
1"11<0» ; .tlerca-'nelira, «JleTrY, p¡escad.oŒ' .de

ág'UaS It1lJ'V8Is»; 'q.w!lJl1ta�iJrI8I, ,'Maaiia.Jisa­
beb e ",002 'ClOO1ÚI'a Go'lddiing¡er»; qualllJ!:a­
-L€ll¡fa cA dlelSta�; sextJa-dleJiJra, cOllrOlS
Vlarlde>� lolnl. ie pIel'¡'giO�.
Elm 8. BRÁS DE ALPORTEL, illJo'SãIo

�ás-Oill1e-TeMlI1o, am8J!lihã, (·aa.V'alleiiJro
vaga¡bfllllldlo., Ie cBaiIJJ<loLeJill'OlS diO ÂX'i'zOIDU.
Em SIL VE'S no Oimie-'Dealtiro Sh1V1€JIl;Se,

hoje «Hérowbás o ]Jilbiwloooll"»: 1lJ11lBJIIhã, .

<I./aços �t'ell'1l]OIS»; qru.lLnta-fleiJrla, «O cê­
l<e.bll1e' .,oubo <die G]3IS'giow� .

Em TAVIRA iliO OiInIe-T,eM:ro AIIlJt6-
ruloO PliIIllhl€licr-lo áTIlll<nlhã cO eSÚI'aJIlgeiro,
e «Waco»,'

.

.

,Em VILA REAL DE SANTO ANTO- .

NIO no LUlliiitano FultJeihol OLuhe, hoje,
«Quám,oo ru 000 ætá;s»; amanhã, defb:
terça-feJrn, <<'D6flliS :pe.rd'oo... eu não»;
QlJl;inta-ilieIim «Os doli\S" tlillios die Ring,¡».
Há ,também cilliema. IliO Gl6irilia. l!1wte­

boli C1UOO Ie em dul!la espl8lll&d35 <te
MiOme GioIf'd'O.

José VeRiura de Sousa

Na igreja de V�la Real de San"a An­
t6mo realizou-se o cll!8Qi'1n,ento da sr."

D Fernamda Mania Antónia, !Uha da
sr.a D. Flo·rindaJ Ma'!"fu> GomJes e ck¡ sr·

Casimiro MClmIUel Antón40, com o s,'.

Antón4.0 JO'8é CO'I'TriEmte RO'sœ, filho· d(J;
Br." D Oomsuelo Garoia Corriente e do

8'1". Márooli1�o Rod7"'ÍIgues Rosa.
Fcwarn padt'itnho8, dia 'I'1J()wa, a sr.·

D Maria Rasa Gorm,es Antówi-o e o sr.

Ant6nio Amancio do Sacramento Ma­

chaJdo, e do noivo, a sr." D. Rosa Ma­

ria Casan.ova Bdrbwra Lmwenço � o sr.

Jo'sé Jotfo Gonçalves.

rmn
UF ARMÁCIAS

DE SERVIÇO

Elm ALBUFEIRA, hojie, a Farmácia
.AilveS' de SIoiusa; Ie até sex;ta-!feim, a

F1ru-mácia PIædI3idle.
.

Em FARO hodie, a FalMllJácda Ba.pltlJS­
ta·

.

aJIllBJIYhã
'

ü]J.Vl€litra. Bomba; segulIlJda­
-d'clJra. AJ.méamd:æ· tleirça Cir\eJslpo EM­
ros.; .qi\18/rta., PJaillila; qUiunroa, Almelilda <I

seXJta-f€ÜJrla, ·MonJb€(pdlo. .

Em LAGOS
,

a F'aJrIrná¡c¡!1a LaooiOOi-

g��'LOUL1JJ h!oje a ,FaJrmMia AvelIlli­
da . amalll!hã,' Ma.dénm; s�g;uI1lIdia.-l1lein.,
OolÍUlilllllça; tJerça, iP'¡'nlheilOO; ,q\llall1ta, PIiin­
to' (jJuiinta. A'VIooiJda. eo SIeOC'tIaJ-!iEJITa, Ma-
dlelim.

.

Em OLHAO, hod,e, IL F'annJá¡c¡ia F1er.r<a;
amarrhã RlOIdha' segundra.-ruim., iPaJche­
co; tllJrÇa, PInoig¡ñEJsSio; qiUl8Jnt¡¡,. ŒhrunJen­

se; qu¡jn.tJa, !Flerim e sexJtn.-jiE!iIra, RJoona.
<Em PORTIMAO, hio¡jle, a. FaJI'IlIláow.

C8JI"V'a!l:ho; llIrrmIIlIhã, Riam NUŒlles; ·seg1l1lll­
da-feim, Dills; otJe:rça, CwtraJl: quarta,
OldMeilI'8. F1U111tJaidiO; qUlilll1a, MOldlewna le

ae",ta,-f'eim, Oaa-:vrullio. .

Elm S. BRAS DE ALPORTEL, h:oJ'e>,
ra. IF'aJrmáoia IDúllJs Ne�M; 8iIIlIaIIlihã; P'e­

r:€In; segwlllda-:I'eilI'la, MO!Ilte>poo; It�ça,
Dins -Neves; qUiruntla. �eu-a; qUlilIllta,
MOlntJe.piÍQ ie sElX,ta- tiE!.iJra, DJiIllS NIe'Vœ.
Elm SILVE,S hod�, Il. l"aJmnáúia Velll­

twra; e ruté �eXlta-feJilJ"a. a FaJrmácúa
Dt.tilmteo
Eim TAVIRA hiode, ra. F'aJr\máclia Mon­

tep11): ruIll'¡IIllJhã: Abodm; s€lg1tmda-iEeiTa,
Cen[.raJl· itelrça F1r!8IllCO; qu_ta, Sousa;
quinta, 'IVIlon.tJEJpilO la ISIeXitJa-Ife[Jra. Abod:m.
Elm VILA REAL DE SANTO ANTO­

NIO, a F'eJrmáda Q1II'TiŒ'ho.

�'ECROlOGIA
Fa�e;r;eu fflIl S. M3Jr'O()¡S da. SeJrJra o sr.

José VaIlJ!Juirn; die SOUlSa, �Œ1OVriletár,i;o,
naJ1Ju:ra1 d,e. AIIfl8roe. q'Uie rueiixa V'¡'úva a

SII'" D. Luoi:niœa Mirur1ia VliitOl1'ilIllo VIeID.­
tu:r:a Klle SIofllISIlJ.
.Elra pati 1<l0 sr. J'OISé MiaJnUlel dlOiS Sam­

UOS ISorrtsa l(IDlipI1eg>a¡d,o bamclII'ilo, d:rmll.o
da sr,," D: Ana VleIl tJua"a de SQlUISIa, res!­
dJ€IIlJte em AMerce I<J Id'O sr. Dilog.o Vlen­
tun¡, die ,SOIUIS!a;, lI1esildJen'be em PootJimão,
e 'uiJo dJœ SM. d:r JlOsé .A.wg.WSúo <ile S'�u­
sa GUier>rlE!iJr.o, niéruico. I€JID Lil¡jb<oa, J,OIS�
AllItÓŒlJüo ,E1ód ·rue SOIUJS8.. I11EJglerutJe 8JgT!­
ooilia V<mtwra MiamJUel Elói die &usá <e

Joã� AlntólllJio Ellód die 'Sou.sa, �udmwe.

Dr. José Cândido de A!8unç1W
Mato.

Faleceu em LIJS'boa o sr. dr. José Câ>n­
d'iJdio die· .Ais3uinc¡¡'o Maffioo, die 70 amJOIS,
lJioenoiMo ,ean DiiI'leilto, Illll;tmaJI '<IJ� Tra.- '

Vlitt1a Era. aaJSllldo oom Il- Sl'. a D, Mam!a
da Óc>ooe.ic!l;o aOO1ŒeLl'o die AlSsunção <Ma­
tos e pali da SIl'." .D. 'I1eIlma EJlils8JbJeth

.

CDlI"dJeliro rue .Ais!ltmc1ilo M8JtJoJs de Carrn­

t¡li0lS RlUialS. C!lIS8;cm oarn o 'SIr. AqUlille,s de
.Ailmelida CsrnipQs RU8IS.

Eng. Acácio Calazans Duarté

Fa;1ooeJu nia MarIlnha GrMld.e .o s"'. eIl1Ig.
Acá:clúo

.

Ga181Z'li1llS, DuialrrtJe, !ClJe 81 amlOIS,
'natU!l1lll de "Ujle2mlr. DOOixa 'V1iú.�a a sr."

D .. Mi;c¡e Vao.: Oin.bm die caIawruns Dularlte
e Na t¡li8li kio ISIr,. José Mlll1lflllel Vaz Oa­
bIfIIJtIl. die laa.lll1Z8olJ¡� Dua:rte e !i:rml!Io do 1!Ir.
d:r Ma.nUJeJl diE! Calaalatnis DuJaIl'>ue.
O 'eng. 1C8.l&z:amJs DuiaJrrtJe i!Iez os estu­

d'oo IlJiI'I€IP'MI8ItónilOIS :nJ0IS iLicews d>e Fairio
e Ck>âmblrai Ie !ineqwelIlJ(¡OIU �s UrulJVe'I"slida­
dœ idle G€IIlIEJbra Ie DallliSaJIllI. ond!e se fOl!"­
IIlIC>U em OiênJo�s 'e 1IÚ1'101U o C\llI'lSo d�
e<!lIg1enhelino qu ImJIClO � 'em MoOarrnIbliq,ue
fDd d!Jreoto.r dIO Dahora16:núo de Qu!mdca
Agricola ldaqu;e1a I¡mov!Jlcia.

mm
Le INEMAS
Em ALBUFBIRA 11]0 ailne-Pax, -hoOlel,

«Chalrll.y»; a.maIIlihã, ém m¡¡rtJilllJée e sOOrée.
«Dúablrura,s dOiS aJIljos �ebiel<ies'; æerça­
-¡feiTa «Brube primeiro, F'redy»; quarta-
-rteVra' «Catrnlinoo perli¡g¡ooo»; qU:i'I1lta-!fled�
¡fa «Oom' a 'Plekka I!lIO sapa>tD·» ; sex1it­

-fe.'hra, <:C�o».

"."." ..,,,-.,,,..,,,,.,,...,,_
..

Crónica laurina
Capitão-aviador Jollo Falcão

Ramalho OrtJ,g&o
:Elm Vtla. VliQ03a :f6¡looe.u IO ISr. cal[lli·tl.o­

-MiÚrudOJr, illlplOiSlelilltaido. Jloão Fa.lcão Rla­
mn.lho ()rtigão, �e 78 1l!llI0IS, I18Jtuml de
TaMl.ra qfllle Œ€li_ vlLú'V'a a. '19r." D. AI7JiJra
Mrunia GOOI1i€ISI Ple.nei:ra Rannai!Jb,o Ortigão.
lEra rpM da s:r.' D. Ma.rlia Eulgél1lia
RJarrru¡,].Ih(); Ormi(gãJo De]:gairuo e do sr. Mg.
RUli P:w€lim RSJInailihio Oir'ti'goo e sl)g-ro
da s:r." D. �ia Oidl¡jj¡EJ BaJI'ltolio Ra.ma­
¡'¡"o QrJtigão le do sr. b�dieii!ro dia Ae­
ronáuitJilœ F1mJndiisoo dais DOI!"'es Delga­
dio CO'IIlI!l;llIdamJbe da !l." RegliãJo Aérea.
irod CIQ(!!1;bMlem.t:e da gi\1IeII'T'a ldJe 1914-

1918, seŒ"'V1In!ClJo como O<flicial &e Cavala­
Iliia nJaiS �a.n!ha¡s dio Sul de A1ll1giola
16 Ip�s5U¡a váJnia.s ccmdJooOO1ações, eŒlJtire
elas a medallJha. Idle. V'aJ101!" nn.lú1iJtaJr ,g>aiIlM
em cOÍ'l1ibartle e ra. die 0111100 de servú,ºoB
·dJis.u!:nJtJos n.o Ultremrur.

VILA REAL DE STO. ANTóNIO
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AGRADECIMENTO
ALBERTINA MARIA PEREffiA

CARLOTA

Sua f,ilha, na impossibilidade de
o fazer pessoalmente, vem por este
meio agradecer a todas as pessoas
que a acompanharam à sua última
mOTada, ass:im como às que de
qualquer modo lhe manifestaram o

seu pesar.

ESTOI

t
AGRADECIMENTO
FRANCISCO NUNES FARIA

SUa fanúlia, na Jmp05slibilldade
de o fazer pessoalmente, vem por
eSI�-e meio agradecer a tod81S as

pe$oa.s que o acompanharam à
sua última morada, bem romo às
que de qualquer modo lhe manifes­
taram o .eu peear.

De 23 a 28 de Julho

VILA REAL DE STO. ANTóNIO

Dr. Jorge Abílio da Veiga
Magalhães

39660$00
36530$00
2870ü$00
23 660$00
22680'$00
21810$00
19260$00
16660$00
15260$Oü
l4 940.$00
12710$00
112 250$00
11 640$00
10 590$00
9830$00
9210$00
8790$00
7970$00
73,30$00
5020$00

334600$00

BOMBAS DE PEIXE

MARCO

De 19 a 28 de Julho

O L H A O

TRAINEIRAS:

Oonser·V'€Iim .•
Pé.rQ,JiaJ .A.lgwVliJa
Fl€lI'lIllaJIlldo JoS)é
PriillOesa. dio S\lJI
NorÚleiSte . . .

Salva.dom . .

Rlætau.ração. •

Niova OlaaiiJnlha .

EstJrela do> SUlI
NofV'll; ElsJpe!I'8Jllça
C:oSil:a AzUlI • •

RwiIIlIha Ido Sull
BrXsa . • .

Vanl1:1nh81 ..

NOIVa ÁI'oosa. .

Amazona. ...
Lu:rddnŒla.9 . • . • •

N10Vla Sr.' da. Plileldlaid� .

L<e.sltia •

LÚlla
.

Leme.
.AJie<mim
Cajú •

NOil"It'e .

T>O!tlIiI

565iW$Oü
47580$00
43440$00
37840$00
33 900$00
312360$00
27370$00
26260$00
25890$00
24 580$00
23 790$00
23,130$00
21 790$00
1984(}$Oü
17590$00
16930$00
18650$00
9640$00
7000$OG
5100$00
2430$Oü
1590$00
1380$00
1150$00

520770$00

.UADORES PURETIe

De 22 a 25 de Julho

Espero por ti
Lugar de encon�o

CARAVELA.
Um mundo a teus pés.
LOIÇAS - VIDROS -

FAIANÇAS-CRISTAIS
Rua Teófilo Braga-Vila
Real de Santo António.

PORTIMAO

Em <LlÚsboo. IOnd!e há muJiJt!OIS anos TEl­
si dila fa.Looeú o lSI". JoãJO Pedro de iBlI'Ii­
tio, die 71 aIIlJOIS, iIlRItwral die T!wJi111a que
deixa vdúva ¡a >91".' D. Mirur1i1mia das Do­
res I:loe IÆIIIlIOIS Lobo F1I'iedire Pantoda Ide
Brr1ltO. 'EIra IpaJi d:81 Isr." D. Ann, JuIdH:Jh
die �8IIllIos PIlJnúoja ldie Bniito 'e dia Sil'­

João Alb!eiI'ito die Leimos PaJIlItoja de
BTiltO: 'SlOg1I'lO da sr.' D. 'Luciltira. ·SeIDieldb
Pantana die :BmLto; 8JVÔ dio Isr. Jloão Car-
10\9 SeanJocJ.o PanJtoj'a die Brli,úo: timão das
ST.'" D. Mirur1i� Miall'>tJa. de Bmlto D. Ma­
rla AIIl.t61ll1ia de Br!iItI() ·SiaWg¡we¡(ll'o Ie D.
Maæ>la Jisa,he>l die BmLtIo 'Prurntoj'a, pmwoo­
,som. OlfdCil!lll; ou.nlu!idJo <la sr." D. ALi.oe
AJjOlllJSl() P!lmJtoja e dos SI1S. 'OO!OOlIlle1 aJpo­
se.núaüo A:nit6ru1.o Marda Pii,1lIto Sa,lgUieiicr-lo
e JoaQi\11im F1iWi!p� de Lemos' LJObo Thæ­
Il'e PlIlntoó&; le <tJ1o '118$ �... ' D. M'rurlia
MaJdallena die Bmlto SaJlg1Ueicr-lo Clde]ho,
=adI), com 'Ü sr. Il.g'el11;te .téoruico !ClJe E�l­
gel1lhaJriia. DomiIn.g1O¡S José de ŒilvlaiJra
OoeJ:h,o, D. A1100e dia Slii1Vleiirn. PfaJlll�oja,
'D. Eim!:dda StIullJI"it GWenrleiu10 de LemOIS
Pantoja D. Galblliue1a Kfu ISü,LVleilra PaJll­
tooa e ;b. MIaria 'Denlesa Rlo�ha de Le­
IffiJOs PantJotila lMielIllde:.s, caJ!l!llda oom .0 SIl'.

Oall'>los ElSpJaid'a :MielIlldJes, e dios ·S'I'S. AIIl.­
.t6nJüo AfllIglllS1Jo die BlI'iirtJo SruLgu;€Iill'o. Héij­
<le.r Cru"'lbs d.le Lwno.!! P:amrl:iod'a MJellidies
e C8Ir1�s IVIalI'Iia die Liemos Pam,boja MeJ11-
dies .

TAMB1i!M FALECERAM;

Em TAVlRA - a iSr." D A!I1g1eHlJla diO
LiVll'aJffie<I1to V'¡'�gaS, die 9'0 anos, da.H
TIJaltwal. nnãJe do sr. Jü·ão Luj,s Ait'nJed'o.

Em :!IARO - a. sr." D. AurolI':a El1ijlje'­
rnnça Miesl:irle. '11!lJtUil'rul die C8£1tJrio <MaJIiim,
v�ú�a !ClJe A1nt61l1!10 J:oãio M1eSlllie, aJIlItllg'O
oombMiecr1te dia IplI'Iimeilliœ GruJer:ra Mun­
d.li�, le mãe 00 sr.' D. �lIll1Iirn MJeiStJr<e
Sle;rn,fIim e d.o 'SIr. João F1I"arrliCilSCo MeSiWe.,
tuJnciollláJniio da ICaJpiltlallliia Ido POI"to die
VHs. RleaJl l<le SaJruto Amltó,nJio.

Em DISlBOlA - o sr F11'8I11Oilooo J,osé
J ódia, die 66 am:<Ys, nMImal ldJe Si:1Vle.s, q-UJe
d;e<lxa. Vliúva a sr.' D. Mami'a RJosa Ca­
lI1etla Jóia e 'era pad da sr,." D. Es1Je<r
Ca:netJa. Jóila JeJrooimo Ie, <io ISa' José

; F1e:n1a1l1do J 6i1a.
.

-'0 Is:r. J.osé die SOJlSa CoillJtI'lCdlrlliS, de
71 amos ilJJ8Itwr'aJ1 die Samia Mialnia de Ta­
virra, œsruruo oom a. sr." :0.. ClrumldlIlla p[­

,'IIlieIlJtIa Alrnújo OoIlltrteims.
-a 'ST." 'D. � Rosa RIodlI'lilgu�:,

de 65 aJ110S llIaIt:JuJrn¡l die LaJg>üa..
-181 s:r." b. AIIlIa d'e OaISI'brIo CIlJI'T'Usca,

de 80 amlOIS mutUlr'aI de Doulé Cll:SIlIda
oom o sr, 'S¡eJbllJs1Ji'ã'O A]eixo ,de Sousa.

, Ca=uIsca
- Il 'sr.� D. F1randsœ. ,R1œa Rod,rligue.s,

de 58 aJIliOS, mlJtIlrla;] de São Sieibastião"
LaglO<s, OOISaJda oom o sr. JIOIS:é RodlI'li­
gwes Cl!JI"v'a¡lIhlo.
- I) sr. ¡08I:nlos da Ciosta ·Morgado, de

62 aJIlIOIS, niaJ(;1liI"!lI1 Ille P8Idl6iI'(l1!e, œSllJd.,o
earn ao 'SIr,.' .D All'ImLnda 'I1eiXleim die

WCrorett1d������, �1t�IO sr.

- {) S11. A:nitÓnlbO Jo,a¡q uliJrn Pl2lI'iei:ra, de
56 8IIlI0IS, '11!lJtuiml de TiaV1ilra. C8JSIlJiLo oom
a sr.' D. MiaJ:nia DlliiJSru dios SllllltÜlS< PIe"
lI1eil:ra JP8Ii dk> sr J,OiS'é (MrunUJeJl ¡j,os Sam­
too :ÂeIieilnl. e d''o menlimo Vj;�OIr MaLnUiel
dJ()¡S Sam tos iPIen1eilNl..
- o 61". Alrut6ntlJo EJplitfOOio MOil'lCIh'ique,

de 61 =.00, ,!18Jtul1"a:1 die TaV'ilI'a, oosaido
= IL sr." D. Marr1ia. Ida MSlUnção SiMili.
- 01 LSIr. ILuts GonçallVles <MarJrleJÚ1'101S'. de

83 ft.l1JOI8, nllltua-all die A�bi\1if:eJiJra, C8OOJdo
com la sr." D. ·Ma.rlia I-s!lIb:el.

- 01 sr. LillIhs Ag1os1JiIITOO GOIIlC8;1veB. die'
26 runos, IllaItuIl'll>I de PIointIilmãJo, ClaJSaldio
earn a iSIl'.' ID lISI!lib�1 F1r'aJru:jiJSc:a. CaJbJr8Jl
GOI1lÇ'8!1V1€l.S.

•

.

- IO 1ST, JIO'aJqUllm Rul'imio, die 70 '!lI1WS,
m&'Wimo, nllltUll"al' �e OldeilJeJhtJe.
- 'o SIl', Jœé GrnIziIIna, Ole 70 8JnOS. na­

tUJI'ai1 die S. �ás dle A!tpJoll"tcl.
- a sr." D. Vdlt6lI'1ia dos &tntos Pe­

r,eim da Oonool¡;ão, de 86 amos, natu­
mI die 8. OlemeJ11;tJe (LoUllé).

- a sr." D. (Elm!1d'a <to Rosárdo Tomé,
d� 81 'IIIIlJOO, natural diei FllJI"o mãe da
sr.' D. A:ngellltiJna do Thosá'iillO Tomé
Arcanjo.

- o sr AITlIaI<1eu d'e J,esus M'arbi!l18
d'e 65 IIJIlIOs, iIl8ItUrtl.1 de T8Ivira.

'

- o ,sr. Jüsé .dOSI Samto·s Reis, rue 24
anos, natu:ral '<le Benrof1,im (Lagos).
-.<O menl<llIO Sér'glllO (M'8I11Juel Faustino

Matias Santana, JIla¡trural doe AIVlor. rn­
loo da SIr." D. DoiI'!.i.Ja BJra;ru:¡u'¡mho Faus­
t.ino S'aJllJt:aiml¡ le Ido sr. Man.wel MaMaIS
SaJl1;ta.mt..

- o \Sir. Ooon.stIantiillO Luj,s RomãO' de
50 a:I1OS, natu:ral de LllJgioa, casad.o 'com
IL sr." D .. ElglaJllitina VIHhena DullJnte Ro­
mão. pa.t da sr." D. M8Jl"Iia Inês VHlne­
na Romã'O.
'Elm E'VRAiL (F1rnnça) - o ,sr Fl"IlII1-

oiooo .J,ooé AJooe:!llsão PdiSOO, de 3'4 alliOlS,
pEJdll1e<ITO, iIlIaItJwial 1<1� Lu" d,e Thv,im
qUJe !ClJeixa Vliúv:a a sr." D. Mooa Loo:
niJlde do NlrusCli!1lllelt1t'Ü JJClIUlrem.\)O Ie três
flllliOB 1lIlI€Il1mi€Is.

As fam!hlll$ enlutadas apresenta Jor­
nal do AIg_, aentdd{>,IJ pêsa.m<liB.

TRAINEIRAS:

P.:rn,la dos 'TII"ês I!f'I11i¡oe
São carlos
<Lola • • • •

DOI112J<J1lI.
BI1�osa ..••
Nova. Paii'!lllel1:ia .

BiISJoaJi�
SOOe ElstrelJa¡s
Pmitugail ViII
Mall1in:h�
lvllilrlilta •.•
La ROIs!e. .

Poctugad V .

.AltalBLrut:a • .

P'Or1JUigal IV
São, Jffiá.Vlio •

NornnAnid:ia .

Alga. .

Alnjo da Guarda
A1mlifa.na •..
Poctwga.l VI
POllltla dft G>8Jlé
São Pa.ulo • •

PT'3Jla. 'Morena •

�.-.
OI!JmJptla SéI"gll¡o
AIV8JI'lilto
Eswem dio SUlI
Ma.r>ia. BeJned[1ta
Siwdilnlh!eJi:ra. •

FMJa. '.... �

Sónia Ol'eIllJentJina
SlenJhora dio OaIilg .

FJOI1"a . • • . .

P:r'iJncesA do AIraIiie·
Nova D6rus . '.

Ponta <lo LaJdoJr
SQl ••..
MllilÕita • . •

Lein& '. . .

0inJc0 MrurtœJs
OCa ••..
Gracinha ...
Ba!a. de LI!l.gQS
COsta die Oilro .

LeãozlinhQ . • . . •

S'ElI1'lIhorl¡¡ da CElnlcrur>nIl.C�
MIIIl'Iia dio P¡¡'1ar • • •

MOTORES

INTERNATIONAL,

79500$00
50 ()OO$oo
48 700$00
46 900$00
45 150$00
42200$00
391�00
3584D$OO
3¡¡ 950$00
29050$00
27500$00
26'100$00
23500$00
23150$00
22 .00$00
21300$00
20300$00
19160$00
1900}$00
18600$00
17900$00
17100$00
17150$00
16650$00
16�
16000$00
16000$00
15 SOO$OÜ
14400$00
1<4000$00
re 050$00
1'1650$00
1!l150$00
10500$00
10500$00
9700$00
8750$00
II 890$00
II 600$00
II 100$00
5 1lQO$OO
5 :!oo$OO
4600$00
4400$00
4 '400$00
4050$00
S 9O()$OO
2500$00

960 S80$OO

MOTORES PARA CHALJ.NDRAS FARYMANN
E AUXILIARES DE BORDO FARYMANN

EQUIPAMENTOS DE I.A.BOBA'l'OBlO, LDA.

Falooffil æm LliJSboa o sr,.' dr. Joc�
Aib tliiJo F'alcão Liaiite Plell1eiilra de Seabrn
da V;eilga MirugJal:hães, die 75 aJIlIOS, I11atltl­
rañ de ALbuilieJi:ra, bioel11(li8l<l0 'em Dlilreiito
e CaJpiiJtão do Exéi!"Cllto, Il¡p!oselllt!lldo·.

DEliXJIl. VliJÚ'va. a SIr." D. MaúHde M,oll'ei­
ra Mag¡¡¡lhãJ�s e e:ra paji druB sr."' D,
0001lSitanÇ81 I,sablel de Mll¡grul!hãleSi FaJI'lia,
casada oom IO SIl. dr. C'ésru- P'aciIl'OOI) Fa­
nía, D. MaiI'lia BJeJaJ1:I1"jz Maigall!hãe9 P'aUIOO,
easada com i) sr. .Ioaqudrn Pauão e dos
ers, 1<111'. JWgJe F161l'1118.1Il1ŒO Seæbra, J.\Ta,ga­
l!hãe.s e Rui Mrunweil Seæbra, Ma;galhãæ.

TRAINEIRAS:

�l<?œ: do Sua .

'

.

caJu ..

Pérola do Guadmama
RB-f.,ega.
Mania Rosa .

CoItIDaiÇaJ!JlL'1:ia
Agadão
Li]bentll.
V'ÍlVlinha
Alieocdm
,DoIra .

,AUldaz •

IDJi'alIl1lllll.ve
Nome ..

GaJrooilniho
iL'€lSltJla .

PlI'8ltsada
I:nfaJ11œ
LesJt::e .

Su[ ..

Joã.o Pedro de Britto

Dr. DlamanUna Q, Bllta.Nilr
Médlce ElJpeclalld@

()()Gn�a5 Q (:lrur�la
dOli 111.8 It Vias Urinária"

Censuit.. dlárlaa a partir
da. 15 horaa

[alllllldl: IDalapUsta Lapls,31-1,I.° Esq.
FA R O

Tillis f hlsultlrll l? O i 3
.

hsl."ol H 7S 1

JORNAL DO ALGARVE lê-.e
"'".. todo. o. centro. pi.eat6rio.
do Condnente e 1I1tra..ar.
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Mas isto será

Quem é essa

verdade?

Aldegundes?

Temos reoebido ultim'll.amente 8sf}(1¡S caria« de Aldegundes Oa­
.!l1hwva mIliS O' oerto é que não s'abetmO"s onde é que ela vive" onãe
trabalha. Sabemos apEmJais que terá 49 I1tnJO'S, (a aoreMt�r-8'e) e

que ama O' Algarve, vejam bem. «AMO O ALGARVE» �nha es­

critO' num pedaço de papel de cartucho, Já recebemo« aqu» nœ Re­

dacção um ramo de floree para entregœr a Alâeçwnâes Oasanooo.
ma¡s tem sidO' impO'ssível localieo»: tal criatura.

a)
Eiu, AIldiegrumes me OOIIJItiesso qUie fiquei vesga com O' .qlUe aqueíe

homem de big{)(]Jes me dâsse, F.UJi paæa O' pé ida doca, cnoreí, chorei ao

pé dJaqlU1EilJe baJrc:o que já parece madis um pOle�á que um g1oo?llve baæeámo,
ch'm'eli, chored. ApielDlaJs '€iSse homem é que ¡Saibta aãgumas �sas dia mãnha

vída, sabotada no pasmo de quarenta e n.0ve_ anos. Eu .ja nem me lem­
brava dele! Oínco anos a. t. (antes do tUI1J:Smo) ele partira para a Vene­
zuela. Aí ganhou bigodes. Um homem alto, lento, ruidoso de caridade,
dava esmolæs às ocultas e ia pam a carpíntarâa montado no selim forra­
do com o emblema do Louletano. Elntâo aquele tipO' não me vero fazer

uma proposta de casamento ? Disse-me que tinha um prédio alto, todo
alugado 'e agora, sím í, agora rt:íniha las ailigjjlJeIi'I1a;s cheias de betijos, o seu

céu não tinha pedras negras, os seus sonhos eliam comboíos trazendo far­
dos de esperança. «Quer'j¡da Aldegundee, amo-te! Não precisas agora de
viver desses cartazes. Agora tenho dinheiro para Jimpriml,r, por todos os

séculos as diVÚllJ.aits paJll3iVlralS que SaJœn dia tu'a boca»,
Ooreí, lCœ1eti �, paãavœa que 'a rIle!lll[l!er:a¡t¡um su'mu como urn gudn­

daste, IDle até me :prome1lffil que IÜJ:"ia não 'sei 13. que F1eIiIra dia Aãemanna e

lá oomprarâa urna tmJáql\lllinJa qUie é sõ a g1eIliitle i1a.laJr e fliœ rogo ,tudO
escrito. E [agora leis-me ([lJe'Slte prob�ema grande: não sed. se me podea-ed
habituar a essa vti:da ide pmoIdiuçãJo l¡jItlelrá!1ia <lOIIltimJUJa, Iessa vtLdia. cheta de
dínheíro com uma lIiiiœ casa IIlJUllla dŒha,� com rnüsíca esteren­
fónica e' já C!OIm a K!haJDloe die !fu1eqU:eIIllj¡a;r IUIm ClUJI'ISIO'. EiU S.ei que a fl3llllí[œ
dele não ql\l'€ir e que já me ameaçaæam por tÇ!diaJs '3JS maneêras !6 fledJtio\S.
Ainda ontem à 1!lJO:L1Je IlIIm: tlirttnão deilJe esp'€irO'U-<100 laillf. DIa ;estação de Al­
ma.nsil e eIU tive ,cá IUIlll meldb! (s6 hav:ia <uari ,CI3lnK]j�eŒro de petról!oo da
C. P. a ihJomel!llagleaJr a ilIuJa 00 Aig1aJr'Vle). Eil� V'eíib rpalI'Ia mâm COIITI l\liIllS

O'lhos lSaídOs, daqlllle!lies que dJi:lJem LogJO' Sle não i1Je ad:1rustlaJ,s eSmJaJgO-1Je. Aqui
estou co�taidIilllihJa, setrn moei!' o qlUle :fazer. 'Mas. qUie pa;rV1a leu sou, eIU não

queafu æZ€Ir !!lOOa dIiistio !IlIO j:ornaJ. �u 'S6 qUlwia que o TI Mamiel eSOl'eV1e1SSe

p8JIla O'S '1eáOOlI1es, 'cá 'esta qlU'aidlI1a. de mtegol'ia:

Que importa a má ternura

dos poe'tas aba¡n,(xtdos?
Se dentrO' œe mim dura
a rOiÍva do pa8'sado?

Até paTa a semama. Oumirmmenrllos à Mosœ do DliáJI1iú de Lisboa.
PIassem bem, qlUJe eIU !!lão po'sso cOIIlIipil'aIr moosoo.

AZdeg'UJlUl,es Oa.sWlWva

o LEITOR IHURUUDO PODE KnDITA••S [ABIIS 04 ILDf&DIDES f [OLf[[IOIU •..

IARTES
NA GAlÆRrA BALArA A RESPQNSABILIDADE DE EXPOR ARTE

A
.

{)[JItOS D!IDSlAiBITlJ1ADOS DE 20 DiE JULHO' A 10 DE AGOSTO

Se você !!lão tlem MliOOm6v,e1 [pIeça a um I8lmigo, ,se não rIli'Vlell" um. arodgO'
a qUIem ,peldiJr org1Mlli!Zle a SUla vtLdia. Ie dJ€iSeIJ.lI'!lJSqUie-se! Mais n1i.o perea a

ex,posiçãO' (ia G3II!ertia Ba;laJi1a ('3Jlii., 1Sl!m, no HotJe:l 'BailIaJiJa, VIOicê pO!die !enrtJriaA') .

Pwoa lesse rur de 'ClainldlidiaJt:.o a peixe to'I1I1adio Ie vá ver a 'eXpOsiçãO' die
tJapeÇ'all1i.as die Mamila JiOIsé Rliisque's PleII1eii�. Você ,tJ3JlV'eIZ lDleo.n saælYa e que
é llIDlIa rIlapreÇiaJl1ia! Se cailihlair têm-J..he dioo w!i !!lia CIalsa de roÓ'Vleis� qlU'e a

tJ31peçari:a 'é laquiL1b qUie está !!lia piaJI'leiClle. Einlganra"'sei! Ou mJelhiœ', diæen­
g'3J!IJe...Se Ie vã à GallierrtiJa BaJIaJiIa. M'alIiiia .JOsé RiiisqlU'6iS PlWeŒva já há seis

.

3i!lJQS qlUJe se dredicra à rIlapeiÇ'arrúIa, la IUIIllla lÚa!P'eçaJI1iia IlllI11IiJt.b 'ElSpecliJal. Ela
aJmIa la dieCiOlração re la dlec:omção illlI\l!ÍiIlaJs 'V'el'1es é qUie !!IIO!s fu¡z 3illlIar. OblI'rus
eXieautaJdlais ro!m rpledlaços die paiDlo die 1d;iŒ1,eI1e1J.ltJes qUJaildIdaiClJes, ra! estão rus
obraiS de Risques Ple!l'IeIiJrIa p8JIla �eI1em (]IDscurllidias. Marl das ObI1aiS qu.e não
sáo diisou'tiVlei'S!

A l8)otJWi�adIe, 'aiI'fti'S.tioa reg1ll[13ir dia Gia11errtiJa BàJLaIiIa. mweoe qUie você,
llJEIDl se iimpOirtle COIIl.1 a 'biaJrba, !!lleo.n ¡Se dlllpor:te ,oom o !iI[' die ·autJom.6V'el
si!lielJ.lŒœ.o ou. mooo'oOOlierlla œu1¡fusa;; proe liT ruté em f131to de bamiho se não
se 'sentiœ' lenJVierrgollll1mdio. Pooe ;¡¡evI3ir o� 'CIOlllJO qiUílJSeI!', maJs o espí;rd.to,
eBise é que rIlem que tiIr ,ca:iitJl,c:o, isto é, patt"a 'COIIl}prielelDtllerr obrais 00 8!rtJe.
Se mão <:IO!!megíUtilr ool!lJV'l'oondIeIr, tJe¡nhra paCliênJcla: es¡petre 1mS 0'irt:0 0I\l

qUJ!nz.e dlias, I3ibra o JO'rmal do Algarve Ie V'OIlitie a lieIr 8XJ.1Ili a 1Jerrœdt'a pã­
gIioo qUre a gernrtJe à1iz-llhe dials Wais ...

p,ed,ro Xavier

MINIALFA E1 2
.A ELECTROBOMB.A QUE MAIS SE VENDE EM PORTUGAL
« S O A L FA», a mail oompleta gama d8 Elaotr.blmba.

Elactrobombal pari á,ua- sob pressão
Elaotrobomba8 para vinho , liquido. upeolli.

MOTORES ELÉCTRICOS PARA TODAS AS INDÚSTRIAS
Rebobinag8ns - Balastros

IREL-Kul de S. Mamede (80 Cldas)a 30 G -LISBOA

Virgílio Pereira Brás
CONSTRUTOR CIVIL

Telefone 228

Vende prédios ou andares em

Vi/a Real de $anto António.

Informa-se na Rua D, naquela vi/a.

�:/.dI- .

no%
PI/STA ''SAl/On

Em feridas
infectadas

FIJFtLJNClJLCS
ANT'RAZESE

CONTRA A FURUNCULOSE

l A/!JORA TÓR/O '�AIVO" V. /Y. GAIA
À VENDA EM TODAS AS FARMÁCIAS.

Vão
da

ra.llzar-se
Praia d.

Por iniciativa da comissão de festas
da praie de Quarte.ra e com O' patro­
cínio da Comissão Regional de TUl1S­
mo do Algarve, vão efectuar-se O'S

Jogos Florais de 1970 da Praia de

Quarteira, a que, podem concorrer

poetas de qualquer nacionalidade.
As prod uções devem ser enviadas ao

Posto de Turismo da Praia de Quar­
teira até ao dia 20 deste mês, escritas
à maquina e em quineuplicado.
São admitidas as modalid.jdes lite­

rãnias: poesia obrigada a mote; poesia
de exaltação patriática; poesia lírica;
soneto; e quadra popular obrigada Q

mote.

TERÇÂMOS œrmas para qtLe loese uma

reauâoâe, e é-o quase. Quase, ape­
nas porque a ?n(1JI'dita «burocraciteo. <em­

¡¡e'I-ru tudo e ItOOOI8. Até qwandoP Parro

quœnàJo a descob'erta do -a1'l!tídoto quæ
ter'17'Jine com o qwe consideramws a 1?UlI�
grave doença e p1'aga deste Pais?

VlIlm e8te l1fI'7'(JZoado " pr<>pó�to das

obra8 de dotaçao de água domiJciUária
a Alfamdanga. Muito se esC'l"eveu sobre

o assunto e não caw em saoo roto, como
so4 dizer-se. O Mun!ic{plLo encarou o

caso com o desejo de re8()luç<1o pronta,
logo qwa foi gatranti;dJo o !orrvec{mento
de água; ao cOtlWellw. E deu,se a AI/(lJIt­
danga (níwleo povw�l que a sri

próprio se tem feiJtO'), uma melhoria

indispmtWável nos tempos que correm.

BIlm, a notícia nd,o ¡está o01'1'ecta, por­

que todos pensdmo's que, sim S<enlw­

res, era degta. EstaiQ81eceu-se o ramo;l,
levou-s.e a canalizaçt10 até aoo vál'íos
loclllÍ<8 de Alfandtmg,a ... mas e a dgua'
Isso seria !rom. Neste Verão cálido, as

gentes do sit;,o continwann como dan­

te;¡¡. E gastOU-se dinhéiro e perde-ge
rentabiUdade p!elo não consumo do pre­
cio'so Hq'WÍ!dO.
Per{fUlYllta o l&iJtor: mas qual é a cau­

sa? Ap'en:as lesta: dado que a canaU­

eaçt10 tem de atravessar a passaJgem de

'nIÍV'al, urge fazer os mil e um pediâos
de autorrização. De pr01'/Jto lorœm fe'í­
tos, rrtaJs agwardœn na Di1'ecção-Geral
dos Transportes TerrestTes que seja
P08lto o «deferido». E como 'estes «defe­
Tidos» levœm meses, o pí,blico conNnua
a esperar e a ir buscar água. às norM,
poços e ciJsternas, privœOO de uma be-
1lia8se a que tem todo o direiJto.
Exige-se (<<ultraj;e», poil'l os deveres

s(ta (IDS mDffitões e O'S cUreüt08 cabem
nu'l1'1ia mao fechada) ou supUca-se (sim,
f-aça¡m lá esse favor de «deferrir»' com
Il'rovidade) que. sejœm dadas as mil. e

urrtaJ œwtortl,:¡¡ações para qu,e a água che­
gue finalmente a A lfandan[/a.

Joh> Lea,1

os Jogos Florais
Quarteira

. TINTO. BRANCO. RUBI
Um produto da rede distrIbuIdOra_ �DEPOsrrœ.-.FARO taIe& 23669.-TAM.AA.telef. 264-LAGOS teIel 287 •.

� POIft1M!O·teIef t48,-ALMANCIL·te!ef. 34-MESS1NES·teJet 8e89 .-:.
�iBUDOfIE8 EXCWSM5S

••'r u.�FON'T'AIN-I.AS NETO��ffiiIOIAYIbA. A.III.�
• .,.. ' ••• CMXA IIIQ1.f�1 s..• '

M • •Distância, filho? Distância
é o precipício que vai
da aurora da tua infância
ao ocaso do teu pai ...

O mO'to para a quadra popuJla;r é o

segU!inte: SAUDADE.

Todo. tê.lugar DO maado cm qae vlvemo_'
SERVICE OFICIAl DIESEL

As produções devem ser inéditas e

daetilografadas, com um mínimo de
um original e 4 cópias. Cada produ­
ção, que deve ser subscrita com um

pseudónimo ou divisa e ter a indica­
ção da modaíidade Literárü,\ será en­

viada num envelope fechado, dentro
do qual, a.ém da produção ldterãria, o

concorrente enviará um outro envelo­

pe, devidamente lacrado, contendo o

seu nome e endereço, acompanhados
do pseudónimo ou divisa com que
subscreveu a produção.
C, fda concorrente pode enviar

quantos trabalhos quiser, desde que
cada trabalho seja enviado daotilogra­
fado e em quintuplicado, em envelo-r,u""""""'''''''''''''''''''''H''''J
pes separados nas condições anterior­
mente indicadas.

O júri, cuja constituição será opor­
tunamente revelada, julgará do valor
das produções e não haverá recurso

das suas decisões.
Às produções classificadas pelo

. júri serão atribuídos elevados prémios
pecuniãrios e menções honrosas,
Na grande festa dos Jogos Florais

da praia de Quarteira de 1970 que se

realízarã, no rua 27 de Agosto, com

� � início às 22 horas prefixas, no parque
Mai. um Ver,ão tiem de diversões du praia de Quarteíra,

serão proclamados os vencedores des­
água cm. AlfaAdaDáa te torneio literário e Lidas peles res­

pectivos autores, O'U pelos leitores ofi­
ciais, as produções classificadrs.

Os trabalhos enviados para este
concurso não serão restlituídos aos

autores. e a oomis.sãO' de festas da
praua de Quarteira poderá publicá-los
se ,1ssim o entender.
Na modalidade Poesia Obrigada a

Mote, foi escolhida, para mote a glo­
<ar, a quadlra do poeta Mário PeiXo,to:

BOSCH - CAV - SIMMS

PESSOAL ESPECIALIZADO

MAQUINAS ELECTMNI(JAS

EXECUÇAO &AFIDA·

Ao seu dbpor DM

OFICINAS ARMANDO
DA LUZ

ZONA DO DIQUE - Tel ,"'¡
POBTDlAO

QUEM. olha para ele, sente rep.ugnd,n­
cia. No entanto, é um ser humomo,

com a diferença qwe é d!os que v,ieq<a¡m
ao m'l.llndo par� evWenciar as dA,ferf3!Mas
soc>Lms do homem. EPe, não pecMlu. para
vir ao rnu1lidJo,. Fo� uma viIda mais que
a natureza cr'iou, destinada a povocvr
esta terra Itãa roo(l)lcada de sol'rilmento,
dor, sangue e lágrimas, ma4s uma alma
PCItNJ. preencher o enG1'1ne la'do podre
da sociedade. A sua vida é 'UIm vaziJo',
onde as débe4.s funções do corpo huma­
no lhe 000 arrastando a silhweta pelas
T'UJás p01Jo(J)das de out1'018 seres 1?UlIis fe­
lizes (lue voltwm a Catrœ à sua p¡asSQ;­
gem, ou se arre-piam pe�o ador que seu

"""...",,,,��,,,,",,,��,,,
... . .

J ralnelra COI"lo
tie lll"S

MARISCOS VIVOS

Com 17 metros sem alva­

rá, óptima para a pesca do

alto com motor de 205 H.P.

Ve n d e Abel Figueiredo
Luis-LAGOS.

POR QU:ID NÃO C'RJ.A!R EM LAGOS
UM ClENTRIO ESCOLcAR I!N'FANTIL?

Lag'os rtJoàJoo [() slIIbemos, 'está defli­
CiiJeruteJml,m�e s€ll"Vlilda de œmb�]Je.oimen­
!Ú0iS Ole �lino e ,\lIIIl QlUJe se nos alfiilgÚlra
nooessáJrlio ooilwr sEmia 'lJIl.Il"a o ffilISino âlt1-
f3JIlJlli�.

.

P,r,odlessooes q;ue aat1l'8JI'IU1'l na Elscola
Té0l1lilCa, e aJi,IlId!a se ,encontX'rum Ipràlbica­
mantle no ensim:o itéonJilco, pol'q.UJe {) OiollO
P:ne¡pa¡rntónto da me.sa:m. \1epEmàJe, !ÚiMe­
ram. em VltSDa. a !ommaçã.o de 'lIIIlla iillscoJa
Infun1:iLl. ;})di1lilCluMIlldI€lS surgiirorrn poo-ém,
e<ntrle "'IlliS IO eg;oísmlO de ;PMsOaJS q.UIe
poàJen'do cedecr- a ,utwlo g1I'aIDUJ>tIO, ou 'P,ec
10 im€Il1JOS a llII'1eços l'IeIdJU!lliJdQ<S casas pa¡ra
o efeilito, obJega,mm a I'lJIOOtJéxrtos fúteâls
paœ-a I8V1iJtrur a aLuglwer oOlIllVlei!licüOlIl8do, e
os ,prOOi(!SSJoo-es Vlia-aIr:n-ise obl1lgaJd,os a de­
Sirstrur do Sell ,10'\lIVável ReDItO

.

OdJiC1iraIme«lJtle, ,tadMlz porque a CI"ia.çã?
de escOlias llJI1JflllllibiJs :em t�àJas a.s looo¡'¡­
dades ¡!Imponta. !elm despasa qnwmp8lti­
Vle1 coon IllS i!1eceñtaJs Ie IpO'rque se ccmsi"
dJ€Ii!1a {) ensuno ¡pffimiámilQ 'suf,ioñerute pa;ra
liorma.r illS Cl'iam91ll9, 'pouoo IOJlI nada se

faz sobne o eIIlISiII1IO ,ilnfuntil. Elste, qUIll
SeIlÍia um mñsto ¡die eSJtudJo Ie ioo'mação
f¡si�, pod�do ipIriOIporo!JO'llalr aJos palis
dIllS criainQals que o freqUJentalSsem. a

WaJnq uil�;d8id.e de que OOIrOOe<m 'l>'&11 lO

bom \1eS'eIIllIjll6IIlJho das milssões qUJe es­

oolbJeJraJm Jl'llII'a simgrar na vltda, p,odle
8Jb:r!ilr iplortalS a wn fuitJUJr{) me1h=.
Os mi,lhW"es de ooiança.s CO!m que .o

AJJ,grurve
. conta. vêem �gTUar hlXIUlOSOIS

bJortélis q\l'e 81U1mJE'Jll!trum de di'a para dtia,
sem qUJe ¡¡]ñng;uém se a¡pero¡J!:Ya \:la 11iOO€'8-
slida:&:> da ClOIIlJStrucãlQ d'e pa;rquoo dllll1'am.­
Illis como !UlOIll!ÍJOOe 'em L.aglOiS'. ,e BJssdm
se '.por um ,llIId'O se rrrtOIStra ctilq.ueza ma­

tEmial, 'Poc Q;ultro UffiTlC1S uma 'lJ{llbreza
espl;n'tuaJl q;u¡e ilIDS ,€1I1JV'<JIl'g'OOOa.

aONSEGULR.ÃJO ALGO QUE SE APRO­
VElITE Ú'S JOVElNS QUE PR!OCURAM

DIElSPIERTAR L,AGOS

Monte Oordo
Vend. andares e lojas na melhor Avenida em

frente do mar. Resp. Av. de Roma, 70 ...3.o ..F..

..Dt.o .- Lisboa .. 5.

"CIP-EAENTE"!

Carbo Sidral
REFRESCO DE MACÃ De várias espécies,

Especialidade da casa:

Ihados n8 chapa.
CAFE RESTAURANTE CENTRAL
TelcfoAc 6S�Jo - QUARTEIRA

Lag,os ,tem Jmnens com pC1decr- die il'OO­

IIizaçãio, ma.s Illão 'Vadie !I1Jem de'Vle d,eixá­
-:!IOIS eI11JÚI1€1�Ules a si própnios. Aos rudlUJl­
uos OUImpne oola.b.ü!r8il' die a.lma e ODlra­

ção cœn K)S jov,ens o q,ue Iim:jje]j�e
nãJO 'se ccmstaJt:a. Vleja....,.e o q'ue se '¡>alS­
sa COilll lO a.nuaroiaJdlO OOIl1tleljo die o1leI'lelI1J­
d'rus a flllVloo- do Hio'lIPlitall da MQOOT1icór­
dilJa. Uma. lI'€IUJI1Jião ,p«"!QIV'();C8.K}a penos jo­
WilliS. prOlllll_ oos oouttols, que 'P.or
enrus se têm fii'dado, e já qUIIIS!e 7lIeim se
fula TIJO COiI'ÚeJIO.
Do programa dIllS �elSltals. qlile deVl8l'Il

e1lect=-se die 2 a 9 da próJGilmo mês,
811�0 cansta que te«lJde a ldespert8lr a

jUMe!lJtIUJde [IlJO ,serubi\lJo de mel!bJü!r 'SOlução
diOlS' PIl'OIbnema.s qUJe se u,eparrum 'Pü!r au­
.sêTIlClfu. de f¡ormação.

Tea-e.mos a diLta d'e V'el' os ril'u tos da
sem�t�ilI'a dIe 'lIJlIla 'semana die aotl'vU­
d'aJdle mos Cl1lllIPOS dia OUJllbuTa, d�S'Po,rto,
ren�güão le "'OOl1eæo?

Joaqulim de Sousa. Piscarreta

Loul'

'elerene, -62002

Dlstrlbuldor.s no Aigerv.

Francisco Martins Farrajota & Filhos,' Lda.
Portlmlo

'el.'on., 123

0011'0 mal cheirooo, duma falta de M­
giene .ext..,ema;, dJeiœa no seu rasto.
To'da esta rwiséria é cu�p'a sua? Se

lho perrgu11!tassam, respomeria «talvez»,
com um lento enco,lher de ombrol'l A
voz morrer-Ihe-ia' nos lábwl'l gr01'l80� �

ulceradOl8.
EnqwantO' 1>i1>er, enquanto· a morte

que o: rodffia, esperar uma op¡o'l'tun�­
dade como abwtTe e8V'OOiçando sobre um

cadáver, a sooiedadJe não dará por Ille.
Smvte a sua prasletnça sempl1e com uma
contra'riedOJde disfarçada, qu-ando Q'S
maos tré=las deSl8e alguém sem vi­
talidade, dilo um brilho baço aos sa­

p,atos. Urn brilho tão- baço como a 8ua
actu.al existílncia Depois, depom.ta-Ihe
nas maos, p1'ocuramdo fugilr ao contacto
da. carne apO:drecilda, a moeda para pa­
ga?' o trabalho. Uma moleda que ()1 en­
xotœ pUiÍ'a lamge de quem necessitou
dos seus servwOI8, 8em dM pela sua
existílnciOJ Moeda que será �o mesmo

tempo p'aÍ'te do ,trlbwto oom qwe a ¡to­
ciedade co,mprará' a morrte desse h()�
mem mo'/Jda; que será transformOJda em

alco,ol para COllt8U/IMr ml148 um bocado
daquele corpo qu,e a morte lIJa há mud)to
Clomeçou a arrastar pMa a vala fria da
terra corrvum.
Qual o Vncerntivo duma vida asS1lm?

Qwal o crimte que cometeu para (lue «.

sociedJade feche 01'1 olhos à sua passa­.

gem? .

Olha-se às veJlles diÆfarçadannente pa­
ra ele, condenando a sua preSe'l�ça, por­
ca e i,munda. por etl>tre as mesas CÜJ,
espla'l!ada do café, OIIbde os turistaJ8 sen­
tem igualmenlte o mesmo pensær. MaiS
todos se julgann impotentes p(Jff'(J) a;jwdatr
a viver, se assilm se p'oderá chamar d
8'Ua persisten�e presença so,bre a terra,
aqwele corpo in/e,liz.
Quem pO'derá, então, contribuir para

que a existíl'IWia daquel;e hornem p'o��a
ser ,alinda váU:da e acei� sem repU.g­
naneia pela 80ciedade? Vdlida po:à'tn'á
ser, enquanto se arrastœr, pails 1'!Q, �.

/unç(f¡o de engraæado1' camNnuará a

exis.tilr pWl'a quem necesS'ilta dO'1l &iro.
serviços. -Porém, co-mo lwmem ()1f com.e
um ser humano cuja; p'l'�a � ou­

tros aceitem sem 00 esgarr dI!) uma r�
pugnanc-ia d1i8farçada, ek pre0i!8a ,de
ser I[J/¡wpœrado. Ampœrado porr quam 'o

possa chamar à responsabilida'ik e o

obrigue _ porqwe assrim é pTlecwa _ a

Ulll(J) }¡,ig'vene que 1UIIda custa, e qu·em
p,roiba'- porque asSlÍlm é preciso _ qUJe
lhe seja ve11!dido álcoo'l em vee de plio.
Esse. fO/l-raPOo qUle poosa por Mil' no

café, que exala um cheWo repugnœntl!).,
que cospe álcoO'I para os p¡§s de ,toda
a gen�e, pO'deria ser um hio1nem se al­
guém, que pode, assihn q'U/i,sesse.

OfIi !I' Oha.ga¡s

Vendem ..se nos me ..

lhores locais da cidade.
Informa: Rua Eng. o

Duarte Pacheco, 8, Faro

Lavandaria
Trespassa-se em Portimão,

por os seus proprietários não

poderem estar à testa.
Trata no local na Rua Jú­

dice Fialho, 52.

em aquários.
Camarões gre-
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I �
i Palavras do sri Prasidente do Conselho i
� �

I a propósito da morta do sr. Prof. Salazar �
! •

i (ConclualJo tia 1.· pel,.,..) i
� 1lJ essa obra de civíüzação para a quaI O' Acordo Missli.onário �
! assegurou O' concurso da Igreja Oatõüea que em 1961 O' surto de •
� terrorismo no Congo veío pôr em perãgo, Vidas, bens, a paz m- �
! terna de Angola es�ão' em risco. Se há injustiças a eorrígíe o po- I
� der tem força suf�cieilite para O' fazer. Mas ímporta defender as ::l
• popuãações, a obra civilIiizadora realizada, o próprio mturo de con- ¡¡
� vivência numa socíedade mUiltiJrracial: e Salazar toma a decisão '"

• hístôrãca de enviar tropas «ràpiidamente e em força» e de reslisltir �
� ao que então se julgava ¡irresistivel SOpl:O dos ventos da His(ória. �
• Em eontæaste com :OS pensadores derrotistas do século XIX, �
� este homem de pensamento, mas sobretudo governante de visão :;¡
IS clara, esclarecida energlia e férrea vontade, soube dar unidade ¡¡:
". aos portugueses e inspirar-lhes ideais que neles' ressuscitassem O' ""

; espírito' de mâssão. ¡
.. Para isso valorizou a História no fitO' de aí encontrar III- mott- ti­

¡ vação dO' futuro. Ele prõprâo foi urn elo. Não rejeitou nada do �
.. passado da Nação que pudesse ser útil para edificar O' PO'rV1Ír. Por- iJII

¡ tugal sofrera na sua alma os' estragos de urn século de negaeãor �
� ele foi o grande af.irmador das viJrtualidades, das certezas, das �
• possâoílídades de Portugal. �

::; Para sustentar os direitos portugueses no mundo, forjou um ;
if Exército que em todas as, ocasiões em que tem slidO' necessário, na ;¡:
� defesa contra ameaças de fora ou para dominar subversões, de �
¡ dentro, esteve e eSltá presente; reconstãtuíu ,a Mal'linha; criou a '"

". Força Aérea; deu à nossa díplomacía urn dos periodos; áureos da �

¡ sua HliiSltória. ::;

:::
Mas S� pretendia que o País não estivesse indefeso, tinha co- �

,
mo preocupação dominante conservar ou implantar a Paz. Ooube- :;;

.. -lhe enfrentar OSI transes dolorosos da guerra civlil espanhola cuja JII!

¡ projecção histórica desde o príncípío adivinhou. E durante O'S anos :::
". trágicos da Segunda Guerra Mundial a Silla preocupação de todos !
¡ os minutos foi tirar partido das condições criadas na Peninsula j<f

� Ibérica para a manter fora do conflito. como urna zona de paz. !
:::::: Para defender os portugueses do flagelo da guerra passou horas �
• angustiosas, vígíou noítes InterminávelÍS, silenciosamente, sem que JII!

æ o povo adívínhasse sequer. os perigos que corría, .i\ ímagãnaçâo do æ
• seu génli!o diplomático e a prudência excepcional do seu tacto go- JII!

æ vernatãvo, garantiram aos portugueses os benefícios da paz. Foi �• um servídor dia Paz. Foi-o mesmo quando ímplacãvelmente casti- JII!

i fgava .lI¡dãdeSOrdlenl be a subversão. Porque a Paz não Se serve pela i
p rouxi o e pe o a andono, mas com a firmeza que evita as crãses,' II!

i Intãmâdando os agressores e reduzindo à Impotêncía os agentes da E• perturbação. JII!
::: Dentro da 'sua preocupação de governar em paz, qUliS também �

! garantir aos por-tugueses a paz religiosa. A liberdade dos cultos i
" não lhe deixou esquecer- que IL re�gião c�tólWà é professada pela �
! esmagadora. maãorãa do País e está ligada às mais Iídãmas tradli- '­
:::::: ções nacionais. CatOOico de toda a vida e crente fervoroso, Salazar ::!
• dou à Igreja em Portuguã possibilidades e perspectivas que a Con- I:::: cordata com a Santa Sé. veio consoIlidar segundo as concepções �

if dessaépoca.' �

� Para avaIliar a obra de Sa!Jazar é preciso comparar o Portugal �
• lb!',:;• que e e rece eu ao. assumir o Governo com o Portugal que ele :ií
� deixou. Recebeu urn País arruínado, dividido, convulso, desoríen- �
� tado, deserente nQS, seus desrânos, intoxicado por urna politica €18- :=
.. têríl. DeIÍ;,¡:O'U urn país ordenado, unido, conscíente, seguros dœs seus II!

If objectãvos e com capacidade para os ating'iT. �
i Quarenta anos de governo não podem decorrer sem sombrasi. I
; Governar é neceslsàriamente descontentar. No balanço de urna :=
.. p�ítica, há por força um pæSlsivo a enfrentar o activo, Mas nesta JI!
• hOlra de verdade o Is,aildo positivo é enorme. Salazar £00 um grande �
::: governante. Foi. urn grande português. E lias horas, dramáticas em •
! que sÕZlÍnho teve de tomar resoluções, decisiv3iS para OIS destinosl ::!
:::::: nacioonails, como naquelas em que s,ingelamente procurava. relilnte.. �
.. grar-se no melio familiar da aldeia onde nasoeu, nas alegrias como ;,¡
� nas dores, nas virtudes como nos' defelitos, nos rasgos senhorisl de •
:: príncipe corno nos escrúpuWs' de admimstrador prudente, na du- �
" reza do governante como nas delicadezas enternecedoras da sensli- I, bilidade, ele foi, em toda a dimensão da palavra e em toda a digm- �
� dade da es;péeJie - urn Hpmem. �
,. JI!

:'A_"'''''''''''_'''��-''''''ta",''l!III.'''_''''''''_''_',,,,,,,,,t.''''''''''_J.

�DITl\L
MANUEL RITA ALGARVIO, Chefe da Delegação Aduaneira

de Faro:
-

.

Faço saber que no dia 24 de Agosto de 1970, pelas 15 horas,
nesta Delegação Aduaneira, serão vendidos, em hasta pública:

39645 maços de cigarros marca «Winston» pequenos
695 » » » » � longos

9876 » » » » «Craven AI>
2 831 » » » » «Marlboro»
236 » » » » «Kenb>
540 » » » » «Benson»

Toda a mercadoria se encQntra no Armazém desta Dele-

gação.
Os arrematantes, que serão identificados pelo bilhete de

identidade, quando adquiram mercadorias que se destinem a

comércio, deverão apresentar o competente conhecimento

comprovativo do pagamento da contribuição industrial e o

certificado de comerciante a que se refere o art.O 2.° do De­
creto-Lei n.O 48261 de 1968.

E eu escrivão, Maria Augusta Guerreiro Rosa, o subscrevi.
Delegação Aduaneira de Faro, 21 de Julho de 1970.

o Chefe
,

Manuel Rita Algarvio,

AL.GARVE
Praia de Armação de Pêra

Prédio rú.tieo _itu.do na priYile�iad.
.ona da Senhora da RoeLa.

.

Vendei JOAQUIM DA E. PEREIRA.

TerraDos Construções
Prédios de ihndimenlo e Andares

para

Em nova urbanização, servido por transportes colectivos,
com grande futuro.
VENDEM BARATO: ¡. PEREIRA ¡DR. E ¡. S. CARRUSCA
Estrada d,! Penha FARO

«Ao Serviço do Comércio e Indústria Hoteleira»

Distrihuidores Algarve

Lda.·

Loulé
Telefone 123 Telefone eaooa

ALGARVE -'1970: CantinhodeS.'Brás...

no

Francisco Martins Farrajota & Filhos,
Câmaras Frigoríficas

Portimão

Gente subassociação aCarta.em
mtlihOOiade s'O!lIiru. e a de que rus, C'OIll- A NTES de 'Í!>ViC'iœr a· pUblicação diOs

di
- - _";.n � fi

. . "'.n � '" «C(Vn;ti'l'bho'8» qwe subo�diwei aJO' ti-
. çoes prev"""" IUIllIcalOlllIaillS '-"'" "ui,,- tUbo «Cartas a um turdl&ta», dílWia t,w

tJUlna IllIO A:1grurvJe �stão longe die esc!ameoVao O'S leditoO"es e cO'l'bterranoos,
pnOVIrur a IOCID!Sœêll1lctlia ,ooleal:lÍ!VIa dia de qwe qualquer lm'l1JZ01gia die nomes,

necessildrudie die .ouWtUlI'a. apelvdos, sMnP�€l8 alourvha!8 '8 oll/,tros ta:c-
to'l'es díe hiJp'oltética ;,dentificaçã<o seria

Demos laJ]¡grms exJellllPŒOIs desta pura coimciJdência., Os meu.s personagems
moevte2'la Irussod�aJtJiva ,COlIn que 'aIS 8'iJtwann-se no presiente ou _ pœs'sœda,

popu�açõ,es do .Ail.gIrurv1e Icon:tann pa-
co=,t�tuim4o ·ebementos vivos 'l'b0 ent7'e1-
clvo, moS:alicO's da. viâ)a rool sãO'-bra­

,ra 'Uim flU:tuno olIrue Ias fl)vmla¡s ouà -

SWJ8e 'encW"lUJlndo figuras típ.Woo '/I1XW

·tUlrmis ISãJO IimiditSipell1lsávelÍs; p'aJrla lum sob 'l'bomes jictíc1JolS.
futllmo 10000die oruda UJm SÕlmletntie 18Jsi- Po,stO' este esolarecimerv�o algo tœr-

tUo, sigœmolS O' assunto das «cartoo» œs
soCliiad'o OOS OIUIOI'OlS é qlUle ·I1e1DO'Vall'á quadl&, segwndío inlormações p,(Jffltvm.111J­
aJS :ilruSlti.:tJmções, rus pŒ"wcrus prud!no- 71es, Um diespertado i'l'bt'e'l'esse reiliitivo

i!l!iJ2'laJdiaJs, os sdislt:eanas de .CII1en�M,
nos haruradíos trabaUUlJdíorres. que. emi­

,n'¡' D
groon da 'l'lJ08'sa terrq, mOlUreja/ltdo (}1 pão·

,,�c., . . letrrlJOIS rulgulIlis leXJelmp�lOs dia . lo%g@ do «twrãozinho de AUoamte» q'Uie
il1!osS'a melt1itlaIii,dlaJde SIU'brussolcIiJaJt[va é S. Brás, de Alp,oO"tel. VU� da sww­

que tejIU oruUlsaJdlo nos 'ClaJrnipIOIS lOS dade trœiçom1'a, alguns rle:tOrnaim œo, lar

maJ101I1eS dlels"'astes, 1tlJ"'� clildnA�e's ''''S
em fériœs. pO"ecodes, 'emblora no dJi'a se-

b ""'" <>JU � guAfn¡Pe estejœm t:1l1'1'ep:end4dos. De facto,
maJilOII1M pielI1diaJS tlJe Œ1eICIUII'ISos hIUima- O'ndJe no's liXJlmJos b:mn, lá é a no'ss(S t,er­

nQS, le lIlIo malI' rubSitraicções g1eoglJ:'á- ra, expressão retintament'e p.o,rtugwesa,

:fli:aaJs. D.eIIl1Os 'aJ10111m:" roco��nl�S ,A'e's_
e S>ilnórllÍmo diurna IUo·so/ia. centíssilrna.

'" _.� �"p'� UJ S¡alvaguatr'dar o tutwro dJe percalços é
11e MglaJrv1e dUlI1aJl1ote séloullOls aJnCQ- mcrtnijestœção de mteligêncm e bom
!l"aJdio 100 suà à10 PIaíIs, baJl100 ltlJartJUIrIaJ Stmso. Aliás como a v.ida! vw rOdœndo,
di A lUll

ruo dJe-vemos œoaDtmtar p·erwicilOl'lOs sen-
'e 'OllIUJe 'M PIO!P I3JÇÔles ¡maj sailaJIIl t1nnenitœUsmos de ev-Ldente p4.egwice até
e leItlJtve lSi mal se ·CO!nJUIllJiIcaViam. O poO"que a crítica. œoeraœa como nava<­
A:1gairv,e-'balI'Clo de woo, die foírt::e 18

lha dJe barb'eiro\ logo' sussurra de mails,
.A. A: �.., qwal ·enxame ae �espœs ClIS8an�. E
ue aaJSIClO 'a ",e=�er-ISe €IIll aI1eiiJa s. Brás �em 8liJdo, sem/Ime j1.l.li.z 1mJtegér­
f:ilrua OIllidie ,rus p!opiUlllaçôels dia pII'Ola rimo nos a8'su'l'btos p!ll1rMcuIClll'es die. oadJa
não {�OIIlIhieiClirum 'rus Ida piOipa 'e las die um dios 8euS /tllvos As 'l'IIossœs tesourCllS

,estibordo �lelsCOiIllhJelCJiJaJm laiS de bom- ..
sao do ma¡j,;s Imo áço. ingles, não oxi-

� dam, nem se gaJ.l'tann com tan.ro trœpo
ibOŒ"oo. O AilgalI'Vle eI'a um b�clO' que ,esqua'f'lPe}am ...
velho do ptaJÍÍS', ICiaJI1rle!g18.1diO de €ltJnIias, Sabes Clm'lligO, insta.loll/,-8lei junto do
A, "'''''''''�H.

-

1
. mercado mun-icitp'l1Jl um Óp,t1lm.o recinto,

...e IV�"jJ.;.caçoes
.

'OeMS um baJl1C1O explomdo piel(/¡ ncwœ cOllect4m,j,dQ¡dJe s(10-
à paT,te. Mias h!0'e, a fœ.çla da sUla -brœsen8e, OOim (S m4Jssdo' de a:q¡earr a

:iIl1Itel1Il!!lJOÍiOlIllailli2'l!lJçãlo iiIII.JtJegtr'ou-o ZlIUIITI monO'ton<i:a qwe aqwi fizwa quartel-ge­
-oOlIllteúdo ,sOlcltolÓ'gLOO .e "'oU;tJi,CQ dti-

neml. A pro')Jós1ito, nila será v4áv'el
" um avo·rdo Bnglo'banliJo a flIm4J'f'Iesa do

f1eI'enlte. Agiam é 01 PIais qlUe ¡piI'em.- C'tnema, pœrœ que a arte ·dJoIs Lumiere
SIa de ,11e1l11OV1aJr es/tJe baJI1C1O que devll!a. se exi blii ao ar lw�e'

j! s Cla)' n�""._n.A Não fiquem, p'or favor, mœgowdo's com
.

I er· IJIs POW"CLWUi:1JUO peIta fo�çla a sugesltão, porqwe as salas agorra sdo
dos Isé{mllOs. E IlIesse pI10gI1aimJa die !O'l'(Y1;OIS crematórkl� e dJe Inviw'l'b(} pad;sa­
rell1lOlVlaçãJo é Q hœnem qlUie term' gem p.olar. PlIocur·e-se 71ewna,r O' útvl ao

bruços, é O home¡m q:we .tern a ÚiIlIi- agradá·vel B que ·0' público seda o gran-
de beneficiárilo, mesll1W' qUie haja aumoo­

ca p:oSição Il110 g'I"UQ):O isoeiaJl. O ho- to de preços. To:dos Os 1VegóciJos têm
mem dio A:ligrur:v¡e q'Ule dlevle Seir h'ojle de dar slIlldí08 posiJt,¡,v'O's n.œ g,es<tdo dœs

'a 1I1€IS/POlSta aatJiVla ruOIS lestímru:los dia
activ�daldJes comerMis e ilndus.trioo.

..,_ Estude-se o caso, porq'Uie, plJll'loce-me,
'UoI1ra. E'stJarrnJos a 'ortkur a ClÍidiaidJe do 'Vamo-nos sentiJr como, p,ei,xe na ágUia.
A�lgaJI1V1e lI!JeISIba {!¡¡:V'i�ção de IlJito- Se ftJssemas ao, talho, rleI(lwisrLtar œs

m. Nœsa OOlIllSitlrllIÇãJO, a melI1t1ailli- nádJegœs dJe bor71egUÁlnho' dJe mama; �s

dn.A,
tOffYllPas da praça, «erngatOlr» luzidia P'es_

- 'aJU!e aSSlOldiJaJt:JiJva dlevle SI�r '01 eJlIerrnem - cada da Fwselba, as rYUlii;s frescœs e re­
·to :f:1lmdJaJmelIlltJail dQ Il1OSSIO dleisen.wŒ- plolhwdœs alf=es, o feÆjão verndíe Ie ba­

vJrrrlJen.tJo, db 'IIIoLsISIO 'ClIieslCIÍIIIIJenl1Jo de-
taJtCllS carnwdœs sem ma1'lC1ws dJe escœ-

•

.A.� r�e�lvo�à vo,ntœde, CO')')1,Q cão, por V'ilnh(8
POQS, U'éL 'IlIossa oClUlpação pIloflU'IlIdJa mrvdMnœdal, sem um sinnples «œ-poq¡,te.»
diO 0hiio. (que po�te será 'esta?) pará salvar as

UI1ge leItlJtão a aJrtl1aiI1ICJaJda desta aplNêncWJs - ,tCl1lJ1¡bém pmiJerfamO\S ir

oaJfil1rna �"''''SSOln''''' ..''"''. A �"�"�aJdla
g,ozrur, .mœrcœllldo mesa ,e beb'er umoo

1J� ,-,"=ULva. .fill'J"="�, oe'IWejotœs geladA/nJhas 'Mœs como ndo
ern IJa;gos Il110 GrémiO' llaJCIOJibír1i:gffiliSie temos regœlAials dJesse' género, que delfl-
18m fil1nçãJo dois h'OlmlelIllS qUJe 01 €IS-

xam da Cia". ·dœ oVara taUl)(1fll¡tes arrj,eriJ­

col:h<aJIIl P'aiJ:1a IsWtIio. die ".�Q�'CJad'a.
ficando a OIohœr uns ·PClll'lII o's oll/,(ro's c.om

=L L =. ro� Ie negociJamtes· ,de frutas, e wgurrve8
�oo.dJa IllIO SliinldliiCJaJtIo dos Siapa- cœra ·de bws'baqwes, evUaIm10s meter-n.o';
teŒr.os Ide LJoud'é onlde DIS homelIliS.se em cœvœlœnas ubtœs, gOf1a'lVdo< OIS (Wor-

I des cá do oou,f;>no baJd¡0 do· 'l'l'llWrO. Se hou�
ag' 'omerelm ·esp'eJeilaJdzaJdtls. A'l'trlalll- Vel8'se uns buraquinhos pam ob8'ilrvar o
oolda 'IlJa TÔT, OWe a aJgrWcullitJurria que.Ste PlMISa, p'am nilo jwrar falsQ, se­

seja lO meliio die¡ aJbasteClell' o exæe- ruœ vdeal. Mas· œ obm. IJ!8tá blflm vedada:

moll' Ie die .ao'l'lJ:li"';� �.s ,cé'rl0'ib'rOls.. Ar_
com a1'te e o «pserwdo.-jo'NWi/!i!s1ta» o�

"'= v v .rtJ fará confecturas, ou -terá de '1'1&0 armar
'J:'IalnIcax:lIa ,ean F1aJr1O, 'CIOIlll O CíTCIU�IO,
OIllIde DleIl1Ih!uImla úlbselI"Vla;çãIQ SUlbasti-
me OiS 'aii:1PeotJOIS do f'l1t1lLro dia gleIllIIie,
que p'Or mem aJI'biJt'l1aJrlilediaJdle se

j'UiLgrurean: ISeicnmdâmios. Am'amloada
Il10S Ih!OItéds, {�0Iffi 'assa gell1lÍle da d!n;­
dús1:irIiJa h'OrtJedJeitria. a deiliimIeair IUJIn

plJaJn.o lainlUiaJI., já q'llle 'O ;mstJemIa lOS

lInJaiita. Âttt'IaIIlIOOklIa em 'I1ruw.'va,. pOOs
a 'gI'llJIlÕIæa de 1.I!lllIa ddooe aV8 En._
-!Se pelos �eiUJs pil1<X]IuifJos. _A_j.T:'L '!c:a':",
€IIll lfJodo o MgaJI'Ve numa ·escolha
1ex,p�liJaaJda. O aJ]¡g1aJrVtiIo é bàJSlieMIlJeIl-
te 3JS1S101CIi'aJtliivlo: OIbSell'VlemiOS as SUM

r.eíl�çõ'es die vliZliln!hrunça, a SUa fre­
querrrclia die dlesViio de prudrões mlO-

1J:1aJts, Ois SElUIS fontes laços fanllhlliJa-
1l1eiSI. Moo �eSaJr de bàsioolII1lente
assolooti'V'O, viVie ern 'SlUb'!lJssoaiaçãJo.
05 IllIÚI1'lIeIrtJIS pro,vrum, OS !ll.OISSOS
'Olhos V'ê'EUn le œs vllic:issiJtrud6l!j hils­

t�OOlS illOS ISIUll'igem esltas prleowpa­
çoes.

(ConcJuaiio da 1.· pa�_)

'soruatiV'a die iIlIO!SISOS 'aJVÓIS leII1a II.lImIa

!l1eJailiiKliooe flUlllldLoIniail le rucltJiva. lEtnwe
,eilJes le ms, IruglOiI'a" os jolVlellllS OIU os'

VleloolS la quem os jOVlelIlS dão ju­
Vle:n:trude, o rtJell:n¡po [Iod um ,OOlllljunit\:>
de desdn:ueJgnaçõeiS gII1aMas,.
As ass!oldiJações mUisliJOOJis dlelixa­

([1rum die ISler telsoowaJs die etdiuooção
m'I.IJSilcaJ. bâJSlLea, fLiJC13JI1ann na flaTdt)¡
1:ll1iJbaà IsilsrtJetrrlJã:tliJea ,e iilIlleI1be, VIÍ'Venldb
de ISlUbsídlilos Imull11iJoii¡paJLs e die ga-'
lIJJh¡os leisplOlrádfuctOs : las poplUŒaçõ:els
lllãlO �jjI'laJm lIlIe[as o flUllJIcliDlIlIall11JeIl1ItO
,reaà Ie IStelIlsiNlel, plOlUCO a p!OllWO a

·russoailação musWCiaJl. eII1a aJplelllJasl lelS'­

tamdlalI'1be Islobne 'O ,sócio deflUntol.
PaII1a laJlém œs ISIUIaS exfuibliçõies, pruI1a
aJlém ldios iSelUS plI'émlihs: aJS as'SO'­

,mações 1l11IUISIiiC:aJils OIU ISle CiOIllIV'eII',tJe­
ll1aJIIl lem mOides/tJrus 1em¡plI'eJsals dia ma­
g:iIa Ie dio 1:II'IaJballihio dOis selUs músiicos

(qlUJase ,slempne leIlYl[l9:'lelSrtJaJdioS) OIU

eItlJtãJo se le}Q1liiIl!gtUiiIrnm ,CIOOn aqlUle�!a
mOlnte qUie é a JJrn¡pIOiSli:ÇãJO' e la proii­
iblição maliis 1:I0I1:JaJhl¡tâJr.ila dia arliiart:ñ.'v'i­
diaidie d:Oi.s hiamen:s,.

NãJo fia:liemoiS do rtJeaitJro qUie lean

l1el1ação ao 'ueaJlmo basta Veil": espa­
Ih!a¡d:QS pello A[gaJI'Vle 'eilciJstem d:e,Zle­
llJIas le deZleiIllalS die ptaàlOOIS. Outll1olI1a
p'ava e8.ldia palliao hlalVlila um gI1U/po
oéndJco. Hiojle? A h!elr6�ca iexdstên­
eliJa dio grIlIpIo de lleartJro elK> CÍII1culo
OUiliturM do AJ¡'gaJI1Vle não 16X,aglEiI1a
a laffirtrnaçãlO dia llIOssa f_a die 00[[-

Júlio Sancho

Bife de Atum à Barraca
Sardinhas na Brasa
Caldeirada
Camar{fo de. Quarteira
Ostras à Isidoro
Amêijoas na Cataplana
Lavagante

E AINDA OUTROS

Médico-Radiologista
Diagnóstico- Roentgentorápio
R. Castilho, 37-TII. 22644

FA RO

Os blneficiários dos Servi­
ços Mé d i c o - Sociais têm
preço. de PolicHnica no.

Ixames particulares

E agora também no

ALGARV�
#

O verdadeiro SOFA-CAMA
cMARLISE)

um turista (S

VISITE EM QUARTEI-RA

O RESTÂURANTE ISIDORO
MAIS T(PICO DO ALGARVE

Cozinha Regional
director t6c'_lco: ISIDORO

o

PRATOSTotalmente fabricado com és­

puma e ainda com gavetão
interior apenas por 2.000$00

Exposição e venda na:

�LE(TRI�I(ADORÀ DO �UL
Tel. 73094 e 72257-0LHAo Oar'lo., A�bmo

,

em rnanluJ.8o e S()V�, cMaJboO"arndo a:c­

·tivœmente na eqwipa qwe ZeIV� a perlito
sensacio_l recolhai ae 1'Ufn)(fu·s. Para que
o lutebo,l são- brœsense dmxe de esp.r.eIfl­
tœr p'elaJ greta dŒ 3." DivisãO' sãO' in­
cUsp'ensáve,is slIlcrj¡ficVos enormes dJiv{-
didos irmãm.ente.

'

De forr"/nJa (lue lemiboO"a seja pessoa
a/ltódint1 P'OO" ,�emp'erDml;enPo não dmæam
alguns 1l1ffI1li¡go� de reoorrer' " certo·s ex­

ped4en,Pes, e ,de à queilnu! 'f'Iowpa dd.oo-
71em.-me qwe s6 faço prolpaga1Vda 'da bWl­
nha· da oo'bra, mœs oom 'O rœb'imho de
torr:a (este «r"bi11Jho», Emten.de-se que
seja pOlI'ta-moedCllS cwrteira Oil/, ,eqwivw­
lente ... J. 8mto' poO"ém qUie em 9000
haiMt{mtes, u� GpemJ\l' nao terá Slign4-
fu:œdo rYUlit'erílœl. Se me �o,lasse 'IlIUm

8t£lilnc�o. sepulcral, nito referindo OIS
I1JCO'17JPeCMnenJtO's, decerto 81eria. pouco
construtWo' e até impróprio die qumn
eSC71e'1/e corm oer'ta regulariidade.
Tertia œi;ndJa die compr,e:ender qwe CeT"­

to'S assuntos sinto relutancm em focá­
-los, mœs 'l'bão deixo de o· f@er. Será dJe
m¡a.nedra flIm4Jirioa, para que no meu 6'S­

p{r�tio a p'erCientlIlgem .aje desaco.rdo e

a'l'btipatiœ fiqwe 'dos:elIloo a po.rvto rle me
i:ludiJr a 1I'I!im próprio. Ntio ·t,tmho de
fMto, jletilt�a (esq:¡éciJe de pau para toda
a oalherJ, 81ent>V'l'IIdío de uma mlalnmra e

actuam,do ,de ootra Qwem assim pro­
cede, ooho qwe ""eiá ·UIm fr(J)C(N¡saJd:.o, en­
mmesmamdJo"se sem 'I'e>missda Ou Ietn­

tra::nolS, mesmo sem col/W!icções ju,slt4f'¡'"
cœtvvas, na eulo'l"ia da festa, CJ1I, somos
olhadOI$ com sobrramceria. e œltwez. Ntlo
há lugCli7' plIll'a n<e>u·tro;WdaldJes. Po'!' n68
ou oootra n6s, nem ma£.s nem mleno.t
tal é O' diJ1ema;.

'

E cwno ndo há owtro recurso díeqJ'Q.i,s
de v.elhos, oorooa8, P'¡'l'lJta;do� de' brœnco
e desdootœaolS, Perermo·s de enfileirar
com um somso nolS lábi;o's oble:decendo
ao progra"ma tin-tin-p.or-tim,..;t.in. Voclls
não tlJm por a{ wns d61œres para u.m4
boUrvhœ? SB s.obra8'sle algurm gœra11Jto
que sm'ia para o' ho'sq:¡�tal. FWrræ f Fo�
chão< (lue já deu uvas!

.

F. C'IIan Nie<V1æ

FASCINANTE
a prática da

CAÇÁ �UBMÁIIMÁ
as melhores marcas DO

Centro Comercial Arnalde
I. Tenente Veladlm, 22 Far.

Station Peugaot
404 Dielel

Vendo em

estado.
Abel �igu.iredo Luís

-LAGOS.

óptimo

DO DIA
Lagosta
Feijoada à Barraca

(ao Domingo)
Ervilhas à Rita
Perdiz à Isidoro
Frango na Púcara
Doce Regional

PRATOS DIVERSOS
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PENICHE
VENDEM-SE

2 Barcos com licença das pescas costeiras, com apa­
relhos de anzol, redes da pescada e covos.

1 - Comprimento F. F..
Boca ••
'Pontal • . •. ., .

Motor'-CUMMINS de 205 H. P.

19,m35
4,m70
1,m68

2 - Comprimento F. F..
Boca •.
Pontal . • .. •••. .

Motor-VOLVO "PENTA. de 71 H. p.

Trata - ¡OSÉ AUGUSTO PATA-TeZf· 99345

12,m45
3,m79
1,m30

nas pescas
conservas

A
•

crtse

e nas
(O_JuaIo dii J.. p4#fIMI)

'Dambém I!lIO bacalhau houve que­
bra: 18. pesca, que tota1�aJl'a, em

-1967, Dada menos de 71 553 toneía­

das, baíxou para 67 558 'em 1968
e ¡para 40 886 no W1Q passado. 00-
mo fàoi.liffiJenrtJe se condoo foram
sobretudo os maus resultados das

campaæhas da sarmnha 'e do ba­
calhau que ·cODmbuimm para acen­

tUQT, em 1969, 18. ,muse que aflige o

sector das P!e¡sCIaJS die !há aJIgu¡ns' anoe
a esta. pante,

A EXPORTAÇAO
AUMENTOU

TodaV!Íl8., a 1mpOI1Ílação aumentou,
no que se Tled.'ere alO p'�e :f!�esC'O',
ref,l'Iigemdo oe OOlllgle-lado, tendo de­
cldaiJaJdo a die orustáceos 'e die mo'­

luscos. No 'conjulIlto, I() ya;lor d81S

expor!Jações atingdu 201 m;i.! contos
(185 mil !em 1968). FbI18m pl'IiIIlc'i­
p8Jis 'cllÍ!e!Iltes pa:ra 'O' ped�e fŒ'esco a
Itáilia Ie a Esp8lIl!ha <e para os 'crUJS­

M·ceos e moli1.lJSOOS a Flralll!ÇI8..
Do 'que I()¡g nÚlmerros dJi.æ¡m lIlão é

<lifídl 'exmvaJÍœ- ·e'OIIlclusões. E a pll'li­
meira será :tbrçO'same!IltJe 18. qUie Sle

vef,ere àJs COŒlJS'equên:cias'die ordem
ecOlIlórrlica Ie sociaJ. que ° 'avolumar
da crise origdilla. E¡f!ectiyamen�e, á
redução da ac:ti-V!idade da dndústl'ia

cOIIlSeTVIeWa, drnpœ:'ItJaIIlte fOlIlte de
mvd.,sas plaJl'a o PIais" ona problemas
hUffilalIlOS de ddfiiciJ solução, em es­

peci'aJ -na Illossa Provilllcia, OIIlde o

I'I!listilho do aumle!!1to do iC'UlSto -de
vida ,oontilllUJa mexoràV'eJ.,mw1Je a

arder.
Não se sabe, lefectdVl8l1nelllte, como

C'olllcild!81r o deselIlvolV'imento turis­
tico corm la ol'lisie lIlaS 'activddooes
tradk[lOO)!ads que são a base de 510-

b!1eV!ivência da população 'ÍIIldiglelIla.
Ol'a'ro que aceitar o decl'ê,scimo IllO

volume œs pescas ('e,a 'cODseqUien­
te Tiedução Da 'aottiV'idaiŒe conser­

VIeI1ra) como itrI1eVle�sível f'a1:talidade
é uma posiçãO' IcóffiJoda. Não trará,
IllO ent!lilIlto, qualquer IsoIução 18.0

probLemla. E'sse prob�ema loujla 'l'OOz,

JORNAL DO ALGARVE

N.o 697 - 1-8-1970

T�II3UN.L C'VIl

DA COMARCA DE LISBOA
Jufzo

1.a PUBLICAÇÃO

ACÇÃO SUMÁRIA N.O 36
- AUTORA - Valentim de

Carvalho, Comércio e Indús­
tria S. A. R. L.
- RÉU - Daniel dos San­

tos, casadõ, industrial, ausen­
te em parte incerta, com últi­
mo domicílio na Rua dos Mi­

canos, 30, Olhão e outros.

Correm éditos de 30 dias a

contar d� 2.a públicação deste
anúncio, citando o réu indiea­
do, para 'os termos da acção e

do recurso interposto do des­

pacho que indeferiu liminar­
mente a petição inicial.A auto­
ra pretende que o réu seja con­

denado a pagar-lhe, além dos
acrescidos legais, a quantia de
400$00.
Lisboa, 10 de Julho de 1970.

o Juiz de DiredJto,

(a) Inácio Alfredo da Fonseca
Fernandes

O Escl'livão da 1.' secção,

(a) José Alfredo da Costa
Azevedo

Tenda de Campismo
Vende-se
Completamente nova com

cerca de 3,60x2m.
Tratar com Vitoriano Bar­

rote, Rua do Pacheco, 13 -

OLHÃO.

C\lJja orígem, em nossa opímão, se

si·tua mudto mads Ionge: nurna oríse
de illnp:rtepaJl'ação técnãca, de ape­
trechameæto deftcdente. É, '11ealmelll­
te, fácill8JoedtJ8ir o «destilIlo». A mis­

são do homem, porem, é rCOlIltral'liá­
-lo. E aí resíde o ddfÍoCIiJ.

Factos e imagens Vai decorrer no Algarve
o Concurso dai

Construções na Areia

Os VINHOS CAMPELO são «doutores» em VINICULT�RA ...
Peça em toda a parte: VINHOS CAMPELO
Um produto da rede distribuidora PRQlQD.' ,

�DEPOSITOS-fARO teler. 23669-TAVIRA·telef. 264-lAGOS telel 287 '••t
, PORTIMÃO·telel 148 -ALMANCIL·telel. 34-MESSINES-telef8e89 ;:";. O

DISTRIBUIDORES EXCl,l,iSIVOS �

Estabelecimentos TEÓFILO FONTAINHAS NETO-Com. e IneL, S. Ao Ro L.
Telex 01433 • Teleg. TEOF • Telef. 8 e 89'Calla Poslal , s: B. de MESSIHES • ALBARVE • PORTUm

Torquato da Luz

Propriedade de sequeiro,
com bastante rendimento
de alfarroba e azeitona.

Fácil acesso,

Asseca�Tavira.

Res-posta a

ao n.O 13219.

Estrada da

este jornal

(Conclusão IÜI 1.' pdqi,..j

¡PIOtr convenâêncía UlI'g¡e1nrt¡e dJe se<I'lVliço.
rOO'aJIn lI1JoonJe&ŒOiS 'ptI'IodlessOl!'lets ŒJIl'!o:Vrisó­
níos: IJlI!l¡ ElsIOOlia 1II1drutsitælinJi e C�cla;l
die S�LWlS. diG 8. o gr:u¡p;o, a SIr." D. .M¡a,­
nia Valeni!ill1la u\i[aidlewa Menl:loe¡s 'LiO¡Pies;
e \]¡D 2. o g'I'UlpiG, na ElS'OGla fudJust:rà¡a¡1 ,e

OOiII1lelOOi�1 ldie Œ'a:nD. Q SIl', JoãO' M'OInso
Hemmi<qu�s, rtJendJD s�(}G TII01IIl1ædJDs 'P'I"0'­
tfteSSiooets �l¡llXli,�i=ets ,pŒ1Dv!ilSÓII'I�DS: na Es­
cada IlllIdilllStrliall ,dJe 01hãJD, a sr." D. Ma­
Nia tia Cloll1Jceà'çãJo, B:aJI'!l'i]ga L'DUII1enço, Düa.s
e 'Il)¡, ES'(lOila 1II1Jdtuistrfilai ,oe OOlIIlleroial die
F:aQ'lo, as sr."S D. Mar!ia Hte�eŒlIL ROSIaIdo,
dJa Cruz Mrurlrieli!l'lOiS C�leh e D. Maria
HeLena. Set1ta Redis MOill/tJeà!l'IOi BelclJJüOll'l.

.

RELÓGIO SUIÇO
MAGNíFICO'osum 11

Oferecem senhora
para homem

ou
,

"

.

na compra de

g·eitra, preoaêeoemdo açora os [rom­
ceS6S e os alemões. OS SBIUS ocupan­
tes enchem, na Praça e '/"UIa.s adja­
centes, as C(J)8(JJ8 de comércio, ,em

busca âo« mais variœdos arrtigos,
dJesde o posto; ilueirado aos géne-
11O'S alilmentício's ou à sirmp�es tem­
brança de mais um local por onde
se passa ,e de qUe S'8 goota. Outros

divagam por lonqos momentos pe­
los jardins da Averuida, olhamdo (J;8

[lores, o rio, o oarooteristsco dia ar­

quitectura, ,e tiranâo totoçraiioe.
Outros aànda descanrsann. nos bam­
cos da Praça, fitando curioso·s o

obelisco e o seu enquædromverüo e

mu�tos [icæm-se por longos minutos
nas esptanaâa« âos cafés da rua­

-passeJi¡o, �bol'e,llmiOO os sorvetes ou

a bebida da sua preieréncia, Al­
gUM, e algumœs, esperem. nos ca­

fés, enquanto os cônjuges se abas­
tecem no minÚJscuZo merciuia.
Nestoe manhãs ae Julho, Agosto

e parte de Setembro, Vila Real de
Santo António torna-se como que
um grande centro internaciotnl1Jl die·
férias, em que milh'l11f'es de estram­
gei110S e die nœcio;nais âa« m'lJIbs di­
versas proceâéncia« a aevas'sam
int,ensamentle, ·em busca de tudo o

que se lhes possa oferecer. E bom

sena, na verdade, que houv!es8'e um
pouco mais para otereoer-lhes, tan­
to na vila 'oo·mo em Mont·e Gordo.
- C. da R.

De 3 de Agosto a 21 de Sletero­

bro, promove o «'Diámio de Noti­
cias» pelm 19." vez a ilntetr'e>sæ!Ilte te

edue'atLva li!IlJilclil8Jtlilvla que é o Cbllli­
{lUTSO das ÜOIIliSi!mttções Da AI1e1iJa.
Em 25 dla:s pMilas do liiItol'a;l 'aJlgoo:-­
vio, a pe¡�ada VlaJÍ <ter de novo o

ensejo de pôr à p!1OV'a a sua h8lbillti­

dade, acornpannaærío todo o 100IlJU­
masmo 'qrtlIe sermp'l1e tem oæraeterâ­
zado esta promoção,

PlaJl'I8. o Alig;arvle, lforIam maroa­
dos os seglU!intles dialS do prõxeno
mês pæra a I1eailii::lJaçãJo dio OODC.ur-
80: Dia 5, em Daig;os, às 12 hœas:
dtia 7, lem Monrtle Oordo, às 1'2,30;
ddJa 9, ern Tl8JV!ÍII'a, às 15,30; dIVa 1,1,
æm Færo, às 17,30; dliJa 14, lean

QUiaI'lte¡ira, às 9 horas: dia 16, em

,Amnação de Pêra, às 10 hiOll'!liS e

dli!a 18, na Prada da Rocha, às 11,.30
hortas.

fNSINO NO ALiARYE
PRIl\IARIO

A ll'I€'gIelIllte escolas- sr.' D. Mruri:nha
RodlI1i!gru¡e¡s '00 SWIivIa, foti tlra.nsfierlildta do
piosue> die p� die Eirov'a pæra '0 de S'. Thus­
,�imJo ·(LlOIUJlé),.
- Floli oOlJ'lce:d!ilda a l." drlJuiturntdaid'e à

sr.' D,. MaTtia Aliiœ 'MilmIooe Mart:hlS
ClllblI1irtJa ida Liu<1:, Pll'iQlÍiæsKl!l':a. da escola
m1i1Sta die ViaJle F'wseàll'O (ISIiIlV1es).

T1;CNICOCotnpra--se
Oasa ou vivenda, com terreno

am.�xo .ou sem ,ele, ou meSilTIlO peque­
llI8. propriedade, com água, área doe

Faro até 'fu.vim, perto da estrada

naCliolIlal.

Ditlig;iJr ,respostas à Rua M.ouzi­

Ilho de Albuquerque, n.O 11 ric -

FARO.

le illI r1 t]Dl
Címub¡!Máquinas de lavar

Frigoríficos e fogões
\

.

FRGOR

Aspiradores e enceradoras
�

PROGRESS

�

Televisores rádios e gravadores

Gira discos

Televisores e rãdios

Aproveite jàesta oportunidade pois esta oferta é limitada; dirija-se sem demora ii
�--- -----.

TAVIRA
Rua da Liberdade, 32

ELECTROMERCADOS DO ALGARVE, LDA.

ALBUfllRA
Av. Eduardo Rioa, 16

VILA R'EAI. DI SANTO ANTÓNIO
Rua Teófilo Braga

, OLHÃO
Rua 18 de Junho, 4: C e4 D

ou a RÁDIO BERCKO
PORTIMAo
Rua da Guarda, .9

(O_JUIIIJo cla 1.· �)

popu�ação existBnt,e, s·alvamd.o-s,e
ap6llU1!8 0i8 «·esoolhiaos» isto é, e�e,
M,anson, ,e a swa quaJdJrilha, que se­

rriam chamœdas a goverrn;ar e a au­

xiliaJr· .o Testo dOo Mundo.
Esta alucirllantJe his,tória faz pœr­

t-e do prrooesso ae Mwnson B tem
vindo (li 8ier 11ell)elailla no tribunœl
ae Loos Angel'es peramt,e O'S ouvw!o'8
inorédulos dO's as'8ist,em;te.s.
Eis uma. faoeta' do fenóm,e'no

«hippy» �evada ao extne1'l1,0;' Clom­
bin'ada oom tudo de mau que t6'in
a sodedad!e amerioana oom o ótUo
racial ·em prim¡eri110 pUÍmo. As dro­
gas sã.o um jenómfmJO Semp1'B pre­
sente e qUe tem perturb'Mo, tam­

bém, ',a rvova geração dos EstadDs
UnlidJos.
Os últimos meses têm nevelœdo

que a LSD 'e outras drogas, algu­
moo q,té de origem eunopeia, vêm
influenciJando a sOociJeaade amterioa­
na onde têm grande exparnsão. Ni­
xon já declarou «guerrr,a à d11Oga»
li! œlgwml1J8 11edes ae ,estupefi(licrien'bes
têm sido aescoob.ertas ent116 Nova
Iorque e a outra marg'em do·Atlân­
tico.
Mas etrIiquanto as pOpulações jo­

vens '!tão forem educadas @'Ín são'S
princ{piios de re.púdio· por ·eS-s·e tipo
de setz,sações 1I<O'lJas à margem da.
lei, não poderá erguer-se uma; SQ­

ciedClide oom esrtabiZida.!d,e par-a d;œr
liçõ'es e, servir de exem1,l'lo (1)0
rrvundo. '

,

O «proo.esso MGJI1I8on» é' o caso

típi>co' a que pode chegar um gru­
po de transviadJo's, qwe 11eso1w¡, de­
cidir do seu destino sem quœi\squer
obs,táculos ae o'rdem moral, e Œtra­
vés de todos os excesSQs. Um julga­
mento que o Mu1'/.idlo e\Stá a aoom­

panhar com. interesse.

JANELA
DO MUNDO

Óptimo Emprego de, Capital
Orande propriedade vende-se:

Na Luz de Tavira;jun"
to à Estrada Nacional,
com 6 hectares de terre�
no em regadio, pomar de
citrinos com 800 árvores,
abundância de água mes ..

mo em anos secos, habi­
tação para caseiro e mais
dependências.
Resposta à Redàcção

deste jornal ao n,O 13219;

Terreno VenOe-sê
Cerca de 18 000' rn2, com

árvores de frutos, vista pará Ô
mar, a 4 km. da praia de Ar�
mação de Pêra, junto da Es�
trada Nacional Portimãú�Fa­
ro, com água e energia eléc­
trica a pequena distâ'ncia.
Trata: Telef. n.°'135 - Ar­

mação de Pêr:;¡, ou '2761205, em
Almada.
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Antigamente o marco-padrão
assinalava 8 descoberta ...

Vasco da Game, assim o fez.

Hoje •••
para bom peixe •••

boas redes!

Mas...

fabricadas pela

COMPANHIA OE REDES DE PESCA. LIMITADA

O pescador puxa a rede do mar.

Será que vem peixe, será?
O pescador confia no mar generoso e na sua rede resistente.

Ele sabe que as suas redes lutam por si defendendo o seu peixe,
n(lo o deixando evadir-se.

Silo redes fortes, seguras!

Rede. da melhor proveniência tecidas em 100% Nylon tipo 66 da I. C. t

(Marca famosa) em todas as bitolas e em diversas grossuras de fio

SEDE: Rua Bartolomeu Dias, 17-19 • Telefs. 610035·612729
Teleg. REDES • LISBOA-3

Fábricas em LISBOA e BENGUELA

Agentes gerais no Algarve:
PEDRO BENTO DE AZEVEDO, SUeRS., LDA.

PORTIMAo

Vai realizar-Be o

XI RecenseamentoGeral
da População
e o I Recenseamento
da Habitação
DOOde qUie a IlJI]jtiJga Dilr<ecção-Gelral

rue ElSltaiti'Strlca, l])Iela Lei ill. o 1 911, rue 23
die Mado de 1935, deu bugrur ao InstilitultlJ
Naoíonal die Esbart:ístJica. ji ,se TiOOl<izoa­
.ram os RleqeInSeaJmerutJOS ,rue 1940, 1950 e

1960, A!ll;tler<ioll'ffierute, die acordo com as

il'ooollIlJædaçãe¡g do COillgr'esSO Interna­
oíonæl die iE'stJatlstJica die São Petersbue­
gO, die 1872, il'ælii"'atraJm�se 001110500 nos
aJIlJOS iVermtnaJdOls 'em zero a Ipartdtr de
1890, oom €XJ0€1pção dio, que se fez em

1911, cujo WUI'a1SiO fod motñvado ,pelas
p'ertUlI'1bações !'ooulJtam.1i€ts da mudança
rue rleg¡ill11/e. A!ll;b€ts dlísso, do mesmo ,tJiJp:o
dos actuans, h3JVli1alm sido 'efectuados
censos ern 1'864 <e 1878.
No ano 'em OUil'SO, a ¡PW!' do XI Recen­

Slelrurnen,vo Gea-ail da Th¡Pi\1Jla.çãJo, ,r_lJiZ'atr­
-se-á o I �ooelllJSæmlentJo da Habdtação,
com ba.se mæs rloo()ITlIerudaçõe¡g dia Comls­
são El<JOll1ómJica ¡prura a ElUJl1o¡Pa. e ætra­
vés d� d1r1ebtiliZ',e¡g adaotadae ao CaJSo

pOil'tJllIgUês Ipe�o Conselho N6IC>iI:lIl1al de
ESÜlJti:stJiJC!a.

A>9 !llJOil'll1'la;S eSIbaJb�lleblidaJS lean il'euJI1iões
<inJtJelnllJaaimllaJils d.esitliinamN;� a IWSIegUll'SJr
a coanJpambii lddade coon operações cen­

siitáIrIfu¡g anterlÍbll1es, não só naoíonæís
00!I1J!0 eSWam;g1ffill'&S. Os re�OIS
<têm <die' ser Œ1edieridœ a um deterrmnado
ITlIOil'I1Jentio. No caso do XI Recenseænen­
to G'eral da Papulla'çfuo, €lSiS!e momento
V1erŒfm-.sle às O ihiorias do tida 15 d.e 'De­
Z'€IIl1Ib:no do amo I€JIl1 cur-so. No entanto,
a.nt¡�9 dia operacão 'gleraJl, sNfuo fuliltios o
Inv,entâriio de Plnédllos e FlOigios e um
recenseamento-piÍlbOito a cerca die 170 000
f1annillffils

-

O 'lm.vimtáJriio dlesbina-'!lIe a halbil,i'1:alr o

I!llJS�Lt1ll1Jo ,1]0 ,sentido de POlder d:I�I!g¡i.r-Sie
a <tolda a ¡polpu,[açãJo com o ruon de flllu.le!l·
ente-ega d'oo bobetJirrls die recemsearnento.
AJS operaçêies-lpliJhOibQ têm iplO!!" lIilnaJ1id�de
V1ellilffiicrur se lOS lÍII1Jst.rnlanJentoo de nota­
ção le bOida a montagem MS t,rIa¡b'BJ.hos
00 enKlOOlltiraJrn d�damenJ!ie adaptados
aos ,0bj'ootÍJVlOlS qu.e é 1lieQe.."O.SâT>i,O 811=­
çaa-. CoIl1'liO (pold:e.rlia ° l. N. EJ. dÚl!'lgjJ'...ge
a todæs as 1'am!lliias ·enn Dezennbm, iSle
não d!iJs¡JJllJSesIS1e des eliemeaJJfu,s actuæüí­
zados qlU€ o InwmtáJr.lJO die Juliho 1:11e
facuàta ? Clamo po'<1erm. correr 'bem O)

"eQeI!l.oeamlento 'gerad, se os ooletJill'lS a

utJliDl'Zalr Ie a plrÓipirlÍa OIl'grunJ!,zaçil;o' dJO.9
tJr8Jbal'OO'9 não fossem if:JeStJados iplrevllia­
IllJeII1Jt.€ a 'LIIIIl¡a escæta il'edlll2lilda? Elst&s
i\l1,1:JeiI1I'ogaçêies ewi<:lleaWiam o IÍII1JtJea-esse
fUilldaJrniental die qtne se lI1ev1estJean aJS 'OIP'e­
rn,çêies a que 'estaJmoo a IÍeipOll'taŒ"-!Iloo.
Essas IQlpemções 'pa'év1JIa¡s'sea-ão œ'lateil'iJdlals
às O QJJorn.s do oiia. 29 de J,ulho P. f.
Prura O) IlnVl€iIlltâil'iJo de PlrM-ÍIOIS le Flo­

gos, para illS OIpieiÍ"a,ções-ipiÍl}iO!tJo e lP'aJI'a QIS

RleCl�EIDtO'S da PlOIPUlIa.ÇãJo Ie da Ha­

bJitaÇão\ 'O I. N. EJ. já oo]Jio¡'tou o alpolilo
e a co aboracãr, das CâlrnaJm¡g MU!llJiJC!i.­
pwis dos oOilloelihO\S lI'lIIraiis le dims AdimJi­
nistJrações dos BlIáI!'u"os das oídades die
Ld sboa e Ploo::tIa.
Tooma-se �eSlllOOessâil'lio encarecer a

.mpOTtância diest¡e emIj)cr1eeilldimento, qnre
tem ¡por <)bd'eoviJv!o cO!llhooen- !8. IPOIPUlIa.­
ção em n,úllIlierlo e erm qUJa¡�idadlEl, .'sto é,
em todas Ills æIrllXl1JeriSlúioos (,ildialdie, dillS­
trucão, IrotJíivlildllJde ipIrIOIij]s.sItoorul, condd­
cões Idle ,v,ida. \El de haJb�tação, etc.).

NiOIS Idllas qU€ coerem, P8rn ,se fazer
um pil:amJeamiento oO!llJSIClilemrl aJO niVlel llIa­
cuanal '0iU 'lieg1ÍOillal é nleceLosâil'ilo 'Possuir
e}lllm¡2Inltos qll1\e SÑ"Vrum de 'bruse às deoi­
sõ es a itJo<rn8Jr. AlsSim, ipliaill� "'00 ,gee­
to!'es dia dmStIruçãJo, da �ênoia., Idas
'I'oo.lizações SociailS, da haJbitação, das
aotivâdaidJes ilJ!!'odliISSdKllmlJi's, da <lIlllIigt¡1l.­
çruo e do dieS€lmnolvrl'ffi<ento ill'l.du.strial,
a�í(Jol:a le oameroi�l leOOilge q1lie 'se co­
nheQaJrn a;s il'ealdldialdies aJOtuBifs nesses

œJmpos de <3JCItiJvfudaidle. Nœtas COillldJj,Çõ<es
cæbe às CâInJ:a,ms M,UlIlIioi�s dJoo�
II1hwr um VIBlpel ,die ItrrilmJSCIeIlId'ente limHlOll'­
t1l.n.cia. !!lO dlelSeniI'� dills Oipea-ações (lOO­
'si<tá:nias qUie se �oocünl!Jm, ji que ipIOIl'
def'bni ção se <encO!llJtrarrn ,iIl1ltJer!eSlSlaKlas' illa
il'esOlllução �os lPil'!(YbŒennrus das :neISIpectd­
V'aJS il'egúões.
POir OiUItIr'o la.do, Il11!o deve ¡perdJea--oo

de vl'sta 'qUJe IO'S d&Iios ætJatilSltlCOlS, ipI!lIl"a
serem út€iils, 1d\llVlelm JDssuI!l[' <tUJaS caJr'aC­
,ter Isttcas �\lillId8lll1l€lllJtlaJs - v>erdaidJe e
a.ctUaJlJidaJde. Pam. o COI!l:Seg;wi¡r, o I. N.
E. nIeKleisSttJa da CIOOI!IpŒ'IOOI1ISão, da boa
vOill/lJa¡dJe !€i da oolalboo-ação dO' ¡públJico e

dills iEl!lItidaJdJe sa qUIem é cometida a. IlnIis­
sã.o tle 3JUX!iJliI!llr o ¡,1ll9bLtUJto na COIIlore­

tização MS seus �bjeôtd'VlOS
A acç§;o dIllS eil1t<ilda.tlŒ Il'ÍJg8Jda.s a este

emPil'eenddJm¡em;bo if:Jerá die ser Id.edâoaJdI!l.
e ,pwtilllaZ, 1!lSli()(f'Ça)dia¡ Ie dlÍlllâmJ!ca. S6
assim seri ",iAVIel ,pÔr à dJIIsp(jSição da
AldmilllJistraç¡j¡o 00 poiIlJtJOiS die IlUIDIío !Ln­
tOOIOOJ�VIOiS que [Jossüb�liiItem o 8il'I:ral1qUJe
oo_g1iooal le !llaoilo!llal q_ ¡æ¡tâ 111.0 'pe!llSR­
ITlIe!llJtO' dos \gI()IV!€II'!ll. A ool8lbOiração
dJo Vúh]ooo é Kl!blrliJgaitÓ!r'iIa, mas 01 I:nl9tli­
tUito espea-a:� 01 tlllI€d:llIOIr 1I.000lIhIi­
mento e a !ll'I8Iis siJnCiera b:oo. vOil1lta.de
pa.ra. €Ista ,iillIikJlllJtliJv8l, que 'V& BIlœ:nCflŒ"
objlOOtlüvœ eSiJrI€IiJtIalmIenlrtle lI¡gooos IliO 1ÍII1.­
terælSle llaJCúom.aJl e à p:nomoção do bean
comum
Elm 1iodos 013 dInquérlitoo a œc:e¡prt:iIlvIi.­

datlie di:> púlMi(X) <em rehição IllOS 'ean­

proollJdlimentos que :iln.OOimlbean illO I. N.
E. t.em mo ex:<JelIe¡n,te. As 'PouœJ9 ex­

C€lpçães 'V€JI'IitlllX!8ldws, qUle cooStllituem
urna iple<rcæ1aJg¡eIn imlffima, soo o n1IelhOir
IWg1UmIeiIl1Jo em .f8lVJOiI' dio q.\1Je se adliil'ma.
No dlooOll'!'ea- do Cle!nJso, qUle é 'llIllla opIe­
rr:ação de IÍlMO!IlItI€IStá,VJel UJt¡jJ�tl8ide ¡púb]i­
ca, 8igUI8Jrda-se q,1lie Il, \PIOI.IlIUIIação oola­
b ooe die maJlllelíim. aliooa maJiIs 1elSp<0000t1l.­
lli€Ia e S!lm.cern, da!llJdo UllIlIl¡ 'Val iJolsa !8.C'hIe­
ga pwra O) ê�1ItIo fdJnal kilL !í!llJiJC!i:a¡tiJva.
Além d,isso, !ll;UJll.C8¡ é tliemlllls me\l1llr

q1lie todas 8JS pieSiSI()8S q1lie p¡rtes1:aJm m­
iIloomIa.çÕ'€S aJO !JnStIiJtutJo <têm a g1ail'3Il1JIJie.
de Illllla. rubooLutJa COilllfilid€illoilllldtl8ldie ¡pa­
B œ dooos q.u'€ facuJ.taJm vrl.st.<> que os

fUJnciOOláJI'ilois ao aervliço d;Õ I. N. El. soo
obrigwdos pOir ,Lffi a �lJiserr<rar o mailS
I'1'_g101J'0s0 seglrlêdo MtJatfstJilco.

Notícias'de LOULÉ Vende-se
.. ... ...

tarmaCla traaco
Reunião no Algarve de
elementos responsáveis
do Serviço Nacional
de Emprego

Camion
Mercedes Benz L 328,

Basculante.
Vende José de Sousa

Gomes, telefone 66116-
Boliqueime.

Limousine
Reprodutor, macho, nas·

cido em 20 de Março de
1969, vende,se. Mostra Albi­
no Maria Silvestre-Borda'
lete - Bordeira (Aljezur).

Em faro

:R. P.

Pensão - Restauranta - Café

AVlnld., eom Esplanada
Trespassa-se. Motivo à vis­

t ... Indic8.ções no local.

Casa com 5 divdoo� e quinJtal na
Rula E 1[1.0 14 - BaJiæ1ro do M'alta­
douro � Villa Real de SaDJto An­
tómo. Informa Teresa de Jesus Ro­
drli.gues, frente ao campo de fu'tebol
na mesma Vala.

em TaviraNESTA mascarada de 'Vida, MB, os ve_

IhoB, Be?Vtitmo-M8 taa cœ..s01'>!enta­
dos como OB novOB.
Como é Que haVe'/7l!O'B de conhecer as

pesS0G8, ne.sta dalnça de modas, em que
Il moda, ao cxmtrário do que era até
aq1Ú, se compraz em. ter figurioos p�
sO\llli.s conforme o exotismo e a extra­
vagancia de cada umY Como pOdemos
adivinhar que aquekJ Boohor de calças
vermelha8 � ca'lnli.wllJ àB rWcas, é um

delegOJdo do Mimatéri;o Público e que
aquele senhor de camisa pi()l)" ICYra das
oalças e enfioJs 1I>Os pés é um ofioilal
superior do ExérciJta1 Aqwela senhora
que usa 'InIinU-mNni saia, é wma profes­
Bora e aquela outra que veste UnuJoS

calças justinhas, mostrcundo as curvas

airOSIl\<l do seu belo corpo, é uma assis­
tente s.ocial
Quem nos tfAtr.ia que aquela rapariga

qu.e 1i'e8te wma maxi-saia, æva um r01l.­

p40. que, apesar de a cobrilr toda, des­
tienda uma perna nua; até à coxa atra­
tléB de Um.Q. faixa lateral toda lllb,mta,
o que "ó se nota quando íD>IJda ou se
ltfmta' E a cOS'turle>írimha gentil de ca­
beUnho à rœpaz ao lado da llOp1'endiza
de cabele>íre>íra que 1e1;a os robeloB pen­
d91lrtea pelas coo,tlll8 até quase ao CÓs da
"cia' B a mulher do campo, com o

queixo saUente e a .tez tisnada de oara

:;:l,má, que vai ao volante do' œutom.ó-

Achamoo bem que cœdJa um, OInide
como quer, que 08 rœpazes �sco,lham
sœias ou calças com a mesma liberda­
de e desenvo�tura: com que as mulh�
o fazem, =, reoonheçamws, que es>tas
hoje Um_ liberdode do que o gé­
nero mascuUno. Simplesmente, seria
dJet'e8táv<el para: MS que as homems
optassem pelem sailll8 a menos que, por
um paralel1Jsmo snob a nossa legisla­
Çaa se fflsse aproa:imlÍndo da 1Inglesa.
Vi há d1Jas uma pequena que, que­

rfmdo dar nas 1Ji8tas, trazia umas calças
comp7'iidas de qualqwer tecida Ugeiro e
a cobrir-lhe os se>íos um sautien dio
mesmo tecido e o umbiguimho à mostra.
Mui,to interessante e fino para andar
em Loulé.
Também me contœrOim que um rapaz

eSltrangeoiJro entrou num estabelecitmen­
to bancário da vila, descalço e 86 corm
uma min!-tanga. O gerente perguntou­
-lhe apenas, se. 1WJ seu PIÚ8, se en­
trava assim nos baneo". 1f oom-o a re8-
po",ta fosse negativa, obser1JO'U-lhe .o
se{1Witnte: - O ltet�hor julga QUe nó"
�o terrwa oalCYr' T� t_to como o

s_hor, WWI8 par. o .tend.,. ...1JIn"IÑ

Arrenda-se ou vende-se al­
vará da mesma.

Tratar com Rosa Gonçalves
Franco - Rua D. Marcelino
Franco, 23 - TAVIRA.

Decorreu do segunda a qu�rta-feira,
na sede do Serviço Nac:onal de Em­

prego, em Faro, urna I'eooião de t):e­
mentos respO'l1sáveiJS por este organis­
mo. Pres,idiu o dr. Luís Morales, di­
re:tol' d1Quel.e ServiçQ e par:tñciparam
o; ch:f�s d,,';; divisões regionais, seus

..ldjUlllOS e respo.nsáveis pelos divorsos
æctores da zona sul, que agrupa os

distritos de Lisboa, SantaJrém, Faro,
Évora, Setúbal e Funchal.
Na reUJllÍão foi apreciada a forma

como. o Serv;iço Nacional de Emprego
actuou no último trimestre e as real,i­

cações a promover.

ætamos aq1Ú oocrj¡licados e de grallHIJta,
e �QM'a nMtguém M8 obrigue a iaro,
achœmos que é mais correcto ter esta
prova de ()()'I!;Sid(ffaçd,o p'elos cZienJtes.
Mas esta ccmsi;deração, pressupõe um

min!mo de reciprociàc&àe
O estratnge>íro, acroou a U¡;ao a pro'Pó­

sito e passa1Ulo as notas que tinha na

mao, palra um oom']J0JnIwi1'0 melhor ves­

tido, lá foi.: - .I am sorrr'JJ. Thatnk you.:>

De>íxei para o lim a exceMncu. das
cabelein'as dos jovens qwe MO cortam
o cabelo e acham de bom torn manter
o robelo encaracolado por cima das
co!arinho�. Talvez seja uma mane>íra.
de ó eoOiltrmW;¡ da �esa com o cœlie.­
leire>!ro

••
adAitar a 00 lavagetn do co la­

rinho. iv.! a". valha.-ncs Det/;S que algUM
mais pœreoem do IIexo 0'P08tO ...

Camas VenOem-se
Tipo hotel, modelo america­

no, 10 camas individuais for­
mando 5 de casal, com 08 res­

pectivos colchões de Lusoes­
puma em estado novo.

Trata Joaquim Manuel Gon­
çalves Pontes - Café Central
- Telef. 65230 - Qua.rteira.

JORNAL DO ALGARVE
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ACTUAL-ICADES
DESPORTIVAS

em. Portim.ão

Notícias CICLISMO

do futebol algarvio A Volta chegaao Algarve
na segunda-feira

Está oonrtJiJrmIaidllli a :p¡oos!ença, das ,tU!I"­
mais 1lJ1g8iI"V'iiaJs do Fa.r!eIlJSe � ,<Lo 0100-
nense no «x 'Iioo<féu dia G<ia'<al'da», a

dJi'$uta.r 'em S8lVliWha nos dda;s 18, 19 �

20 dJe Agosto, A opmalVa conta aáruda, corn
8. tpantJi.Œ[lIação d!lJS le;qulbpa;s do ()á\'i'is e

<LD '!'IrÜ'BJna lI1€>SpoobiivrumelllJúe da II 'e I:lI
Dig'8's ErSPanJho1!lJs. Os €Illcontros dlvs­
lpurt:lar�SIe-ão InD EmáJdfuD dJe Nle<rVlÍlOlll, ma

caJp!iJtal amdailuza oe ñícou esmhe�eCliidio
qrllJe ma j�d!lJ iÍI!l!!lIUig1UlaJl se não diei­
fuollitaJSsem lIB, l1alJ:lIIlações partUJglUJ6!æÆI.
UIImL hallJ o[l,all'ltuJllJildaidle 'pllJl'a dllJl' 'a

!l1Ie,oesswi,a Œ'DldaigeilXl às lerqlU,iJprus.
-:Na caipdital a,LgrurWa, Q 'Í.éclJIiaD MJa¡..

n'UJel <Le OHlVI€Jirra aJSSIIllIllJe hDdle !!JS 00IaJS

llum.çães. :No' VlÍZlimJho EstádlLo Pa.<Lilllha,
OSVlll1do ISiJlva Vlalltrurá aD ea,l1JtactD com

01 SleU «Iúeam!c> nOi p.ró¡OÍllllio dlia 4.
- VIÍ!llUlElZ'a, (lUie coma jla!gaJd'or er tI'Ied­

mad.or tem o iSeu nome ll,g!lJdD ao 1lUJ�er­
bQl dOl SUrl, oll1�eII1itllJl'á lO SriJlJItrense ma
'P'l"ó¡oiJma¡ épa1læ. Uima. OUJI'ta viia.g1eilXl d.e
Ma.rvilila. !P'aJI"a Sialitna..
- COIlltiJnJuarn [l,or mall"Car illS daiaiS

d,ars ewtJebos diOS OampeorulJtOIs NacionaJIs
de 'F1u>1Jelbol o qil.lie œm œnJJs:aJdJD ,br'amIs­
'Í.QII'IIlJos alOS' o�uJb:es <LevliJdo alOIS jlogQlS a

etf\ooúua.r 1lliO :e.srt:a1aJI1gebrD,.
- iJ!1JJlhó ,guardJião IlJlga¡r<vlÍJD que <há

aJIIDS l10d �igUJl'a grIlJlJJdie diD futJeba'l �OI!"­
rtuglUlês, está i!'IaIdJOCaJdo €m A!llIgalla, o!lJJdle
rtrelirrm. IL !€!q'lllDpa do CWÆJllJga, lI"eoeOOe
�enoedorn d'D II TQII'I!llIeDa GUICa.

- iNa Itenbætilv!a d'e cQlnomação ,ooltl1e

D jo,gaJdar-:trElmrudol!" do 0I1!h3i!l1lernse Os­
_l<LD ,S<tlVia ie I() A()aJdémJ>oo 'd,e Vlmeu,
fa�tara.m a,s r!lU!lJS pllJl'ltæ oaillrSltaJrufJes na

prooosso. Por ,eS3e mQlti�nD, a OambssãD
de P,nÍllllielirn Iitlls!tànClillJ da F1edte.rraçãa
P;ortJulguooa lele F1urt�hall mllJltldlOu naltilfd­
caa- 'O clrube vülSl>ense para oOl1JÚestrur,
q'UlOOelJJœO, a a;eção qUle ,�hie IDQlVie o aot'ua.l
técIliioo do Olh3JllJense.
- O PlOII1Úim()ll1JElnse Slpall"ting Olubre já.

derspiellJJdleu no seu p=qUle de jlQlgas, 300
ca!llltDs Ié!IllJ Oibras die rtJel'lM[l1enrug>elliS,
oorn� Ie ooLacação de <rrroJllJilha,s [lara
d�s=ga Ie lesoaalIllJeJllJÚO dillS águrus plLu­
",iaris, etc. Os ,g1I'aJI1JàJers €iSlfutroas lI"eæ1i­
:7JaJdos Ipe}D uxnesúñgllioB!() clu'be [l3ill1a qn.œ
�dmãD 'tJEJI1Iiha um aieciilllDD d,'eslpOil'1t1ilV1O
c:omdIignD, menooem o alp:ooa das !eItlIÚi­
doom .o11iKlilaJi,s Pm eo ISle resp:EJra 1Je­
¡nOO dJefurim.mtD (> �dIÜd'D ,<Le ISIUlhsidlÍ'a'
!ormu.Jaldo à F1eOOl"açãa Portug'Ule8a d,e
FuJIleIbol.

Troféu
«Bran�y
[alB) !ereno,BRANDY

CASAL SERENO

Duas sinhoras contempladas
no sorteia final

'ReaJLiz'QIU-se na nassa �dacçãD, o sar­

teilro dJi 001 kilO cOŒ1oull1sa-¡p1l181V1us'ão que dle­
OOll1l'eru pllJrn,lel!lJJ'Ill8iIlJtJe à dlilspa.tlta lœQlS 0001·

féUiS "Bil'aJlJJdy 0lJsIlJ1 S,elne!lllO». RJoooll'lda­
moo que IlUIJs lediçQeJs die JOT1W!1 do Al­
gCl/l'1)e ell:"aan IDlJISemOS ouJ[lõlæ ,em que os

nJos.s:as le1Lúoll1es faoJiallll. ae S1U!lJS 'pl!"leV'�sõ'es
qU9mlÚa alas 'VI€Illcedall1es da II DiV'LsOO
(zoom 00.]) Ie III DivJJsãD (zO!lla D), que
fDT!anl o FaæIer!llIste 'e 01 OIlhBJnense.
Ao êJOLto qUle ro!<Leou lelsta li!n!iKJi'æmv<a,

a q'ue a í1iII'ImJa F1r<8IIlcirs!co MaltJlaJs, d'e
Ta"'l"es V'edlt"8lS 'OOU o :m¡elh;Oi!" palWD.ci­
llILo, COIl1l'es[lailli1Jerallll os 'I�ÍlÚoœs da tior­
ma ma·is 'ellIúusdáosm:ca ,er;v'ia-IlI<LD (IllJUJirtJas
oeOOEJn8B die hQlI'ert:iims.
o,s WoZÓUiS �ElrralllJdy CaJS8d Sereno,»

(,irrlisibiltuidioo [lIaI'Ia 'pil'terrrlliaa- os melhoŒ'es
mar()aJdiorers IlJlg¡aJl'lVliJas) <foll"aJm' cOOlquli's"
'baI<Los P,OI!" :N1e¡LSIOIn Fal'lÍ'a, diD F1anense
(II oDriiV'i\'3ãJo) Ie ISiírnõ'e1S, do Üil'hBJnerlll!se
(III D1viisãD) e Iffilt<iVIeil"8J!lll elO[lOlStas em

váriilQs lOlCaJia do A}gIaJI"ve.
!EJIf,ooturudio o IllOrtleIi¡D 11ml ",eni�ica!U­
-$ ,te<nem sido ClQlllJt:Jerr¡IpillaJdoo d1U8.'!! se­

t1il:JJoirIlB, rus qoois dles!te oj á a;piI18!Se/llJtJa­
mIOs as \ll¡()\SLgIa¡g ful1CiifuçõleS. O 11. ° prrIé­
m� fui tpIair& a sr." D. Ald!erlJima Maria
BriJto, lI'!eISiidierI1ue leilXl, HOI'Iúæs, 'Viilla Rlæl
de Salllto AJ11JtóIli1(), SellldD o ,pil"érnlfio O()lll!S­

ootuldo tp101!" lUlffia caJÍXIa dJe gaJl'rthfrus de
«Brnlndy C8/sIa¡1 S;e<t'i€ffl\(}» (Vlery OLd) Ie

um .sacro Camry, ComrtJe¡ndJD vá:riLais 1Jil'o<Lu­
tos a�i.mJeni1:IlJI'!eIs. O 2. ° [piI'Iérnlfio í'Oli ¡prura
F'aJ¡;D, Semk10 conúeanrplaJda a sr,." D. Ma­
rna '!'Ienæa. C!aJr-�oo, RUJa MlvguJel Bom­
bllJl'da 3 que l'IOOE!b€!u umllJ oaJIxa die
�8lS' idle «BraJndy Ca,sa.1 S1ell1e1ll!O»
(DincD Elsitxielas) e rt!lJmb'ém um saco

Calrry, com tJIl'I(ldIutoo IrummenrtBJl'es.
rEneerrBJda. dJesta Lall'llIl'!L a ,in1'dialbi,va dJa

Jornal do Algar1>e, «Tll1alféru Ca.sal S<e­
lI1ellJD», elJJl'lliP!l"�oo œSItJemu[ljhaa- m<lJi's
uma 'VleZ IO 1n00000D !l.IgIl'iaidJOO!llJlJEJItltD' �eJla

Corn o mæíor leIlItusiaamo e a pr-esen­
ça das leqlUli\pas dio Gliiná!SILa Curbe de Ta­
",ira, rOa16Ji B!rBJSli,�, BenlfriKJa, Si¡)ar­
tlmg. Sangælhos, CIoeI:Lma, Âmba.r e ROI!"_
to i!itllOOLCHl-ilOlIJ em 25 do mês !Iimk1io a 1.'
<etapa d'Bt 33.· ViaFta a BoII'ItJu¡ga¡] em Elir­
oíoleta, A iI:1esta I!llilJUOi!" do diElSpoll1to na­
oíonæl chega na 'segundl8i-11eDra à nossa

Províneja, '0= a dfuslpiulta da 15.' etapa
re<nrtlre ISIlll1ltJi� do aroém e TOII'i1'3ilta
(150 q'llJLIó�WOOl).
A [lIaJI'Imda œtá !lXlJ8il'œIda para as 15

hOi!'as e· a Cih¡eigada PII101VáJv1al às 19 <ho­
ras, [la.sSlIIlJIdiD a 00lI'IaJV'BJ!llJa. ,pioi!' e� (Lo
Alentejo, OdlerIllJn, S" Tela.tÓl11lÍlD, ekile­

cedX!e,.Aljle=, BeIlJS8iÍ,niim Lalg,ali le AI­
Viall'. l�'QlS diinrs lSIegulÍitllues, 'é es�e o pTD­
'gr8lIIlla :
[6." €lbæpa. - drla 4 - '!'IOII'II1BJlila-TaNllTa

(11<2 'q.UlhlÓmJeitl'as) - tplairt!bda: 10 hl:>ms.
Chegiada ipIl'tOiV'áv<eJ: 13 hOi!'aJS. P'al!" ALvor,
Plall1tJirrnã() Lrugoo, AlloaiIlJta.Œ'Llha, BOILi­
qUiedme, Baoo '<Le BolliqiUledme, 'Loo,M, S.
Brá.s odie AiliplaŒ'>1Jell, 'Faro, Olhã:o, L,!vra­
mJeIIlJÚO, :UUz, C()!Ill ohie@aid'a à rpjI>SJta. 'doO
GimámD '<Le 'IlaJviirn.
17." er1:wpa - dlia 4, 'I'aVlÍII'a ([lttlSlta da

GdnáJ!illo), iln1a!b às 17 hID�.
18." ilItaJpa - dŒ� 6, 'IlBJViDra-iMicmt<emOŒ'­

-iD-Novo (21'7 IilUlÍJlómletroQl,s). Prunúida.:
1'2,30, ohieJg'aida. ip¡rová:vlel: 19 OO1l'3!s. Poll'
S'runia OBltaJrlina, S. Brás <Le AI[ltall'lÚel,
B8Jrl"8II1OO '<LD V,e1hD, AmedJ<Jia.I, A'imadô­
vaa-, Casbl'!D VierrdJe, AiljUJSWElI, 'ET:vtirdieil,
F1e1'11'1eiJ:ra dIO ALenJue31O, Odii'VieLas, T,all''liiJa
AlcáçoVillS, Coo!!. BlI'1lJll.œ, 0= ruegaida
'!lD OrumPIO dæ F1aim.

19." letáJpa, dlia 6, MiomJœmoll'-o-NDva­
-AIC'ali'llJs (196 qufuI6mJertros). Pl:>r ,M:­
T8JÍloLos, Pa,via, A'Vliz .Seda, .Mlte<r do ChãD
CraltD, Ailpalllhãl;> V�la Vl8l1ha d:e Ródãa"
S<rurz<edas, ClaistelD Brnlnca.
20." 'eúa¡pa, diLa 7, Al1ciaJiIllJS-O(JlVil!]rh1!. (59

qUlblómetl1a's)" POI!" Or'U=nenúo d'e LaJr­
diosa, A.Lpeid/l'lÍiIliha, F1uillld1!.o, A1œ!l1Ide.
21." lem,pa, dia 7, CIoVli'llhã-¡P,enhas da

Saúdle ,(10,5 qJl1�lóm€itros) - OoaJ¡tJra�e"
IÓgliJo dilldIL'vliJdl\ffill.
22.· etaJpa, dJia 8, ,Qljsue]D Brom.oa�

-Abra,nJt¡es· >(153 qiUJÍ;IÓ\ll1I€;tr;a's) ¡PIor Sa<r­
zEldas Œ'TOIenºa-a�N<:W1a Sertã O€ll"l1la­
ohle '&e Bóm¡j aHoJddm, Tornma., OoÍnstãm.oia.
OO.· ,EltBJpa, dda 9, Albram!tJes-call'ltaxo

(86 qwillÓ!llletJrDs) .
Por Bamq,Ullinha Ga­

Legã. Clh8Jl'l1lUSca., AI]jJIÍJIlIDÇa, A1mJÉJJitrIitm,
SiamIt�ém, �.
24." etalpa, !dia 9 VlÍl]a F1r<æll!Ca '00 X,i:ra­

-Li'shoo (35 ql\llÍ<l6míetrQlS) Oonrtra�eiló­
gLo 1inKJ. i"'IOOaJl). iPlor .A:líhOOdM A1VJerr'oa,
SaKlaJVém, AlpielaçãJo, F1rji,ellBJs Póvoa de
'SaIIlJtD Adll1i'ãJo, C!lJriI1idh!e, oom' ohle'gæda aJo
ElstádiÍlD d'e AlVlBJlaJdie.

"""""""""""""""'"

Trespasse
Padaria de Bspoada em SAGUS

Cozedura diária - 200 Kg
La e 200 Kg 2.".
Renda mensal - 2,300$00.
Forno SEBASTIÁ e cons­

trução nova, Única na locali­
dade.
Motivo de retirada para o

estrangeiro.
Resposta a este jornal ao

n.O 13261.

Vende-se
Moradia na. Fuseta, situada

na Rua Dr. Teófilo Braga, a

poucos metros da praia.
Informa: F. Carmo Pires -

Rua Dr. Oliveira Salazar, 79
-FUSETA.

"'8!]bo;sa colabarnção da tliJrIma F1rWncÍlSco
MaJtJiJæs die 'l'I.oIrIria9 VeJd<n1lB
PllJI'a'œ 'llIOISSOIS Lebborns e paJrra as flil!"­

m1l¡S CBJsa DaJmiãJo, 00 'I1all'll"eS V.edi1'8B;
Fa'ITajWa & Fa!I'll"æj,Qm, IClie LouM .e. F1ra­
ruJi, IdllJs 0BlldJa.s {la lliUiJnha, o 8IPIl16ÇO die
Jomal do A1¡¡m'Ve pela fiOlmla com'O

(JQlllBJb,OIl'aJI'Mll.

,

CHA DE HAMBURGO
LEGiTIMO

EallmulaDle dlg,nlivo
BOA D1SPOIICAo PARA TODO O DIA

a•••fielo. Da. perlurbaçõ.. doa '910. url.árla.
À veDda aa. farmlt.laa

Torneio de Tiro
a08 Pratos

festas no Algarve
A S. Gonçalo, em Lagos
É D seguínter o pratg1l'ilma de<f,i!lILt'ÍMD

dllB Festas a S. Gonçalo, em IJa¡g'oo;
Aenanhã, missa SIOlllen!e, às 11 .nDII'IlS,

na ig1l'leda de Bania MOOa; as 16, gâmca­
na de automóvæis .no Rossão die S. .Ioão:
Dia 3, à,s 21,30, no C�nema Im¡p:é"WD,
Fest!vllil ZaW'8Iia -Ri 00'0 em que actuam
8 conjuntos, dda 5, àS 21,30. conferên-
018. sobre lerSlÚud'D'S �Oillça1iJuas [JOI!" An-

=j,���' � t�l��t�:b�
sobll'le 8lS\'3IUInÚOS j,uveJllJÍB, paJra ra[lllJl',ilgllllS,
no Gu'émio liacalbl1iger!lllSle e para TaJPatreS,
no Q. :N. EJ.; dJia 7, às 20. ..30, no Chão
QUieimado, ,lJeIlitura das conclusões dios
debates, ;ooguida 'di& convívio, acornea­
nhadD ¡POi!" oomjuirlJto. mU!Sii:caJl; dda 8 às
16 ihorns. gumcana IClie motail'izaKl'a.s' !1iO
ROSsiJD IClie 'S. João : àrs 21, flestILVaJI de
atlret:i.sl!:n¡o ma PlI'aça_ IiIliam,te D Henrñ­
que S:e:gUJida dJe dlistll'lilblUdçãD d,e' IplI"émfias
'na lesp;]runada dJD ClhãJo Q.u�DmaJdl(); d'ía
.9, às 18 Iho,I"8JS, rmIvssa na Lgroj'a die &!m­
Ita Mar>.ill!, [leLD p.relaJdJa da diiooese, se­

grUJlldia de s=ão e IPl'la,oi<ssã:D da ,ima­
gem die S. GO!llça,1D; a;b'einbU!I"a d.o 1. ° 00-
lãJo IClie ante Ie leiSpootácUJLo jU\IlltD ao !l¡!'ClD
dle'S. Gonçalo, 'proma'V1Ído rpeLo ,S. N. I.

"".I11.1.1.1'''.IN.lII.I.lII''",''''''",.I11'.II1HILLU,

Novo recinto desportivo 1.°
na fuseta

Notariado Português
Cartório Notarial da Vila Raal de Santo Antónío

JUSTIFICAÇÃO
Oertifico, para efeitos de

publicação, que neste Cartório
e no livro de escrituras diver­
sas n." 52, de fis. 25 a fls, 27,
se encontra exarada uma es­

critura de justificação nota­
rial, outorgada em 27 de Ju­
lho corrente, e na qual, Jor­
dão Deleite Domingues, e sua

esposa D. Maria Isabel Rober­
to Domingues, casados, segun­
do o regime de comunhão ge­
ral de bens e com residência
habitual em Lisboa, na Calça­
da da Memória, n.O 81-3.0, ele
natural da freguesia e conce­

lho, de VHa Real de Santo An­
tónio e ela da freguesia e con­

celho de Castro Marim, se de­
claram, com exclusão de ou­

trem, donas e legítimos pos­
suidores de um prédio urba­
no térreo, destinado a habita­
ção" com seis compartimen­
tos, cozinha, quarto de banho,
garagem e quintal, com a área
coberta de 137 m2, e desco­
berta de 131 m2. no sítio da
Manta Rota, freguesia de Vila
Nova de Cacela, concelho de
Vila Real de Samto António, a
confrontar do norte com Úlpio
da Fonseca Nascimento, sul
com a Estrada, nascente com

Apolinário Pereira e poente
com António Cerdeira Gil e

Sebastião Jacinto, não descri­
to na Conservatór�a do Regis­
to Predial do concelho de Vila
Real de Santo António, e ins­
crito na matriz, em nome do
justificante varão, sob o art. °
1 289, com o rendimento colec­
tável de 3 024$00 e o valor
matricial de 60 480$00, e a

que atribuem o valor decla­
rado, de 70000$00,

Os justificnntes alegam na

referida escritura que o dito
prédio mandado construir pe­
lo justificante varãó, numa

parcela de terreno para cons­

trução urbana, com a area de
268 m2. por ele adquirida a

Apolinário Pereira e mulher
Odília Joana, casados, segun:
do o regime de comunhão ge­
ral de bens, e com residência
habitual no sítio da Manta
Rota, freguesia de Vila Nova
de Oacela, concelho de Vila
Real de Santo AntónÍo, por
escritura de 7 de Agosto de
1961, lavrada a fIs. 24 v. de
livro de escriturás diversas

".1I.111I11.1'''.11.1I.1.1.1llllllnnnn ""

Criado um prémio
para o melhor artigo
lobre o Algarve
No decUJI1so de uma œ-eU1!llião da

T. I. A. ('l1ertúJdla dia IirnpiI'le<llisa Al­
gaJrV1.ia), o sr. ,AlníbBJl dia Cir'llz Guer­
I1eiiro, liIl1ŒJor.tJ8In¡te dndiusWiraJl alg3Jr­
vio le ¡an1:Wgo jomJaJ1tsta, looIIllUlIlii'ooru
a Mação de UJIl1 prérmlio �IBJl paiI"a
O melhor al11ligo sobne o Algu¡rve,
publdcauo !ll:a LlllJPr'ffilJsa n!aJcdoni3Jl.
O seu V'BJI'Or é !die crnrwo mi[ leiSaudœ
e fui. in\'rtiiJtJuídJo pOll' um gtru:po die
empræas JliigaJdras 00 'se;ptolr turlJs­
tii!co le hoteJlJedJI1o.
A escolhia db trabBJIho a pr:emira;r

compem.rá à 'l1ertúŒia, dia Iirnpl1ensa
AWglaT'V'iJa, que I1ElÚ1Il!e qlU�os lIlIa

provín.cia mel'iKliionral trabalham no

seator .i!nifioImllaltirvo.

n. O 5 deste Oartório, posterior­
mente rectíficada por escritu­
ra de 22 de Julho corrente, la­
vrada a fls. 14 do livro de es­

crituras diversas n.v 52, deste
Oartório, e que, por sua vez,
o mencionado Apoêínário Pe­
reira" havia adquirido parte
deSSÇ\ parcela (195 m2), a

Francisco Celestino e mulher
Maria da Encarnação Barto­
lomeu, casados, segundo o re­

gime de comunhão geral de
bens, e com residência habi­
tual no sítio da Quinta de Ma­
nuel Alves, freguesia de Vila
Nova de Cacela, concelho de
Vila Real de Santo António,
por �scritura de 7 de Abril de
1956) '}avrada a fls. 25 do li­
vre ç'ie notas n.O 246-A deste
Cartório, e as restantes 73 m2
foram adquiridos pelo mesmo

Apolinário Pereira, a António
da Conceição Pereim e mu­

lher Irene Gonçalves Neto, ca..:

sados, segundo o regime de
comunhão geral de bens, e

com' residência habitual no

mesmo sítio da Manta Rota,
há mais de vinte anOs, pele
preço de' 900$00, por um con­

trato titulado por escrito par­
ticul<itr, o qual não, possuem,
por se ter extraviado, circuns­
tânciâ que os impossibilita de
comprovar pelos meios nor­

mais! a adquisição dos men­

cionad'Os 73 m2 da indicada
parcela de terreno.

Ca,rt6rio Notarial de Vila
Real de Banto Antónia, trin­
ta e um de Julho de mil nove­
centos e setenta.

NOI :naIVD stand d:e 1Ji.,o do estãd.ío do
POII1ÚimO!llelll!Se' SpDx<úilng Câube, realtsa-ee
amanhã às 15 'haras um tOl'lnei,a de, T'iro
aos Pratos CDm o seguante �og>rama:
Pr-ova <Le Abentuea - 10 pratos e·

Prova diei Honæa - 30 pratos (15 + 15).
A ãnscr-íção l]Yarra a ,prÍJIl1leil!"ll. prova é d:e
100$00 e ipal'a 8. segnmda 300$00.
Os 'pil"émlios são os <SEJgumies: Prova

de AbertUll'a: 1.0 <pŒ"émilO, uma Taça
Díe'lmær ; 2.°, ''UJIllJa 'I'aça SofaJbI!1iftã; 3.°,
uma taÇa Gw:nJiSiBJS Mægna; 4. ° e 5. 0,
uma taca 08Id8..
¡Prova de HOIllTa: 1. o prémio Taça

Bamoo Naoíonæl Uilitrannal'liitlla (,pÍ'8J1:a -

valor 1500$00) e 3 lrilbr8is; 2.· Ta.ça
GiraJvaJt8is Zur08J] e 2 '�Ílb<ras ern' OUJl'(};
3.°, Taça Pieúgaa C. D. Lisboa e ,'UJ!'IlIa

IUIbra; 4, 0, Taça TleoidJoo R16alue e uma

1ilibrn; 5.°, '!'laça AI'V1Í1Sex e 'UIJ11la l1:bm;
6.°, 7.° .e 8.°, melda.lhars die prata; �.o e

10.°, meJdaJlhrus.

o ,patrrimóllIio ld>eiSpOIl'tlirva a1gaJrrvlio, noO

sector 'die IiJ11Jstalaçê\es, æC!aba die ser vaJliO'­
rizado 00<IIl a. edilliicaçãJo dOl P8II'que «AI­
mi=lQe Hren!I'IÍque Thnred,l'a'>, na �­
seta
Obra da JUJIlita d>e F1oog1ue;s\Ía IDcal,

!d:eSlbiltlarse à IplI'áJt¡jœ !de ,ba.sq,uetJebol, vo­
ilJeIi'bOII, llutJeibOil die Il'8ilãD, pa.tJirulJgem, '€lte.
e I8'Stá oonfiooo aD Slpall'Jt LJisb:oa e .Fu­
seta, oujos !dtirdJg�IJS !têm viind'o a 00-
ISerI1V1OIIV'€II' il1lOiS úllbÍJIl1los tempos uma ac­

Ç,ãD dd,gna 'do mruioc 8ipII'Ieça.

AUTOMOBll,.iSMO

Di,sprurt:a.-Ise 8ilIlaIIIhã, dlnteLg1mda '!lBJS

F1estas da CiiK1aJc:te, a "VI Gran<Le Q,inca­
ma do OlUibe d� ,F1utJeboil Esperança». lellIl

uagos. É gramrdle o núml&O die p¡rémliros
em d.ispa.tlta e ;exooJl!ClÍonal D Œillieresse
�tre quaJnJtos se dledri'oæm a esrte d'es'-
¡p:0II'IÚ0.

.

,QUialqul& âillf'OlI'tmaçãD p:ooe 'Ser pedlidll
ao C�b.e od� F1UJtebo,1 ESperança, rem

Lalgoo.

Pesca desportiva
no Algarve
o OLuhe dros Am!lJ<Lall1es d'e Preoa 00

FarOl pr.OOI1IQIVJe I8JlIlllJÍlJ!lã a·príorva «AniÓl11lÍlD
da Sii,]va GUleII1I'ciil'aiO, Ieim hOOl1lema@eilXl 810

·Sieu sóoiQ tf'lllllldadiOl!" ie grIlJlJJdle ramfugo, da
colootJiviildaiOO. Di,sputllJl'-se-á nOi

.

ffiQl,!Jh¡e
lleste da bllJl'lra dI() [l'QII'ÚO comum idle Fa­
'ro�01hãD 1€1 tfD<rnJm IÍr!J¡¡jUiltuild'Qls llJUIlll'ero­

'SOlS ir.od'éus � 0<\lJÍII"D'S ·p¡rémiJos.

OOOlltJilnUa a -SIU'OOOOllJl' 'O maioll' dlIlJ1:er1esse
TiJQIS !I11JeIi,QlS maciormiis ie ætraltl,g,ed!l''OO ti,ga..
dos à madBJWdlliOO D «I OOI1rOUlI'<SQ I'l1.terr­
'!l:aclÍO!Ilal ue iPles:oa die Mar» OIl"ganizaJdlO
pelD ImOl'ltall dJe ALbulieiil!'a, n8JS (lQlIne­

mOd"ações dIO Beu 50. ° aJlJJilVlern·áJI'!io.

A Galeria de Arte
Vila m.oura

é inaugurada ��altlL;"
F1ai há 6 8illOS que doLs estrBJngedros;

PhY,1 Ie E!I'Iic . TaJlliIlJOIC iimaug.\JJI'aJrraJIll na

pll!SOat6rna VIÍ'le. I<LD mesma /l1Q1J'Il1e a. Ga­

�eria Sesitrlllbra. A [lanVbr ide le'lJltãJD, 'camre­

çou o seu �llIte1!1etsse pela. arlie POIl'tUglUle­
sa, q.ue rtêm !'IlIUIDtas V'æers J¡eJV�do IlJlém­

..¡f1l'�elÍTais, rta<rrelfa q.Uie lse IP'l"OIPãem 00II1-

It;iIl1ua.r cam a mesma d�dlooaçã.o. R¡eoor­
'darmos as .eXlposiçõ:es ldie oote 1Pl00úu¡g,�
sa q.u¡e cl1eotUl8il'lam IeIIIl ",á!l'lirus oidooles

l1Q1s <ElstBJdD'S UllIildQlS, lentr,e €das, Boo­

tJOill, OceralnSild!e, Sam Aing1e¡lo :e N0\V'8.

IœqUle.
No ooi!lúill1wd'ad!e Ua ,sua acção" .¡:liI'iO­

mDlV'em amamihã a ab.errrt\JJl'a die uma ThO'V'll.
gla1e.I1i� oosta Vlez !!la <ll<OlS.Sa PlI'lOIVinoila..

I,ntiitula-se G'8illeil'lia die Arte ViillrumQlUra
e Slerá dJllJstalooa 1lliO ÚQlnheoll<Lo .oompWexo
tU!I"�stiKJD, rpró¡o� die QUlIll'tebra.
Bob a g1eII'Iênoia do SII'" J. B. Blayeo:

llÍiglUll'arãD <Jihr'as d� iRIoœ RarrnaLhD, Sli1"'a

Pa1mJeIi'na., F1irg;UJeLne:diD SOIbmJ, Cãm.dddo

TeLes, Mário SliJlva, praf, Qurerubdm
LIlJpa e ouiro.!!"

Ilrrenda-�e ()U

Trespas�a-�e
O Caté Pesœ.dOIr ill'a Av. da Re­

PÚJbai'ca ,em Vila ReJaJ de SantQ Arn.­
tónd.o.

l\:1ioJtJivo de exceSiSO de <briaJbalrhQ,
impolssj¡J::xj,liiJtam.d.o .o's prüprdeil;á:rios de
estarem � 1JeStJa dio DJegóciJO.
Acei,tam-se ipl'o¡post81S Il1lO l'ocall.

Concurso
d.Quadras «Coeli..a:.

Org1aJI1izaKl'D !peLo C C. R. A. C" L.
(Oem.tI'Io ClUJ�tuIral er

. iœcl'læ<1lwlD A1b3illJO
Cael!l�D Lima) le pa.trOOillUlJ<Lo rpeLa S. T.
A. '0. L. (,SOldiiedlllde Têxtli!l AlblllTiJo 000-
1hiD iUima, S. A. R. iL.), lV'8Ji r_�ma.r-se
o 1. ° OOllJiOl.lJl'S() de QUJaidi:ra¡g PlUJhlJiciltáll1ia.s
«LençÓo'iJs Oo·e!lJÍIInJa» aJD {lual podiem caill­

COll"l1er 1oc1os IQS litlldoivid'lLD'S doe aanbrOIS
os sex'QlS, d'e na,úllon!lJHldllJ<Le 'POIl'tuguesa

?:u 'eSItJran¡gebr,a, qUie d'œllIi.'IlJeID 'a InQlSSla

Jl1g1Wl..
SerãD fllWi:!:JIU¡ldœ. rprêmiJos rpa¡ra os 12

pl'IimeÍJ!1Os CI8J9sileil:la!do,9 � ftIS mençães
lro:nirtosas que <O jwi en1lendie<r lS€IlldD 01

p!I'IÍmeDro opmérnltD dJe 7 500$00 além 00 il2
jo'�os die ClaJrna bOll'daJdors «Ooelima» e

taça ,¢uEJltl.çóLs Ooe�iima».
IÜ ,pil"a2la ldie lellltrega para l'IJS opmodu­

ções rtenmoo IeJm 15 dOl rpróx'imD mês
(druta ta comIprOV'all' !pelD C8iIitmbD do
cOi1"I1eliJa).

O regluiam�tD IPOld,erá ser ,so�ic,itado
ao OeIntrD 0UJ1tUŒ'æ1 Ie RJool'le'atLVla Alba-
1lliO _9o<eIlhD Dbma, Pie",idém, oom ,a lilldli­
caç.ao «1.° COOlCUJl'lS() die QUaJdr8Js Pu<b.ld­
criItár,ias «Lenç6Œs Ooiei1i!lllllJ».
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Criança morta

por um automóvel

O Ajudainte,

Manuel Clemente

ALUGA-SE
1.0 andar, mobilado, com cin­

co assoallmdas e dois quartos
de banho, esquentador, frigo­
rüico, fogão a gás, roupas e

louças, aluga.-se no mês de

Setembro. e seguintes em Vila
Real de Santo António. Dirigir
a este jornal ao D.o 8920.

ERcelltrada. na Fa,da

oasada, que If preaame

"jam de am alogado
N/um !dœniill,g'O 00 Ja.tIlho diO .mOl fiinda,

a pmia., jlUlllito à 'P\OIVoacoo da muse1&,
<regurg>ÍJta.VIa qUJanc:t() se deu um aIf:oga­
mJeIlJto, que' JPi!'O'V'O!COU a nmJi'OI' OO'll!SJtel!'­
mação. TTatav�a <die um jlOV'elffi die 19
II\ll.OS que dJa a\lI9. tierIl'a natad, Vdllaholm
(Elvás), 'V1Í'e«'Ia. até a:o Alga.rVle. p<aJl"a <tra­
balhrur· com iSeU ¡p8Ii :rm.s '0Ibra1s d>e ræ­

ia\JJl'D da DeLegação !MítJr!1tima da Fu­
srertaJ. Olram1aJVla-se A11'11eldo JleJI'ónimo Ba­
lãD SWlldie re ma 1lirllho da �.' D. M�ia
'!'leonesa: Ba/lOO e do· sr. E,leruitérLo CAn­
diidD CilJrvalhD S<rullIoo. Tiod!lJS 8JS busc&'l
tiora.m dIWI"llJt!<ferillS ipOIis o JOViem dleve­
nm <tea' caÆ<io � 'Local ll'l'alflUll1do, 'uma

"',ez qliJJe {) BIclDc:ternte \SIeo rieglilsltou jrullli.'O
da dr]¡¡ga «Ba.lSoellliSle» alii em 1SJ8II'IViço.
Elsta mersma dJr8Jga que Ill]! iplt"ooede a.œ

Itraballiœ idle apiod'UJ1Idamenrt:JO OJD ool13l1
00 I� à ¡¡'�h\a¡ da.Air!t):lloma (zoma O'I'Ii<e11-
ta.1) IIBJI1Ç1Ou jum-to carmi IIS· aroedrug ossald!lJs
hum<aTiía.s que ,pelo lOCllll <er compUEliçãJD
se rp.-oouÍme Sletil8JlIl do ilnfleldz a!fogado
die há um linD.

.

A DrelJe<gaçã'O Ma<rttiJml¡, da. FlUiserta, qu�
prraoed'eu à tJraJllJSilllJdaçãD das o'SiS'8Jdars
para a oaJP"eLa ffiOO'itJuá,l'lira. t'OlllliDlU <pŒ"0IVlÍ­
dênciBJS com "'lista à p¡Óssirv¡e;1 ddlenti!11i­
caçoo."

Na Elsrtlr8!da N/aCliional 125, no 1'Urg'aI' de
Valle da VemJd.a, 'IIi 7 qudJtómetrlQls de Faa-.o,'
mgJslllollHlie lUID ooiIde� ql\lle vJlj¡imou a.
mern:ina .AlIlJa '!'Ietresa da S1iiLva. MaintJi'lll9
P8I�, die 2 l!JnQlS, llJIlitull'8ll d>e Dilsboa le
resiildeJIllte lellIl Sl9.caivém. A d'lllfeliz c!I'Iia.n­
ça, qUie S!e eIlQootralV'a de VIÍJ.Sfflua oo.s
lWós illa com[llBJI1lhia dIOS ,pali's, foi collhli­
da pOi!' um llJUJtomóVlell no IDOim/enio em

q'llle Illtrwvoosava sàZliIl1lha a lestrard8i EJrra¡
1\tl!h:a da ISI'I." D. Mamía de Lumes' iPal­
mia e 00 SII' AntónúD Mlaint:dIns pa,lma.

<O COII1Pa fu] il1erIllJovddJo paJl'a a œ.sa
Il1JOiriuáriia do hro!SpiiJtal da Miser:i.córtlJla
de 'FaIno, 00 onde () 1'iulnIenli1 'saliJu paJl'a
D cemirtooio die Saoavém.

VenOeOor ¡Sócio
Cõnvida-se pâra «armazénl

de materiais de construção»
no litoral-centro da Província,
com preferência por conhece­

dor do ramo e mercado. Res­

postas detalhadas para este

jornal ao n,
o 13 258.

Em TAVIRA
Trespassa-se estabelecimen­

to c'Omercial amplo, em edifí­
cio próprio, no melhor l'Ocal
da cidade, podendo, servir para
qualquer ramo, incluindo o

bailcmo.
Trata-se na Rua da Liber-­

dade. 44.

Troco
Andar em Sevilha, por casa

em Vila Real de Santo Antó­
nio ou Monte Gordo, Tratar
pelos telefones 65 em Vila
Real de Ba;nto António ou

218214 em �evilha.

81 JOBNAL DO ALGABVE 1- 8 - 70 tia e madrinha, paJSsaram alinda um ano na MadQtJte, e era a mãe, quem
criava a 1lilhfuh.a. No moo de Novembro seguIintie, paruioram para PaM.
Na MarlQtte, CQrreu o boatQ de que Teresa ilia casar, e este boato era

cQnfii.rmado, ao menos a.pare1itemente, pelM frequentes vlSI:taa que du­
rante .os últimos mes'æ que alii estiveram, lhes, fazia um homem ainda
novo, empregado. segundQ Be diziLa, em um dos ministérios».,

Nooa malls cOŒ1'bi.n'ha a cærtJa . .Aælmam.dIo flilCOIU [peJIl.SaJtIDvo pOir rulguns
ins'tantes, depois do que eSiCre�eu no seu livro nllillter<iosro as seguintes
llilIllhras: «SaJber Se em NIOVIembrQ de 18 ... a:lgum dos e<rrlJPI1eJgadoo dos mi­
nisltérios OaslOU com uma senhora chamada Ter€lSla, e se essa senhora
era já mãe de uma menina chamada Hermínia:..

Em segUida, o conde de'Kergaz fechou o livrQ, veStiu-se OOJiu a pé e

di-rdgiu-se para la rua Mesrl.ay, onde Ba.st�en o precediera. O velho hus­
sardo, trajando uma sobrecaiS!aca à "mUitar abQtoada até ao pescoço,
entrQU pI'imeiro na, casa que alugara, e depæ t.QCOU à pOllta da casa de
Joana. Esta esltava cQntentiæima por pOlSIS'ud�, provd:Sôriamenite. um

piano. Logo depois da salda de Bastien, sentara-Sie) em frente do inSItru­
mentQ, e tocara todas asl suas múSlÍc3iSl favorli:ta..s. Quando .o velho SiOlda­
dio !enitrOlU :na IsaJIJa, esmV'a ela la:lnJda senJtada 00 p!V3JItO, 'e recehoo-o
cOirando.

B3.IS!tJi,en, no IIongo períQdo de trinta anos, alcançara a:lguma prática
de soeiedade, vivendQ juntQ do pai de Andréa e depois com .o �enhor de

Kergaz, die modo que se tornara um hQmem cQmpletamente dellioado,
juntando à covtlesia a rimpaoiêncla que tem todo .o homem que foi milltar.
BaJstien fora promQvido a tenente depois da campanha da Rú::¡slia, e

ap€lSlaJr dre lIlJunca lexercer /esae novo postQ, PQirqQlle ueiÍXlaJI'a, Ú' seI"Viiço em

1815, todos, ao vê-lo condecorado CQm o grau de Qf,icial da 1eg¡iã.o de
hOlIl!I1a, o tomJaT'ilalm .po� iUJm COIl'KlIIlJel 'l1efornnooO', ()II.l !por UIm IOfIi¡cOOJ gelnie<r'a[
pertencente ao quadro de res,erya. Joana. não Via, pois, nada de extraordi-
1IlJámj1o IIlJO cO!I1rhecrimlelIJlto que e,1e dizia Iber tido 1= Q ,sr. de Brulder.

- QuedJm perdo'aJr, ;m:ioo1a sanham - disse ,ele bedjl8ll1tliO respeitosa-
mente a mão de Joana - se abuse[ da sua bondad'e.

� Oh! 'senhor... - respQndeu Joana.
Basitien olhou para o pi.ano.
- Tenho-lhe muruta afeição, não poderia nunca dMf8.Zler-ma de!.!Ie

instrumento, e creia que me fez um favQr que não eaquecerie1.

(Conti!Jusç40)

RECEIOS

- Percebo - dJi:sse BaJstien lev.antandQ-se para i.r cumprir esta

ordem.

QiLl!8Jndo 'etS'Ue s<aiÍQl, €IIl<bl'OU o r0l1Í1aJdio de Iquarto dQ 'conde &om urma ool'ta.

Desde que ArmandQ S€I encarregara da nobre m;iooão de praticar o bem,
'Clam o ;qiUJe gastava ilIlll1Ja glramJdie :paJI'ltie dos Se<l.lJS lI1enJdJiimenrt:los; dJesdie

que, usando de todos OSI dislfaroes', procurava nos diversos batrros de"
P<alr:is 'o wlOll1tún.m pa,ra slUla,vIÍZ3Jr, re [per;;leguia o's malfrelÍ:ooTies que resoa­

pllim 'ao rigoc da �Iei, o ,COiIlld!eI, tlliruha 'I.llIlIa pQllkwa sewena, aujas t1¡¡Jmli,f�IC'3.­

ções sle ætlendiiam por todas as clasL�H�ls da es!ca,la sooial.
Todos os di8iS! recebiJa JronglOSI e m:¡nucios'os relatómos, cbJe[oo de ,l.rnfor­

mações; umas vezæl tt181tava-se de acudii� a uma família honesta a bra­

ços com a rr1ÍISér:ia, outraJSl, de 'Livrar uma c:r<ia.nça dos mal.l!S traJtos de
mãos mercenánias, re não raras vezes d,e OOiSlti.gar um de.ss� crllmiesl te­

nebrosos, que esJca,pam à ViLgilânota da lei.
Armando abriu a ca¡;ta que o oriado lhe trouxera e leu IO seguinte:'

«Em Outubro de 18 ... dUt1antle a guerra de Espanha, uma mendlIlJa cha­
mada Teresa r,etirou-se em companhia de uma senhora já idooa que
passava por sua tlia, pana a Marlobte, nas¡ wediações de Fontainebleau,
e aí ¡pa:.ssou o liIJJvIffi1l1IO � a Pil'IiImaNlelra Isegume. A !I'llIeIIlIimJa ¡estiava g<J:"áiVlidJa.
Sema viúva, ou cometera ailguma falta? Esta última hipótese é a: mads
admilsisiíV'eJ1. Em :DIns da Pmmavera deu à luz uma crIança dO sexo fe­
mininQ, que foi ba;ptdzada com o nome de Herminia. AI!, duas llenhora.!l',

- Chama a d-sto um favor? - dl.æe JQana. - Esquece q1.l!e foi. amigo
de meu pai?

_

Bas,tien incllinQu-se; depois, como se quisresBe evditar à juvenil senhQra
tao pungentæ recordaçõesl, mudou de conv,ersa.

- Há muJ'to tempo que mora nesta casa? - perguntou.
- Não senhior, há mwLtQ pouco.
- Conhece alg'UnlS1 doo inquJllii.nos do prédi.o?
- Nenhum. Vivo tão isolada ...
O velho ooldadQ .olhava para Joana, admlirando a 'sua be�ez.a a.ris<to­

crática, a rulvura, dasl mãos', a expressãJo de melancollia qu€O lhe impr:irn..ia
aro rosto rum M' de dJisti!l1çãQ :iJnJe:x¡pilti!câvel, e dii!2liJa C'on.S!ÍIg'Q mesmo qQlJe !Se

JlorainJa Iet'a tão viilr,tJuosa ,oomo hela, A,J.1tn!aJIlId:o seria 'Ile1iz aJmIam.do..ra. E .o

COIJ:'I3.ção do lattlJtæg¡o huSS8Jrdo eSlbretm�oeIU de :aJlegmi:a oom a riidied'a de qlUJe,
.

<tJaJly;ez I\lIIl1 dJia vleriiIa 'aiqlUeWa mulher m1Jralr paJI1a não 1Si8lÍt" do VIeil!ho praàâClio
da rua Cu}ture-Saiinte..:Cathe:r<ine, onde .o úItILm.o c.onde de Kergaz vivia
tãQ trist:e e só. E ¡¡¡PelSaI' de não dispor de grandæl recursos de eBpinito,
'O vallio so�da:do pÕ'de ·tr8J2'1er a ctliIlJVIeIl'S'3.çãio a [piOIIlJ1x> die jjallJair Ieffi rAtrImJam.-

- do, na nobre m�ssrão que eslte se .impusera, na SIU'3. vida austera Ie tmte,
e no encanto e ,atabiUdade do SleU rOSlto e manJeliras.

E i8ip,esar de !!lãQ p!rOltlruilllcdar !llJUIIlJoa o illOiIDe de Kiell1g18JZ, [Jjem o seu,
o qiUJe p'Oideriia TlecOit'd!3Jr a JOa;nJa, as r¡YaJli8MTlaiS ide AIrimaInJdo quamIo lSe

despedira de LéQn: «Eu moro n.o pBJIácdo de Kergaz, na rua Culture­
-Salnte-Ca:thel'ine; s'e qul:se:r ir ver-me, prQcuI1e por Basttem>, Joana es�

tremeceu .ouVJindo falar nesse homem, que SrOb diferenltres di!afarces
aou'<i<ira, ak:>s qlUJe soflrlÍl8lm, 'e p'ffilJSOIU !!lO op:erâJr:io de mãos f:iJnJas e brram.�as,
dizendo con.sligo mesma:

- Se fosse eIe!

A pobre menina Ilrentia pulsar-lhe o coração sob a influência de uma
estrenha CO!l'lloção, quando ouViu tocar a campainha na ,escada.

- Estão toaando à SIlla ponta - dislse ela a BastLen.
Bastien levantou-se, pedi.ndo a Joana Lioença para a vislitar BJl&umag

vezes" licença: que ella lhe cQncedeu, sorrindo, e retlirou-se, Realdzou-8le o

que .AJtmJ8Itl.do esperava.
(Oo1ttinuaJ



-ISRISAS elo GÜÃDIANAI
o Náutico do Guadiana, que

pela educação física, continua

para poder prosseguir a lua

E' SOBEJAMENTE conhecida, no AI­

g(Jff'f)e e em inu-vtw outro� pontos do

Pais, a actividade que des die há taroo«
anos o Clube Náutico do G1.Uldiana vem

desenvolvendio no campó da ginástica
desportiva.
Mwbtas centenas de ræpase« e rapa­

,oigas têm passado pelas suas classes,
nelas melhor se plf"epœr(¥l1J(](} p®'a a viida

e colhendo valio�os ensina.m;er¡,tos

Muitos tornaram-se excelentes ;'Hetas
e alguns atingi.rc.m mesmo a m'œveira

máxima de campeões nacionais de g'i­
nástica, n(}s escælõe» em que - a idade

lhes p&mitia integrar-se.
Magnifico's expoentes da ,(}b'l'a do

Náutico foram os so,,'aus que dUT'ari;1!e

anos ce>nsecu·tw(}s se realizaram em VUa
Real de Santo AntónÆo, repetindo-se
noutras localidades do Alga'"1Je, os quais
deme>ns.trœram clarœmente que até nu­

ma terra pequena pode
-

nascer uma

grande obra, desde que 000 twlte gente
/¡.ab�l�tada e as condições norm.ais para
se pooo' trv;¡bwll�alf".

-

Por ndo 'dispor de Técinto para o

efeito, te1.1él o Náutica de acaba" com O'S

saraus anuais de ginás-tica que tanta

Plf"ojecç(fo chegœram a OJlc�w, E a

própa'i'a normal actividade do clube está

O!/neaçada de nao P'Od61' P!f"osseguir já
que a ginástica deVIeJ ser praticada' em
ginásios, e o clube, à falta de m�lho7'
t61n apenœs a sua própria sede to�
com piso de mosadco, e>nde 1W'S 'nve8es
nv;z,is frio8 do Inverno e8tá natuTalm!e'n­
te impedido a realizaç(fo de exea'c{cios
g1"'�ticO's.
Este caso da necessidade da c011.Sltru­

ção de um ginásia-8'ede em condiçõ'e\s

par� o Náutico 'do Guadiana, tem sido

m�'tO', falœdo nos jornav8, dando até
O'f'Ig61n a que algumas especulações se

fizesserr: em sua vo'lta. A verdade é qu.le
O' Náut1co ten¡. t�ao um azar ·tremendo'
po.vs chegou a v'er quase garanti:da �
C011.SltruQãO', quando à frente do MVnis­
té,1Í!Q< das Obras Públiicas se encontrava
o s,'. eng. Aran�e\s e Oliv'eira, para'de­
pois tudo ficar p,'àJticamente em zero.

Em Setembro de 1965, o F:undo de
Flom61ttO' dos DesPolf"tos atribuiu aa

clu,b'e o subsidio de 325 contos para a

co>n.s�,"Ução de um pavilhão gtmnodes­
POl'twO', '0 qual só poaeria S!eIi- recebi­
do diepois da obra cO'ncluída e vi.sto­
nada pelos serviços ligados ao mesmo

Fundo. PM'ém, em Janeiro de 1968
suspendeu o Fundo· de Fomento a con�
cessão do subsidio, até serrem remom­
da� as dificuldades que imp'endiam so­
b"e a obra, reservando-se prura mais
tarde pronunciaT-se quanto à £lonces'­
são.

.

Se nos d61'm08 c®ta de qv;e u'n pOr

V'tl�tao, mesmo mOdes·to, nao importa:rá
ho)'e 61n menos de mil contos, pod61n08

tanto tem feito

sem instalações
meritória tarefa

otüouior a situação do c-Iube e o esta­

do de espir'ito aos S'6U8 di,'igentes 61n

face de uma realização aue tão grrota
lhes era mas tão difícil se apresenta.
Na relativamente recente inaugu,'a­

ção do belo e iunoioneü pœvilhão gimno­
desp01'tivo da capital algarvia o sr dr.

Armando Rocha, director genit âos Des­

portos, entusiasmado com a brilhante

aotuaçã« da classe die ginástica despor­
tiva do Náwtio(}, felAdtau 0'S 8'6'U8 di""i­

gentes, afirmando que podiam contar

com todo: a sua boa vontade, aue -000

deixas's61n ae im¡istir pelo pavHhão
v'Vla-rea�ense e que o prometido subsí­

dio iiT'ia até aos 400 contos, VieII'OIJ) que
não era possivel aumentltr, Porém, e

apesar da indesmenttda boa vontade do
ST, âr, Armando Rocha, que poderá o

Náutico tentar CO?n tão reduzido verõa,
sempre sujeita à concUç($o da entreça
dep�8 de CMWl'uída a o'bra e, para ?nais

ainda 000 atribuída oficialmente!
Outro problema do Náutico sao os

apa"elhos cedidos pelo Funa,; de Fo­
men�o dos Despo-rt08: as paralelas assi­

mét,'·tcms, Slem bmses, S61n pos8Ível apli­
caç(fo de e8'tæbi.lizadores e com 08 ban­

Z(}S pwtidos logo nas primeiras tenta­

tivas de 'UJUlAzação', o que aliás o,ce>nte­
ceu ta.nbém aos pés de apoio; uma

trave q'UJe ràpidametr/)te se diefOrmlJfU'
um trampolim «Reuter» que se quebrou
um m�s depois de wtilizado, um cavalo
com arç(Jes que não pode ser usado 'li6Im

para saltos, tiverQ!/n de serr postos de
part'e por imúteis "ó se utilizllndo per
ndo haver outras: as pO!/V];lelas, �borra
com os defeitos qwe o prof. Trovtto da
DiI'ecçllo Ge1'a1 de DeS'portos teve �O?'_
tunidade de ver, a quando da actuaç{f.o
dos ginastas 61n F®'o, Salv'aram-se ao
mate,"ial cedido, os colchões die 11;rra­
cha, que conUnuam sendo 'UJtilizad08
Bem deseja o Náutico prosseguir na

sua meritó,'ia tarefa de prepm'ação da

juventude, mas como poderá faze-lo se

61n v'ez de 11� ser facilitado o cœrnÁ,nho
parecem avolumar-se-lhe as dificulda­
des! - S. P.

Bloco Pen�ão Helena
Frente para três ruas. Ven­

de-se, sito na zona central de
Olhão. Também troca por
apartamentos.
Escreva a F, Paula Brito­

R. Alexandre Herculano, 49
- OLHÃO - Telef. 72401.

Mais uma 'Sortcz <irandft
vendido aos balcões da

CASA DA SORTE
• Extrecção da semana finda

1.° P�fMI()-�¡j 141-4 �V() C()NTVS
- Em menos de dois meses 21 PRÉMIOS GRANDES

no valor de

47620

.... E TAMBE:M

eels.da (Açores)

Sem Dizer

""NDE...

Tínharnos razão, rafdinJall: o

1J1H1iJsmo deve ·0000000000:bulitr prura o

dieselUlVI01VÚJmleruto ClUJlrtuml dias

populações die dJulais 1'l1I8lIIJedlJ:"laJS­
OIU d!inJaJrruiZlalllldio o que estas rea­
lízaan 'OOWUUlt'.aWmle«1JtJe ou apre­
sæntando às mesmas popuía­
ções valores desconheeídos,
obras qUie noutros Iados já são

expressão Ilf()f!';]11Ial dia VIix:lta,
-

Elm Ol!hã:o, Sdlroco moveu-se,

Ajpresernrtou a Olhão não ape­
·IJIaiS oínco piSOIS de .a¡prurtlarr:nJen­
tos e gieinbe que querâa desean­

SllJI', mas já propôs a todJa a

V'Ha VlaàdlO9aa �ÇÕe1'3 K:lJe pín­
ÍiUJI'a, na SUla gallielI"da, P'eJIlIa é

que o seu progiramua aetístíco
não seja 'I1e1guŒIaiI', ancamsávæl.
No Hotel dia Balaâa, a Galiooia
Bailiaia é Uim priilnrorOISO exem­

plo não sõ die I1Elg;u[a¡nid�e,
OOIffiO no modo como co:rutribud

pæra um tUJI1iJsmo die desenvol­
VIilmElDlto: desde o 1aJI'itesaIDJa¡tO,
ao a¡riI1aJifa¡l, à pilOO.llm 'afbsUr3Jota,
à 1Jaipeçamia ittlitJelIlJciiJoInl3J, a Ga­
�er<ia Bailiaia é já I\lIffi poœto tão

olmig3Jtooo paTia o >espíI1ilto co­

mOl o 'mJaIl' lO é p¡a¡ra IO .r'e<f:l"IesC'O
dK> ,coI1p'O, Maàs: 'eXfetffipl:o de re­

liaçÕ!es com a ITIl!PII1æsa, que
_olmig13.lI"á eIS1Ja a tier ·eIm velação
à aclJiJVIildJaXjJe rurtíwca da Qa­
'1ffiWa BaJlJailla, 'UlIDa I1e�pansaJbi­
lIiK:lJadJe ,orirtJi¡CIa qUie >excede a ta­
CIalIlhez qrue de owbros IoolOs

q'llJe!l1em imp'OlI" à mesma Im­

pnensa, Aqud dJeif1entle-iSe o Al­

�aJl"'VIe, 'aIS po¡piU!lações, 'o espí­
'l"ito, a oUilJlJUJria, lO' :fiwturo, F1alaæ
em S!i.'l"OCO IOiU IeIffi B3JlarlJa não
,tern 01 ,saJbOIr dia p\llbllliCiidaKLe
gmtuiJta que balllta gente �­

seda, F1al1aiI' dia SlUa obrla, qUe!
die ·C!elI'bo pesa no OIrç'almæt'o
selm que o vlisirt:aJnfte disso se

a>peJI1ceba, flailalI" 'elm ,SdJroC'O OIU

na B� é tenlbar rElC!UpernJr o
gœrto all'Itísblico é dniCle:tl!tiValI" a

·m'eIlltJalli'<llme de' d:�SeiIllVol'Vlimen­
to", - C, A,

o Algarv., ponto dB encontro
da celebridades
Na residência do diplomata por­

tuguês D, LuLs Bramão, 'em São
Romão arredoræ de S. Brás de Al­

portel, PI8iS1S0U al!guns dias 01 princi­
pe Wolfgang Zu HohenlJohe Oerin­

gen, familiar do célebve Afonso
Hohenlohe que na região esipanhola
da Costa Brava fez oimportan'tisSii.­
mos investlimentos, 11: ma;!s uma

:ailiba perSOiDJaJllidlaid:e qUie V'ilSii1la 01 .All­

garve, hoje local de encontro de
VIPS 1ll00S m!aJis dlv,emsOis sectores,
O princ1pe WOIlifgang Oerlngen des'­

ce??-e de um_a das mais ant1g¡as fa­
rru�m,lS 'Memas, vliVieru dez =s [1()

Bl1al'31il e trabalhou como conSiUltor
dia O, N, U, IllIO pI'Og¡rarrnJa p'8Jm o

delS&llV'OI1V1ilm�to, percOl1l1entio ·vã­
Œ"IiJos iplaÍlSes no desempenho dessaJS
fuIllções,

I CRONICA DE PORTIMÃO
por Candel.. Nunes

Ala
- Olh'ó

.

h ,passarm o ....

(De um fot6grafo ambulante,
an6nimo e já retirado)

1.
RETRATOS à Ia .mdmnta. Retra-

tos que me ti,'aTam, moço e 00,1'­

romcuâo, adolesc81�te imb81'be que até

dá t'awa. Iõetrcæo« que, âe súbito, sal­

tam de uma gaveta qualquerr para me

enV'ergonhiar ainda hoje, conw se o

t61nPO tivesse parado neS8e preciso

'hl!81tante 61n awe o mestre fo·tógrafo

anó'l1li.mo e ambulante, e, se cœihar, até

já comAdo âos vea-me8, soltava o grito

criminoso: «Olh'ó pl(J)8's®'inh(}! , , .»,

Vingo-?!�e da ht�i¡hação desses re­

tratos de C01' sépia, baça, que die quan­

do em quando 81wontro S61n ooraçem

de os a,tirar ao Uxo. E vingo-me er­

mamdo-me eu p?'óprio em mestre fotó­

grafo ambulante de coisas de Portimão,

,'etrf1Jtando--as ao jeUo canhestro, li­

geirra?'/1lente ir6nico e sempre C1'ítico,

que é clli1'lWterrístico de todos os retra­

tos à Ia, mi!l1UltJa que eu co-nheço. E de

que lui. vítima. De qwe todos romlQs'
vítimas.
Aqui vos deixarei, po.is, o"mgo's le4-

tores, uma dúzia desses retrœtos, se

para tanto ajudar o engenho [otoirrâ­

fioo, Talv-ez meb'mO sejam treze, ooana

nesse tem/po 8!f"a a cont'a cea'ta da dú­

zVa de retratos '6 de cœrapau plf"Ó gato.
A,tenção lJOIf",tanto a todos Vocelen­

cias: .Olh'ó passC/ff'imho!» ..
,

2
DIZEM os jornais que um ano

• diepoi..s da primeilra pegada huma­

?Ul na superfície lunar, NeU Arm;stroog,
o seu autOlf", é um ilustre des£lonhecido

para a m.aforrd,a dos jov,ens ing·leses e,

até mesmo, para os americanos,

Que adw?<a,
_
p'ortanto, que sejam

descon.hecidos poMa a maiOlf"ia dos por­

,time>nenses {) autor (ou autores) do

aba<rto urbaníst-ico da PraÇa Teixeira

Gomes, a ·tal sala de visitas e etc. qlle

todos Vocel€lncW..s sabem, aborto re­

sultante da destr'l.llição do cor"to, seis

ou sete a� depois da sua perpetra­

ç(1;01! ...
Que lhes 1'este a consolação de que,

algum dia, terão a sua figura «em ta­

,nanho .'ligante» conw os astronautas,
oferecida aos compradores de qualquer
mama de gelœdos ...

O que é b61n feito, tanto maILs q'UJe,

depois dæqui!o e especialmente este

ano, o negócio de lJi6ilados naquela Pra­

ça arrebiltou consideràvelmente.
Mas - c'os diabos! - S barraquitas

3, a.li numa dúzia de metros quadrados,
não 8erá exagea'o?

3
INCOMODAM-SE os praianos por

, 1¿ma dúvida e 1¿m receio muitís­

simo de pond8!f"arr: agO"aI que nunca

mais as marés ViWas irão lavar a PTaia

da Rocha jttnto a falésia, aue ká S8!f"

da Um.peza da p?'œiat
A menos que os banheiros concessio­

nár'i.os p1'omo1)G!m. MSIt limpeza mais

amiúde (o que ndo está nos seus hábi­

tos) au que a Camara reforde o Ce>n­

tingente de p'es'soal para o efeito (o que
também não é lvabitual, muito pelo
con.trá,'vo), é caso de receM-se pela
habituaÇão da Rocha a uma nova di­

mensão qWe lhe crim'a.n - a de rainha

das p1'œi.as sujas de po?'tugal e arre­

dores.
Prever o aparecimento dos problemas

e resolve-los antes que façam ·estrago,
é co-isa que por a.qui nao �emos v'isto

prœt.icada muitæs vezes. Que O'S Iactos
nos dJesmd.ntam, a n6s e ofUtno'S má8-
-línguas qW3 PO?' aí há, - é o qÚe se

pede. Valh(J,-nos Sta. VCllSSIOUra",

(Conoowa)

Teve eXlril()rdinária animatã()
I Arraial '�Jular Jromovi�o Jelo Hotel �ñ Balaia
pODE diZler�se que troo o Al'garve

se fez T1e.pTIeSeJ;IlJ1:Ja¡r ![JJ() lair1radaà

po,pru!Ja¡r que !!lü últJiJrno s,á;J:jado die­
cOiI"Teu illO Hotel da Bal'aJiJa, de M­

bufedm, ¡P'0IiJs lá vUlmOS g;ente de to­
da a PŒ'OVÍJllJci:a, a vlirvler uma noiLtJe

agrax:làV1e1mærte piaJn¡eJad¡a, que de­
cOII"reru da rn!e.l!h0lI" forma e coon

gtraJIltle l8lIlliIm:açã:o,
No bello oe a:m¡pro reoilllftio qlue malI"_

gi!lla as piscdl!llas do Horbetl pI1epa­
l'QiU-s:e a d:eOOr'ação laideqruada, com

'ProfusãQ ne lu21e!s, não flalta'IlXio QIs
100carls de vooIda die baI1ro's, ma<i'eiiJr<aJs
e oostos dQ Mg;8J1'V1e, peles db AlJen­

tejo ·e artæam:ato de 'oillltI18JS. :l1egiõe!s
do Piais Ie 'aIS riIt1a.s, a reV'OII' do Cen­
tro diæ QriJa;nç'as DiI!'l1.IiIl1u!Íd!as Men­
tais, Cœn!o é dia �'rax'e ms i[J/()I8fS8JS

festals Ciaãnlpesda:ll8lS, os fog.uabes e

morte1ros 'albrli;ro¡m o 8JI1raàail se­

gudindo""Se a eIJJtirada da Bamtla de

S'ilves, que após 'exeC!UÍJaJr a marcha
de abeI"tura, tœnml lu¡p8.'l" no' ca,re­

to, prepama{io e omamel!lllJa¡do a

pI1eCledto, p'8II1a dl3lI" i!!ÑoCIio ao concer­

to, COilll bem eXie:C!Utlados :núlme·ros
de ,cunho :pOipul'ar,

Vedo de¡polis a ex:LMçã:o do apre­
c1:adO RamJdhio FD!'Cllóroh:o de Flaro

qUie derlliCiiou os assilsúen'tes COilll �
:l1od!opiJo dos IS'eJUS ipI8Ir!es nos com­
d1nhos 'e 'OUItros nÚmJeros do seru

vasto T·e¡pwt6J.11o,
�Oi!"ém, :e sem desprlim'or pa.m os

dOllS �xoolen1les I8lgI'UŒJ'annreIlJtos al­
garvi'<1S, ais hœrms da ¡noite fomm
pa1"a a Mwcha da B�CIa, VIer1C1&iora.
do OOIliOOJI1S0 die Mlail'ohas PopuJa­
il"es de 1970, realiz>adt> em IAsboa
quer pe'la h'alI"nronfua do Sefll c:onrjun�
to, q'i.l� pelo tl"iaje, qUJer ailinda pe­
los OIJ:'l1attnie1lltos 'e 8Joæsó:rtios que
cOImplleta'VI8Jm 'e valOlI"'iJzJ8JV'am a sua

CONTOS
foram distribuídos em bilhetes com e Marca da

CASA DA SORTE
A CASA QUE FAZ MULTIMILIONÁRIOS

RESIDENCIAL M. �. Mczndonça

FOI PINTADO COM

TINTAS

EXCELSIOR

BO(IS IliGEON1ES DO IlGll�\VI:

alct,uação, n'Om�dameillJte os de efed­
.to 'IU:minOSOl, Dilgn¡rus de Velr as maJI'­

oações db «ItI'Ollllo de SaJIllto AnJtó­
,n:ro», :a «dida à FOIIl:te», �m qUie as

!l'aipanga.s ['ev8JVIaJITL OIS ,cânItaJros 'e

'QiS ¡zjaip'azlelS os ball1lli.s, a «qll.lledmJa dl8ls
"8ili08Jch:of.rlais», belm mleIl1eoelllJClo os

fiaJJ:tolS a:plalU!sos reoebiJdOlS,
Tudo asto, mais 'O goowso oaJ.do

verde, as saJI'd:inhalS a\S!SaJdaJS e as

«'espetaJdi�» de, saibOlrosa 'eamne que
o 'oODISurmlJior ·jJiInha de paSSaJI" petalS
brlaiSaIS, IaiOOlll1iP'8JI1h'ados pOir b'Oilll ipão
«cas�ro» Ie 1_l'm tiil1to de boa qutaJld­
dade, Qf'�I1�ClJ.dos «à desor:içãlO» m-
21el"lann oom qllle a Il!oü.te pOlp'U:lla� do

Hoúe:_l da B3JltaJiJa se 1lOQ'1lllaJsse :ittJJes­
queClvel, tJamrt:o pam os lmIudtos pOlr­
tug;wese.s 'COIIllIQ piara 'æ CenoDeŒl!as
de tUJI'iJstas �stra:ngEliiros que 'lã s'e

encOll1'tr8JVlaiffi, 'aOlS quaJis, IIl!a ver­

d�Jde" vaJe bem a peJIlla proporoio­
noc æVlersões des'ue gé!!l�ro, ,na cer­
teza de que OOIliSltiWIe¡m óptima pro­
p8Jg;am.da de uma regjã1o, V'alOlri218JI1-
do S'ohremJddo o loo3Jl ankle deco,r­
rem, - C,

J. L [un�a M�nt!im
MtOICO

Consultas diárias a partir
das 15 horas-Hospital Mar­
quês de Pombal.
Vila Real de Santo António

A partir das 10 horas

Vila Nova de Cacela

Um algarvio
�uriosidades de uma grande urbe (�

Grã-Bretanhana
poP LIniS p•.,.lr.

o velho edlflclolda Bol•• no centro da capital brItânica

O IZI�M-NOS tanto. coisa d!e Londree, ãos assaltos ?1Jocturnos, e até

, dturrws� no West End e '11JOUtras zonas, dais beldades perigosas que
sermwm �e «'!oSea» aos assa�ta.?1Jtes, etc" que quase p(3mlSámos em a.rrG/njar
compwnhla para a nossa primerira incursão pela oi:dade. E dA.zem:os «nO's­

sa»,,?orque.a Anglo ContVYliental School of EngUsh se f1Y/)catrregara, logo
no itVa segumte U?,da chegœda, d;e facilitar-nos, 'e a um grupo apreciável

d,r: alunO's do Phtltpa Frowcett College, em que nos integrávamlO'S, wma
Vtsta. de olhos pelo centTo e por alguns dos «monstrós sagrœdo's» da no­

merrwla,tura Zondrina, Pas<8áramos assim à Praça d!f! TralalgM, onde a

m'oldlura hU11'l!ana corwtituída por gerntf! «jovem d!e todas as idades» nO's

i�pressionou ma4s .que o f.mco. enq�ramento urbano da imp:o'l1JMte e,s­

tatua d!e Nel8'onr mmos Ptcadtlly Ctrcus, ondie a afluência não era me­

nm', ,tendo porém, a rodear a minúscula e conhecidissima Fonte de Eros

um «ambiente» urbano mais atractivo a qUe não faltavwm mIOderno;
métodos de pu,bli�e, e «travámos» na Abadia de Westminster, de que

falarfNYlJOs mats adtante, bem como da sua congénere e não m61'lJOs fa-
mosa Catedral de São Paulo,

-

me, beiJ:1l'8JIlItemeJllJte decolI"ado a Vffl'­

mleI1ho ,e ¡possuindo dt>1iJs pisos, NiIill1,
mali;s .eOO!ll6mfiico, a ·dlliielllrtJela IseT'V1a­
"'se a si. :pr6pr.i!a, e¡nqli.lJ8JI1to 'IlIO OIU1:ir:o,
qUl8Jse :aio 1d00bro do pil1eço, o seawl! ÇI()
era lmielhOir fe faiSSlilstildJo pOlr OrliiaJdOIS,

AlJmio:çámœ uma vez !!lO prdimedro,
bastaJIl'Oe 'espaçoso, le ,C!OIllicoIrIr:iI(fu 'e

logo no dmC!i.o da T!efleii.çã:o a IIID�
ailJeJll.çã:o fod ddsm-aida pOll" aJ!!gm¡malS
pessol8ls de maWs .idade, -mUJIhelI"'es e

lromeIlJS ,tr<aJjfaJIlldb mold!estJam,oote

qu:e fem mJesa!S iplI"óxi'll1!ruS se moon�
tl'avoam, IU.IJfs Si8Jb.OIl1e1aJll1d1o lill1a sopa,
o'llltI'Os aperuas 'a ct:mV'eII1sar, Uma
daJs �ooh'()I!'as 'olJ:mN'a-'lllos com Ialten­
ção e 1810 nOitaJI" que púruulirnOls de
p8JI"te, ,sem o '8Jd8Jbafr, um pl!'!aJto l1,e
aJ!'\I'oz 'e 'c8l!IDe, 'aoeIíct>fU-'se e ip1emg;tI!!l­
t:<ru-llllOS fcoI1têsmElIlltle se nos tmipor­
tâVlamols qUle lle\118JSse o ip:l1a1lo 'com o

resto da. 'oOlmlida, AlniuÍlIIllOlS, fe ñeln­
ko die momentOis 0iI.IIÍIl"Ia Sfe '8JCleI'COU
ClOIm lextoosa préilica 'elm que p'�r�
cebemos oDer Derus deterlIl1lillllaklo qUie
todlas aJs lp'eSSiOOls deVierriilann IUlSiUfrndíI"
de três 'I1efedçõ�s dJiál1i:a.s, o qUe !!lão

6:a 01 SelU 'C8JSO, POIÍis 'hiavli:a dJiJa.s. qrufe
nalO SalbOl1e!ava lIIJenhlUiIna., Su:rg.iu
pOII'ém 'Uim iemp!1e1g;a¡do, i() qUie não
lhe peI1l1llitñru con!cl'lllir o dàscu'I"so
Ilfena �eC!er o seu resullitadü

'

Co'¡'�aJs lestr<allllhas IIlrIlIffi p:aí� lem

que Illao flail!ba IaiSS�stênJoj¡a, pIOOiVIO!C-a­
d8JS ·talvez por pessoas teÚlIl1lOlsaJs
que !!lãOl qUeirem SlUhmeter-se ã:�
suas ·nO!l'rnas,

Porem, a «'lIDSS'a» primedra d!l­

g¡ressão, talvez p.0i!" Sell' a sós, à

desoobelI"lba, 1JeVie as;peotœ qUle mJaliis
-

!!lOS satisÍiiJ2letr'am, 'P'O'Í!s p.ermJiJtJi!u�S
eIJjClO;rutl"laJI"�S, i.soIialdü, illO meiio da

·beI1I'a Ie dia geruúe LoCJaJl, O'bSiervalI"�lthJe
de P,eIr1to O modo die s'er (!I1Ia CIiIr­

CIUJllISltâ!I1lcdla 'elm que o OO'CO!!lttro se

plI1O'oossaVla), 8iClhiegafr-nos maJiJs IUllU

p;o¡u,co aIO iIllrtJiImo de urna gromtlJe
oirladJe. Deiixãmos ·æSíi.m, 1!TIIaJtiIllIa¡­

melIlltle, as i8ipI'a.zivelis iJnJsfbaJJações do

PhJíIlilIipa F1awce1Jt ColiLege, €1m Btl'era­
th!ann, !llKJIs '8JI1I1ooolI'les die !JonJd'I"es,
dllisIpoSitos a saboI1ear a prelcedito 13J­

glill1:aiS lrOlr81S lem que 01 nosso g'ru­
po não triInh'a 'afuJlafS, 'e foonos d�sem­
bOiCIar s'ffiUIÍ¡pelI1dâk1\)S na mu1lrt::idão,
Ilfulma l:laJs diez OIU

-

diO'21e l..iJn!h8JS da

gl"'am:dle le Vieilha Estação V�:tóm,
on.{i¡e dJià:rtiJaJIDeIll!lle deviem aidotorvle­
llaiI'-se d�21enas Ie de�e!llias de mtliha­
'l1es de pæsoaJs lllIa 'SIU'8J movlimenba­

ção de e paJra 'O CleIll!tJrO die DO!llidJr:es,

IDnICIOIllJtradia a ,sa.íidJa, 'entI1etfuVlemO­

-!!lOS a ,do!I1It()l1IDaII" 'O j¡¡nóverl, 'apI'e­
ciwndo o dln!1JeŒl!sissí:mo oomévcdlo qu'e
Se desenvol'VIe delIlJ1Ir'o deLe €1m nu­

fflevosos leisbabe1eoiJmerutos q\lle se

lhe lligam, fe nas TlUlas iil"onJteÜir'a.s 'e

vtl!ziooa.s, 'Onde se I11IIlillbiJpIli,oo ufila

,Ln:fiilIlJlJd!ald:� de Jüj!8JS, loj¡eoos oe 'l1e5-

'iJaJuJrlaJIlIÚes, gmm:dJæ oe pieqU'e!llO\S es­

'Úes modestOls QU die JJUXlO, aip'l�egÜian­
dio dliversas nlaJCfi¡OIl1IaiJidl8ides ,e pre­
bos p,ama os v·áfriiJos pl3JadiM'es oe bœ­

SaIS, Nadia de extraordhn:ámi:o, p�re
tIilllIa gram:dle 'CiidadJe, a. !!lão ISler, por
VleZlelS, uma diec.ialdell1te i8Jffi0stl"la lex­

tetrlÍiO!t' !!lOS edJ1f£C!i.os, a destOiaJI" do
luX!o ,e bOilll gosto qUle :iJllJbE�r<iKYI"rnElIlltle

se p:aJtenibelaJV1a, ,e a ,e�waJO!'dIi!lláJria
mi,stUil"'a de 'Mç'as ,com que pOII' aàJi
amIiú:dJe Ise i'Opla, deSde lOS afŒ'tC8JIWS,
rn'Ulitos :dios qUlaiÍ!s OOJvieJl1g8.Jll.'do os

trojQS !IlJaIÚÍJVIOs, '8JOfs laSiá1JiJCOls" maills

Vie¡sltddiOis à 1m00la 'eIllIl"'OIp�ía, M'I1!i.to\9
afrj,canos 'e 'asiãtiJoos da Comiu:nd­
dadie Br<i:tâmJiJoa, 'enC'OlIllÚrá;mn1!Ois, jã,
'aLiás, 'a ipvesúalI" serviço na própria
E'sta.ção VlIlt6:rla, nos lautOc:aJl'I'os e

noutros 1lamed'aJS públ1OO1S1, danXiQ-!!loS
idelia Ide II.lIIIlfa peŒl!abI1ação qUie põe
em 'CIOII1bI"aJSue a a.né!lnIiCia bI"aJIlIC!fIll"Ia
e aprurenme tflregtill!id'aJde dias «1:adlílelS»
e «g;eJll.tl,emæ» iinigLesæ, com a ·ro­

bustez dias m,atJron'as :e dOIS SeJUS ho­
moos de cor, a lI'espdiI"afr Sl8JúlJie Ie

abu!!ll1ãnoia 'e qUaJSe seimpre acom­

PaJIl'hrados !!lO'S passeii.œ, pOII' !!l1l.lilTIie­

'l1osa fe leslC'O'Iir'eliJ�a proLe,
ALgruns C!aJsO's, q¡Ule se nos IrufiLgu­

TM'am 'ÜUlrfusOIS, havell"íamo.s die re­

gi'Sba:r, delp'oü.s, em :l1e11ação à pró­
pM!a' Es1Jaçã:o VdltórtiJa e às 'SUI8IS :ilme­

dlilações, Na esbaçã:o, e!I1a a diifiClU[­
dooe em ,coIllSegru!i=I()¡S à nJOiLúe
combOÚlO iplaI'a O I"&gŒlæoo a. 'SWeIa�
thIaun, Uma paJI'Úe do ip'æSOOJl dOiS

tI1a.IllIspOI1be.s estaJV'a 'elm greve e isso

O!brngava-ll101s a aJIlld'ar d'e emplr1ega­
do pare. fempregado, a. pergrun¡taJr
elm qru.e ,l!iIniJ:a f.j!CIava b COImboliio que
nOls COJlloo21ma, Um :iIllIdJiJClavoon-!!lQs

uma, outros oUlt'l1a, oe aJ_guIIll,as ve­

zes ISÓ pOi!" 'aJC!aJSO 'e TIJa pr,ec:ilsa hiO!va
da p'artdIdJa c�eguiWYllos eIlllJbar­
OalI", NUJIlJa dais IIlIOÍltes, elm qué a

�eVie paI1�cila de mMOir V'OIllllimle, avi­

lSamaJD-'IlOS, 'seg;undos am.tes die ISafur
o comboio, que �SilJe só cbeg;aI'ila a

uma es1Jaçã:o dintermé'dJiJa, sendo '0

'œsto do ip'erClUJI"SO, aA:é ao llO'OOJl 'do

destitno, f'eæto de autoCiaJrI'o, A:ssim
alCJOlIllteceru, 'e no f1iIllIal da Vliagem Iill1

dos fUDIcioJlláJr:ios perg;tllIlltou a tddos
os ipaJSsag;ediros lSe hl8JVii:am tido quaJl­
quell' 'COJll¡Ú!iauem¡p!O e se o sifsteffi'a de

d'U!plo tI"aJIlIspol11Je utild21a,do lhies 000-
siOllla.I"a pTlejuiros,

FI1enrte à Es1Jação VIilt6ria fexds-te
UIm ll'els1:aJUil"'aJIllt:e cOIm o rn!esrno ItrO- À

(Continua)

PINH£IRO

A MAIOR FABRICA E OR­

GANIZAÇAO PORTUGUESA

DE MAQUINAS PARA TRA-

BALHAR .MADEmA

8ede- TRO FA

Flnals

Llckllll - Rill 'IIIntl Elllllu, 11 Il

',rllmAe - 8aa IIII. I. iII.rllll'l, 184

SERVICO DE
I

SOCORROS
PERMANENT[

PRONTO PARA O SERVU{

PRIMEIRA CHAMADA

O melhor sortido encontram V. Ex. al na CASA ,,'U'of!,LIA mAQUE.t1.lT� A. LIM GONÇALVES (CAeA

D03 DOCES REGIONAIS), Rua da Porta de Portu&'&l. ;>7 - Telefone 82 - LaI'OS - Remeuu para todo o Pala.


